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Ministerio da Faz mita — Tantos —Portaria
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Ministerio da Marinha — Portarias —

dionte.
Ministerio da Viação o Obras Publicas —

Portaria—Expediente das Directorias Ge-
. raes de Contabilidade e de Obras o Viação.

Winisterio da Agricultura, Maestria e Cem-
Diercio — Expediente dos Directorias Ge-
ntes de Contabilidade, Industria e Com-
mercio e de Agricultara e Industria Ani-
mal.
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ACTOS  DD PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
TIECTIFICAÇUS

O cidadão nomeado par decreto do 2 de
dezembro do armo passado para o posto de
tenente da 4a companhia d ) 2070 batalhão
do infantaria da Guarda Nacional da co-
marca de Petropolis, no Estado do Rio de
Janeiro. chama-se 'Moem) José Teixeira e
não Valentim José Teixeira, como foi publi-
cado no Diario Official do 10 do referido
mez.

Os nomes dos officiaes nomeados por de-
creto de 24 de março ultimo para a Guarda
Nacional da comarca da 13area do Pirally,
Tio Estado do Rio de Janeiro, são os que
abaixo se seguem e não como foram publica-
dos no Diario Official de a) do mesmo mez:

5° batalhão de artilharia de posição

I 1' bateria —2° tenente, Francisco Ginefra
l'e não Francisco Giciefre.
it 2° bateria — 20 tenente, Ricardo Rapaso
t) não Ricardo Raposo.

4° bateria — 1° tenente, Isarias Soares
Rodrigues e não Isaias Soares Rodrigues.

5° regimento de artilhai ia de campanha
la bateria — 1° tenente, .1)sé Egypto Rosa

de Carvalho Filho e não José Egypto Rosa
de Carvalho.

4, bateria — Capitão, Francisco Mtrlicis
Gomes o não Frane.sco Martins Nunes ;

Primeiro tmente, Miguel Josá Ambito e
não Miguel Jos,•5 Anieckite.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente do 13 de lulho
de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Regutrimento doia hado

Custodio Enno3 Belchior, pedindo matri-
cula gratuita nos demais annos do curso
medico da, Faeul fade de Medicina do Rio de
Janeiro, visto já lhe to: sido concedida esta
regalia quanto a l°.—Não ha que deferir;
tendo O Governo concedido ao puticion.mo
matricula gratnit i. n ) 1° atino, dia devera
continuar nos demais unos.

MO

Expediente de 23 de julho da 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:000$, ajula de custo, relativa á
sessão da 7° legislatura, ao deputado Joa-
quim Augusto da Costa Marque

De 7$,;00, ob;octos de expediente forneci-
dos ao Juizo Federal da 1 0 Vara. emjunho
findo ;. •

lic 2:400$, ordenado que no corrente anno
compete ao juiz de direito em disponibili-
dade J. Coelho Gomes Ribeiro, na razão de
200$ mensaes, a Contar de janeiro ultimo

Do 1:000-.:, quantia que compete, para, des-
peza.s de primeiro estabeleeimeato, ao ba-
charel José Tavares Bastos, por ter sido no-
meado juiz fed:ral na t,ecção do Espirito
Santo ;

De 273$100, fornecimentos feitos para o
novo edificio da Bibliotheca Nacional.	 •

Concessão do adeantamento de 18:228$
ao almoxarife das Colonias de Alienaeos,
para pagamento, relativo ao trimestre cor-
rente, do pessoal Som nomeação das mesmas
cobaias.

Requerimentos despachados

Société Anonyme du Ga.z, pedindo paga-
mento da quantia do 22$769, relativa á luz
electriea fornecida ao palacio Izabel em ju-
nho findo.—Requeira a piem de direito.

A. Cazzani, pedindo certidões. — Indefe-
rido.

••••••-•••••nnn•n•••
Sociedade CAnonvina, jornal do Brazil e

Folha do Dia, por seu gerente, pedindo paga-
niento de cmtas referentes a pnbjeações de
oditaes sobre a coneurrencia para cons t micção
do ma.usoléõ ao D. , . Mronso Penna.—Aguar-
dem a abertura do credito.

Expellente de 23 de julho de 1910

DIRECTCRIA D.k JUSTIÇA

Concedeu-se dispensa do lapso de tempo
decorrido para revestir das formalidades
legaes as respectivas patentes aos seguin-
tes otliciaes da Guarda Nacional : major-ci-
rurgião da 4Ga brigada de cavallaria da co-
m:uca de Lima Duarte, no Estado de Minas
Gerans, José Candido Amoric um, major-tis-
cal . do $2 batalhão de infantaria da comar-
ca. de Mactio, no Estado do Rio Gran le do
Norte, João Armando Ba ptista, Pvreira
capitão da 20 companhia do 09 0 batalhão da
reserva da comarca de Petropolis, no Es-
tado do Rio de Janeiro, J.,sa Cotta, de Oli-
veira.

—Foi autorizado o commandante da Força
Policial a mandar excluir das fileiras, nos
termos do art. 18R do regulamento em vi-
gor, o soldado Manha Moreira Duarte.

— Transmittiram-se
Ao presidente do Estado de M dto Groso

cópia do termo de oba°, lavrado a bordo
do paquete naCIJoal Xinga, relativo ao tri.-
pulanta José Bibadilla, n aturai da Repu-
blica dto Paraguay

Ao amam indante da Força Policial o pro-
cessojulgado pelo Supremo Tribunal Militar
e relativo ao musico Manoel Gomes da
Silva (I°).

Expediente de 26 de julho de 1910
DIRECTORIA. GERAL TE SAUDE PUBLICA.

Anima-se o reeebiment
Ao no tii) consul em Malta, de seu °Meio

n. 11, de 27 de junho proximo passado
Ao inspector de saude dos portos do M a-

ranhão, de seu oficio n. 29, de 1 do
corrente

Ao director do 2 0 di5tricto sanitario
ritimo, de seu ando n. 118, de 7 do cor-
rente. •

—Solicitaram-se providencia, á Superin-
tendencia do Serviço de Limpeza Publica o
Particular no sentido de ser cumprida a
intimação expedida pela 7' Delegacia do
Sande para melhoramentos nos predios á
rua Machado Coelho ns. 34 e 36.

—Communicou-se ao director da Directo-
ria. Geral de Industria e Commercio:

Que o predileto denominado «Um novo to-
nieo para fortificar o crescer o cabal-
lo—Calcareo Salino—o, para que pedia privi-
legio Maria Sancho, não é nocivo á saudei
p bl ica ;

Que o producto resultante da invenção
para que podia privilegio a Kolne-Pateat-
Aldiengesollschaft, de um «Processo aper-
feiçoado de preparar can em grãos intei-
ros, isento ou empobrecido de eafeinao, não
é nocivo á saudo publica.



—Remetteram-se
Ao director de hygiene do Estado do Rior de Janeiro, o laudo da analyso bacteriolo-

gica realizada em aguas . calidas em um
i poço artesiano existente na praça Municipal,
cm Nitheroy;

Ao director da Secretaria das Rela-
ções Exteriores, 20 vidros de áro
diphterico;

Ao director da. Estrada de Ferro Central
tio Brazil, os laudos dos exames do validez
ta que foram submettidos: Manoel Mendes,
Anacleto Telles, João Gomes Menezes, lilys-
aos Silva, Joaquim Machado, Celestiio Fre-
derico, Nicoláo Rosenback, Maximia,no Pe-
reira da Silva, Manoel Barbosa, Amador
do Assis Amaral, Alvaro José da Silva,
Miguel Jorge, Manoel . Brum Bittencourt,
Antonio Ferreira Pinheiro, Annibal do Sá
Freire, Augusto JOié de Araujo Brig,gs,
Ildefonso Teixeira, de Macedo, Genesi°. de
Carvalho, Antenor de Aosis, Lauriano Côr-
tes Real, Candido Luiz Camilo, Lydio Fer-
reira Brazil, Salvador dos Santos S lva,
Camillo da Costa Rabelo, Isidoro Fran-
cisco da Costa, Antonio Pereira Cardoso,
Antonio Soabra, de Alvarenga, José da Sil-
veira Conceição. Antenor Dolor Pedro Cam-
pos, Antonio Jose da Silva, Augusto Can-
dido Passos, Custodio Corrêa Ferreira,
Antonio Ferreira Martins, Serd,phim Rodei-
pies Pereira, Victor Antonio da Silva e
Francisco Lemos de Andrade;

Ao director da Repartição Geral dos Tele-
gra ehes, identico laudo de !S,Vallemar Anto-
nio 'da Costa;

Ao director da Directoria Gorai dos Cor-
reios idem de Maria da Silva Pereira.

Requerimentos despachados

Dia 26 do julho do 1910

Antonio Machado Evangelo (2° districto).
i—Junte a intimaç'io.

Antonio José Guimarães Silva (3' distri-
eto).—Será relevada a multa si apresentar
o projecto dentro de 30 dias.

Santa Casa do Misericordia (3° distPicto).
—Será relevada a multa si fechar o predio
dentro de 30 dias.

Herculano Inglez de;Souza (4 0 districto).—
/Opprovado,. nos termos da informação.

José Manoel Teixeira . (5° districto). —Ap-
provado nos termos da informação.

Turino & Lima (5° districto).—Não podem
ser attendidos.

Anua Emitia do Souza (6° districto).—São
concedidos 60 dias.

Antonio José Villela (6° districto).—Não
pôde ser attendido.

Dr. Manoel Alvaro do Souza Sá Vianna
(80 districto).—S5o concedidos 90 dias.

João CGrrea Velho (9 , districto).—São CD1l•
cedidos 60 dias.

Frederico Minelles (9° districto).—São con-
cedidos tO dias..

Jose Elias (9 0 districto).—Cumpra total-
mente a intimação.

Luiz Antonio Gomes (9' districto).—São
concedidos GO dias.

José Ferroira Fernandes (9° districto).—
São concedidos GO dias.

Francisco Antonio ida Rosa (0 0 districto).
—Será relevada a multa, de accerdo com a
informaçã o.

Caetano de A. Camara (9° districto).—São
concedidos 30 dias.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 26 do corrente
Foi nomeado Frederico de Sá Peixoto para

o logar de colloctor das rendas federaes
em Pinheiro, Estado do Maranhão;

Foi exonerado Antonio Pereira da Silva do
logar de dnearregado do 10 Posto Fiscal do
Pepartamente do Alto Juruá.

— Foram declarados som effoito
.0 totulo de 26 do maio do corrente armo,

pelo qual foi nomeado Joscellino Lima para
o logar do collector das renda federaes
eot Prata, Estado (1.) Minas Genes

O do 2 do corrente mez, pelo qual foi no-
meado João da Costa Ferreir para identico
looar em S. Vicente Ferre?, Estado do 1111-
ranlião.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças

A Oliveira(.e: Teixeira e J. Carneiro
& Comp., estabelecidos ne;ta Capita ! , para
venderem estamoilha,s do sello adhesivo,
pelo prazo do ci ico annos

Do troo mezes, em prorogação e sem
vencimentos, ao agente fiscal dos impostos
de consumo na l a cireurnocripção do E-todo
do Maranhão, Miguel Ignacio do Parg,a
Ewerton, para tratar de sia saudo onde
lhe convier.

Ministerio da Fazenda —Cirmlir n. 31 —
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1910.

Cominunico aos Srs. chefes das reparti-
ções de Fazenda, para Soll conhecimento e
devidos fins, que por despacho de 21 d.) cor-
rente mez, proferido sobro requerimento do
Poock & Comp., fabricantes do charutos na
Bahia e no Rio Grande do Sul, foi pormittido
que o s(ll) dos charutos poqueno.',, de for-
mato especial, denominados «eigarrillms.,
seja appticado nas cartotrinhss em qao os
mesmos charutos forem ac Adiciona dos.—
Leopoldo de Bulhões.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 35—
Rio do Janeiro, 27 de jit lio de 1910.
. Declaro aos Srs. chefe; das repartições

aduaneiras, para os devidos fias, que ficam
sustados, até nova deliberação (Inste miois-
terio, Os eíreit93 da circular n. 17, de 20 do
março ultimo, relativa á concessão dos fa-
vores do doweto n. 4,955, de 4 do maio de
1872, aos vapores illoorgate, Holland, Pot-
gale, Eingsway, Aldersgate, Besboraugh, Ti-
tanja, Osceola Eirby-Ban't, Es4coibrook, Nith
Buc tienarden e Birdostoald. — Leopoldo de
Bulhões.

Direr,toria do Gabinete do Thezouro
Nazional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro :
Dr. Augusto Mico lo Janior, pedindo infor-

mação, se poderá ser-lhe arrendado um ter-
reno junto á Cachoeira da Tijuca.—Nada ha
que dererir, á vista do parecer.

Idalina Pinheiro Dias, viuva do Henrique
Dias da Conceição, pedindo pagamento.—
Satisf iça a exigencia do parecer da Pro-
curadoria Geral da, Fazenda Publica.

Salvador de Mendonça, pedindo isenção
de direitos, para, ires engradados, contendo
perfis e galinhas de raça.—Dirija-se
Inspectoria da Alandega do Rio de Janeiro.

•~1

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 27 de julho de 101)

Sr. director da Receita. Publica do The-
souro Nacional:

N. 152—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, nesta data, resolvi designar
o 2° eicripturario do Thesouro Nacional
JoS:5 Adolpho de Amaranto Junior, com
exercido nessa, directoria, para assistir ao
balanço no almoxarifad.o da Imprensa Nacio-
nal, conforme solicitou o director do mesmo
estabelecimento.

_ _
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— Sr. director da Estatistica CornmerciaLs'i
N. 81 — Commortico-vo s, Para- os devidos.

fins, que, nesta dat t, resolvi designar o
chefe de s ecção desQ a r 'partição M iximo
Pereira para assistir co balanço no almoxa-
rifado da Impreasi Nacional, coafor.oe so-,‘
licitou o director do monto ostabeleci
mento.

— Sr. delega lo 'fiscal no Maranhão
N. 7 — Communico-vos para os fins 	 ;s can .

venieotes, que resolvi declarar sem effeito
portaria n. 4, de 4 do corrente mez, pela,
qual foi dosam texado o municipio de S. Vi-
cento Ferrar do de Caiapió, para os effeitos
da arrecadação da; rendas federaes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 27 {.13 julho de 1910

Sr. inspector da Alfandaga do Rio do J'a,-;
neiro:

N. 1.2i3—Communico-vos, para os fino
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sante o recurso encaminhado com o vos:o
officio n. 2.075, do 13 do novembro do anna
proximo passado, interposto por Norton Me-
gow & Comp., agentes da Compathia Liver-
pool, Bra,zil, River Plato Steamers, do acta
dessa inspectoria,,que condemnou o comman-
dante do vapor inglez Tennysson, entrado do
Nova-York, osn 25 de do julho do mesmo
atino. ao pagamento dos direitos de cinco
pares do botinas, extraviados do uma caixa
marca CC—P, vinda no referido vapor, pari4
a «Casa Colombo», resolveu, por despacho
de 4 de abril ultimo, tomar conhecimento da
alludido recurso para mandar cobrar os di-
reitos simples, relevada a multa.

N.1.214—Comm II nie0 oVos, para os devidos
fins,que o Sr. ministro, attendendo ao que so-
licitou. o Ministerio .da Marinha, eia aviso
n.3.324,de liontem do,tado,resolveu, por acta
da mesma data, autorizar o despacho, livro
de direita-solo 249 barrie,contendo oleo mine-
ral lu'xi2oante, vindos do Nova-York no
vapor Sao Pau:o, Com a marca M da M—Rio
do Janeiro ne. 81/242, 245%27 . o 270/329, o
comegia,los Stouelle ministorio.

N. 1.215— Conenunico-vos, para os de- I
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o M • nis'erio da, Marinha, mu
aviso n. 3.319, de hontem datado, resolveu, •
por. acto da mesmo (lata, autorizar o dos-
pacho, livre do direitos, do 20 barris de oleo
lubrificante, vindos de Nova-York no vaoor
S. Paulo, com a, marca W B & Comp.,
n. 1/20, e consignados áquolle ministerro..

N. 1.216— Commursico-vos, para Os de- .
vidos fins que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Camara Municipal do Ma-
chado na petição encaminhada com o officio -
da Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge- •
raes, n. 136 de 27 de junho ultimo, resolveu
por acto de 16 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, 'nos tormos do ar-
ligo 2", alinoa Xf, n. 9, do, vigente lei orça-
mentaria da receita, do material referido
aa inclusa. relação, destinado ao abasteci.
mento do aluas do districto do Douradinho,.
daquelle

N. 1.217, Communico-vos, para 03 devi
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo adi
que solicitou a Cantara, Municipal de Ouro
Preto na petição encaminhada com o officio
da, Delegacia Fiscal no Estado da Minas Ge.:1
roce, n. 139, 'de 30 • de junho proximo findo:1
resolveu, por acto do 16'do correntmuto-
rizar o despacho, livre do direitos, nos ter; !
mos do art. 2', alinea XI, n. 9, da Vigento
lei orçamentaria da receita, -de 1.000 ,iam..
padas electricas 40sran» para, 290 volts, refe-
ridas na inclusa relação e destinadas á illu.!
rninaeão daqu.ella cidade, ; 	 .

N. 1.218—Communico-vos, para os devia
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que requereram • Luckaus Comp., em pe.!,
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não de 28 do maio ultimo, resolveu, por

attko de 16 do corrente, autorizar o despacho
litro do direitos, nos termos do art. 20
'afinca XI,-n. 12 da vigente lei orçamenta-
'ria da receita, do 10 caixas marca LU,
n. p.012/8. 8.019, 8.0.:0, 8.011/12,8.014/17,
4.905/6, 7.921, a contendo fogareiros de
ferro o alcool, pesando 1.269 kilos, e uma
caixa com a mesma marca, contendo ferros
do ongommar, lambem a alcool, volumes
esses importados pelos requerentes e vindos
do Hamburgo pelo vapor [ademão Santos.

•N. 1.219-Commuaico-vos, para os devi-
dos fins, mie o Sr. ministro, atteadendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio. e Commercio em aviso n. 145, do
230.o corrente, resolveu, por acto de 20,
airtorizar o despacho, livre de quaesquer
direitos, do 47 rolos do grade de ferro, mar-
ca M N-Rio, vindos pelo vapor inglez Byron
destinados ao Museu Nacional.

N. 1.220-Communieo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
gaio requereu o capitão do fragata confluis-
saldo José de Souza Leal, em petição de 21
dó corrente, resolveu, por acto do 20, auto-
za.r o despacho, livre de direitos, do 21 vo-
lumes, contendo mobilia do uso particular
410 requerente, vindos no poserete inglez
Mitriston •

N. 1.221-Communico-vos, para os devi-
do; fins, que o Sr. ministro, attondendo
atuo solicitou o alinisterio da Justiça e Ne-
gocios Interiores. em aviso n. 1.338, do 20
dó corrente, resolveu, por acto fie 27. auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de tres
caixas . marcas 11 C-Rio de Janeiro,
e3. 5.770, 5.777 e 5 •.179, a que se refere a
inclusa relação, contoado ires automoveis,
vindos de Antnerpio, polo vapor allemão
Ti;tra, com destino á Repartição de Poaci.a
do Districto Foderal.

N. 1.222-Commuoico-vos, para 03 devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo em vista
&que voquerou o Lloyd Brazileiro, em peti-
ção de 25 do corrente mez, resolveu, por
alit.) do 25, autorizar o despacho, livre de
direitos, rios termos da clausula XXVIII, do
contracto que acompanha o decreto n.7.772,
de 30 de dezembro de 190, do material des-
criminado na inclusa relação, de.verrio,
quanto ao constante das addições- IS cai-
xas, 15 engradados, 7 caixas, 1 enoapado,
I cesto 1 amarrao, cuja naturez t e quan-
tidado não estilo declaradas, ser veritic ido
essa Alfandega por siso trata de accessorios
ou poças componentes de installação de tele-
graeiro sem lio, cas3 em que ficará compre-
hendido no favor do isençao autorizada.

N. 1.22.3-Communico-vos, para os fins
convenieates, que o Sr. ministro, toado pre-
sente o reeurso, a que se refere o vosso
oficio n. 422, do 3 de março ultimo, in-
terposto por Ffiguoiras Macedo, do acto
dessa alfandega, mandando classificar Como
papel do embrulho, para a taxa de 200 réis,
por kilo, do art. 612, da Tarifa, a merca-
doria submettida a despacho pela nota de
importação. n. de 6 de outubro do
anuo passado. como papel para impressão,
da taxa do 100 réis, por kilo, do me mio ar-
tigo, resolvei, por despacho de 25 do cor-
remo mez, dar provimento ao alludido re-
curso.

*-Sr. director da Casa da Moeda
N. 53-Remetto-vw, para os fins conve-

nientes, a inclusa lista dos numoros e pesos
das 154 barras de prat e ultimamente rece-
bidas por esse estabelecimento. •	 -

-Sr. superintendente da Fazenda Nade--
nel de Santa Cruz:

N. 223-Remetiondo-vos a inclusa repre
séntação em que o engenheiro da l a secção
dossa fazenda trata cio estado em gire a
mesma se acha e das medidas que julga no-
ce,sear as para sanaras irregularidades men--
dobadas na dita reprosontação, recommenS

de-vos. de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro,t do 15 do corrente, presteis as no-
cessarias informações a respeite.

- Sr. fiscal das Loterias
N. 224 -Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 16
do vigente, res doeu approvar o orçamento
transmittido com o vosso officio n. 10, de 31
de maio proximo passado. e relativo ás des-
pezas a serem feitas com objectos de expe-
diento dessa repartição, no corrente exer-
cicio, na importancia do 43S;s600.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1131-Remetto-vos, para os devido3 fins,

de accerdo com o despacho do Sr. ministro
de 19 do vigente, o incluso processo, trens-
mittido pala Delesacia Fiscal em Per-
nambuco com o officio n. 118, do 22 de
maio proximo findo, e relativo á fiança.
no valor de 200,:s. prestaia por Manoel
Marcos Paes de Albuquerque, em uma ca-
dernet I, da Caixa Economica, do que é pra-
prietario, com o deposito de igual quantia,
para garantir a iva responsabilidade e dos
seus propostos no logos de agente arrecada-
(1or das rendas foderaes em eerinhaem, na-
quelle Estado.

-Se. delegado fiscal no Amazonas:
N. 135 -Doelaro-oos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. ministro, de accerdo com
o que expuzestes no officio n. 6), do 4 do ju-
nho ultimo, res doeu. por despacho de 1:1 do
corrente, elevar para 4):00$ e 30:00 '$,
respectivamente, o valor das fianç as dos
thesoureiros dessa de!eg teia e da Alfandega.
desse Estado, ficando 'm troado aos serven-
tuarios o praz 3 de GO dias para o roforço
das mesmas fianças. .

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 130-Deelaro . vos, para Os fias conve-

nientes, que o'Sr. ministro, tendo presente
o telogrAmma, de 5 deste 7119Z, em
inspoctoria da Alfam lega desse Estado pede
autorização para augmontar com mais cinco
o numero de despula estes da mesma aiato-
dege decidhapor despacho de 13 do vigente,
que deve ser justificada a necessidade do
aargmento do referido =oro de despa-
chantes para que o iiesumpto possa ter a
devida solução.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 151-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 50,
de 17 de junho ultimo, relativo á isenção de
direitos solicitada pela Intendencia Muni-
cipal dessa cidade para o material a que so
refere a inclusa relação, importado pela
Compagnie d'Ec:airage de Bebia, resolveu,
por acto de 16 do corrente, autorizar. a dita
isençã nos termos do art. 20 , afirma NI,
n. 9,da vigente lei orçamentaria da receita,
com exclusão, porém, do material compre-
hendido na expressão-etc.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 33-Commuoieo-v_s, para os fins con•

venientes, que, por despacho de 25 do
corrente, o Sr. ministro approvou o con-
curso para provimento de empregas de la
entremeia realizado nesta repartição o cujos
documentos foram remettidos com á vosso
oficio 11. 6, do 6 de janeiro ultimo.

Relação dos candidatos a que se refere a
ordem supra:,	 .
. 1 0 1)gar-Cesario Corrê a da Silva Prado.

2 0 logar-Loonidas Pereira Mendes.
30 logar-Juliano José da Silva e Luiz Por-

tella Moreira..	 .
logar-Antonio Fraga e Manoel Nunes

Nogueira.	 . .
5° logar-Luiz de Miranda Horta.
6° losar -Existe° de .111irauda Horta.	 .
7 0 logar-Adhildo de Mattos e Manoel de

Faria.	 • -
8° logar-Geminiano do Mattos o Joaquim

Pinto do Aline:dila.. 	 •	 •	 • '
. -	 •

90 logar-Alexandre Aurelio do Castro o
José Vicente Paes de Barros.

10°-Annibal da Silva Torres o Antofie
Portella.

11 0 logar-Benedieto Oscar da Fonseca e
Oscar Pereira Mendes.

12 alogar-Antonio Guimarães do Campos,
Fabio Cosmo da Silva, João Antero do Mattos
e Joé Rodrigues Palma Junior.

13° legar-João Cyrilla Saltes.
14° ligar-Arnaldo de Mattos o Pedro

Paulo do Medeiros Junior.
150 lugar-Humberto Antunes do Miranda,

Tarquinto Leite Pereira, Tobias Sant'Anua
da Silva.

lee losar-Annibal Argemiro da Costa.
17° logar-Joaquim Victorio do Moraes,

Jose Dias de Barros, José Ribeiro do Azo-
velo e Luiz Adolpbo Josetti.

180 logar-Cesar João do Mattos.
-Sr. delogailo fiscal em Minas Gemes r
N. 10 3-Remettendo-vos o incluso pro-

cesso, relativo ao pedido feito pela Camara
Municipal de Abre C impo, nesse Estado, no
sentido de sor autorisada isenção de direitos,
para um volume contendo objectos do arte
a ser importado da Europa por monsenhor
João Grossi, recommendo-vos, de accórdo
com o despacho do Sr. miaistro de 18 do
corrente, providencieis para que seja C3-
brado, com revalidação o solho devido pela
petição de Os. 2.

N. 1 a—Reinetto-vos
' 
para os devid is fins,

o incluso decreto do 16 do mez proximo
finjo, nomeando o coitador da delegacia
fiscal no Estado da 13 ibia Affionso Anowico
de Fred os para o legar do delegado fiscal,
em conunissão, nosso Estado.

N. 108 - Remetto -vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria do 23 do mez cor-
rente, concedendo 99 dias do licença ao cot-
lector das rondas fedemos em Pomba, nosso
Estad ), Carlos Duque Ilungria.

-Sr. delegado liscal nu Pará:
N. 143-De accôrdo com o.despacho do Sr.

ministro, do 13 do corrente, exarado no pro-
cessou que se refere o vosso officio n. 92, do
2 de junho ultimo, com o qual encaminh 805
o requerimeito em que os empregados dessa.
delegacia pedem augmento de vencimen-
tos, declaro•vos, para os devidos fins, que
só o ^Congresso Nacional pede attenler
pedido dos supplicuites.

N. 114-Declaro-vos, para os dovidos fins,
que o Sr. ministro, attendondo ao que soli-
citastes em tologramma de 18 do correlato
inez, resolveu, por acto de 19, autorizar o
despacho livre de direitos d is artigos leva
o expedie ite dessa delegacia, importados
directamente de França.

N. 145-Devolvendo-vos o inoloso oro.
cesso. transmittido com o vosso oficio n.88,
do a7 de maio proximo findo, e relativo á.
habilitação dos menores Ilildebrando o Al-
zira, filhos na.turaes do bacimrel Manfredo
Barata de Almeida, ex-conferente da Alfan-
dega desse Estado, para o gozo da pensão do
m .ontepio instituido por seu fallecido pie,
recommendo-vos, de accerdo com o despa-
cho do Sr. ministro de 16 do corrente mez,
providencieis na sentido de serem exposidos
os necessa.rios titulos, que, afinai, devorào,
com o mesmo processo, ser submettidos á
apreciação do Thesouro.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 93-Sat.sfazendo o pedido constanto do

vosso telegramma de 13 do corrente, re-
metto-vos a cópia da minuta que acompa-
nhou o vosso officio n. 54, de 14 de março
ultimo.

-Se. delega lo fiscal em Pernambuco: (')
N. 159-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se • refere o VO$3J oficio

Reproduz-se Dor ter sabido com ineor.
reeções.
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n. 326, de 25 de . novenobro do anuo pas-
sado, interposto por Manoel da Rocha Cava!-
cante, mostro da barcaça .D. Lola, entrada
nesse porto em 28 do setembro de 192, da
decisão dessa delegaciaicontirmando a da
Alfandega desse Estalo; que lho impoz a
multa de 3:000$, por haver verificado, no
carregamento da mesma barcaça, maior
quantidade do sal do que a manifestada, re-
solveu; por despacho do 18 do corrente, dar
provimento ao alludido recurso, visto actu-
almente não mais constituir infracção o
facto arguido, em face do disposto no
art. 20 da lei n. 2.221, de 28 de dezembro
de 1903.

N. 161-Declaro-vos, para os devidos fins,
guio o Sr. ministro, attendendo ao qao r3-
quereu a SociétO, de Constructiea da Port
de Pernambuco, em petição de 22 do cor-
rente, ' pedindo permissão para despa-
char, livre do direitos; mediante termo de
responsabilidade, 15 toneis do gasolina, im-
portados com destino ás obras do porto do
Recife, nesse Estado, resolveu, por acto da
mesma data, deferir o mesmo pedido, mar-
cando o prazo do 60 dias para preenchi-
meto das formalidades legam, o que de-
verá con otar do allu lido termo. Confirmo,
assim, meu tclogramma de 23.
: -Sr. delegado fissal no Rio Grande do
Sul:	 .
;N. 222-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos. que o Sr. ministro, attendendo ao que
-requereram A. Eveas 84 Comp., estabe'eci-
dos com fabrica de banha no municipio do
'Santa Cruz, nesse Estado, na petição trans-
inittida com o vos:o oficio n. 31, do 22 do ju-
'nho proximo findo, resolveu, por acto de 19
do corrente, autorizar o despacho livre
'de direitcs, nos termos do art. 2 ,, anua, XI,
,n: 0, da vigento lei orçamentaria da receita
de 1.000 cunhetes, de 112 laminas cada um,
.de folha do Bandres estampada, importados
'com destino ao fabrico de latas para acne-
•dicionamento do productos da fabrica dos
requerentes.

N. 223 - Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, transmittid.o, entre outros do Minis-
terio da Guerra, com o aviso sob n. 53, de À
de fevereiro proxinio findo, e relativo á di-
vida de exercícios findos, na importancia do
2:1005", do que é credor Noé Feliciano de
Oliveira, proveniente do arrendamento do
campo que serviu do invernada á cavalhada
do 10s regimento de cavallaria, nosso Esta-

.. do, no perlado de 1 do junho a 31 de dezem-
bro de 1007, recommendosvos, nos termos
do dospacho do Sr. min!stro do 16 do cor-
rente, providencieis para que seja observado
o disposto na circular deste ministerio sob
n. 20, do 22 de junho de 1908.

N. 224-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou a Inteadencia Municipal dessa capital
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 191, de 17 do junho ultimo, resolveu, por
acto de 16 do corrente, autorizar o despa-
cho livro de direitos, nos .termos do art.
2), alinea XI, n. 9, da vigente lei orçamenta-
ria da receita, do material mencionado na
inclusa relação, a ser importado com desti-
no ao Corpo de Bombeiros dessa cidade.

N. 225-Declaro-vos, para os devidos effei-
toa, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou o presidente desse Estado em tolo-
gramma de 22 do corrente mez, resolveu,
por acto do dia seguinte, autorizar o despa-
cho livre de direitos, mediante termo do
responsabilidade, coin o prazo de 60 dias,
para o preenchimento das formalidades le-
gaes, do material importado com destino á
enfermaria da Brigada Militar o bem assim
das peças necessarias á substituição do ar-
ruinoso da,11:103MI força.

- Srstdelogado fiscal cm Sergipe:
N. 39-Declarc-Vos, para os fins conve-

nientes. que o Sr: miaistros tendo presente
vosso oficio n, 51, de 27 do junho ultimo, se-
solvo:;, por despacho de 22 do corrente moz,
aparovar o acto pelo qual exoneraste :, a
pedido, Alexandre José Barreto do logar de
collector int ;raio das rendas federaes do
municipio de S. Paulo, nesse Estado.

Directoria da Receita Publica
EZVELUESTE De EU- Di1tEe101.1,

Dia 27 de jidlio de 1910

Sr. director da Despez3, Publida do The-
soar) Nacional:

N. 77 - Tendo o collector das rendas
federaes em Valença, Antonio Augusto Car-
doao Figoeira, solicitado desta directoria as
necessarias providencias no sentido de lhe
ser fornecida, uma assignatura, por seis
mezes,.do Mario Viciai, no periodo de 1 de
julho a 31 de dezembro deste anto, commu-
nico-vos, para 03 fins convenientes, que aos
cofres daquella collectoria já foi recolhida a
importancia respectiva, seg.indo communi-
cou o mesmo collector em officio sob n. 103,
do 9 do corrente.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 54 - Tendo o Sr. colector Antonio
Augusto Cardoso Figueira recoloido aos co-
fres da Collectoria Federal de Valença, Es-
tado do R i o de Janeiro, a importancia cor-
respondente a uma , •assignatur.i. por seis
mezes do Liaria Officio?,

' 
conformo commu-

nieou em oficio n. 103, do 9 do corronta,
autorizc-vos a fazer a remossa, da mesma
folha aquallo funccionario durante o pe-
riodo de 1 de julho até 31 do dezembro desta
armo.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 764 - Providenciao para que á Dele-

gacia Fiscal no Pari, seja remettida
quantia de 278:0005 cru estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo delegado
no oficio n. CO, de 4 do corrente, sendo:

	

50.000 da do SIO( 	  •	 5:0035009
50.000 » »	 $200. 	 	 10:00 $000

403.000 a »	 $3! 0 	  120:000$)00
10.0)0 » »	 $5500 	 	 5: '00500)

s

	

10.000 » » 25000. 	 	 20:000000
5.000 » »	 3 , 030.. 	 	 15:0005100

s,	 si	 .. 	2.000	 4$000	 8:000:5000

	

5.000 . . 5S030. 	  25:00%003

	

1.003 »0 20510  ? 	 • • 20:0005003

	

1.000 x. D 505000, 	  50:00005000
N. 765- Providenciae para. que á Dele-

gacia Fiscal em Alagals seja rernottida a
quantia de. 49:8035 em estampilhas ‘ do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo delegado
no oficio n. 49, de 12 do corrente, sendo

	

10.000 da do $100 	  1:0035000
	20.000 A A 5200 	  4:0005000

40.000 A A	 $300 	  12.0005000
2.030 D »	 $100 	 	 800$000
4.000 s Z.	 $500 	  2:0005000

	

10.000 ) , l$000 	

	

25000 	
 10:0005000

	

s.	 6:00050003.000 o 
1.030 o D 3$000. .. 	

	

55000 	
 3:0305000

1 .0 :0 s »	 5:0005000

	

400 D s 105000 	  4:000$000

	

.a 100 » Z, 205000 	  2:0005000
N. 766 - Providenciao para que á Dele-

gacia Fiscal no Amazonas seja romettida, a
quantia. de^ 281:2505 em estampilhas do
seio adhesivo das taxas abaixo declaradaS

	

...	 	 	 .	 .	 .,

Resebelor:a do District° Federal

Requerimentos despachados

Di t f., 7 do julho de 1910

D. ROV. Mathias Fornandes Poloy.-Tras
tando-so do terreno sem goso do agua, nada
ha que deferir, visto não haver in,crioção„

D. Ernestina Lopes da Fonseca Co:ta.'
-Proceda-se na fôrma do par;cer, officir
ando-se á Procurztdoria Geral da Fazenda.'

José Sanches A. Costa.-Façt-se a alte-
ração, cobrando-se a differença, de imposta..
nos termos do parecer.

Dr. octavio Severo.-Pagio o imposto
em deita.

A. A. F. do Siluoira	 Gomp.-Satisfaçi
a exigencia.

R. C. do Moraes.-Comploto com revali-
dação o MJ° da documento de fls. 2 e sa-
listava a Otij:2011Cia,

Moreira S.: Vaz.-Transfira-se.
José Rodrigues do Santos.-Idem.
D. Margarida Alves Fisueiredo.-Idems
Mathell3 L. do Azo vedo.
Luiz Reixach.-Ideln.
Micta (Contra-fé 43), P.--.-Annule-so a o:-

vida constante da. cotara-ré junta.. o °meio-
Precura.'.1oria da Fazeatia.
Agostinho Ferreira Chaves.--Idem, idem

dai contra-fés incisas nos termos do pa-,
recer.

Dr. João Victorio Pareto.-Faça-se a re-
ctificação.

D. Maria Carlota da Silva:-Oficie-so nos,
termos do parecer.

D. Mariana Leito da Silva.-Idem.
D. Elisa Ferreira Vaz.-A' 2» sub-directo-

ria.
Francisco II. Huiley.-Pague o imposto 1

em debito.
Andrade Azevedo.-Idom.

--
Auto n. 86; de 21 de setembro de 1909 ()
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Auto n. 86; de 21 de setembro de 1909 ()

Contra Luiz Dias Amado, estabelecido
rua do Ouvidor n. 159, foi lavrado auto por
não ter a patente de registro de commer-
cinto importador de especialidades pharai
macouticas.

•.) Reproduz-se pôr ter sabido com
cerrecções.

Contra Luiz Dias Amado, estabelecido
rua do Ouvidor n. 159, foi lavrado auto por
não ter a patente de registro de commer-
cinto importador de especialidades pharai
macouticas.

•.) Reproduz-se pôr ter sabido com
cerrecções.
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-.: - .. 41lega o antoado que par ignorância desta
exigeneia, deixou do par a patente, o alie
.fez logo ao ser exigida. O agente fiscal in-

11'ma que, de facto, a patente foi paga no
; dia 4 de outubro, isto 6, depois do auto
' lavrado em 21 de setembro.
" A' vi-A2 do exposto, estando provada a
!infracção, julgo procedente o auto o im-
aponho a Luiz Dias Amado a multa de 100$,
nos termos do art. 122, M. I. !clara, a do
decreta n. 5.890, de 10 de fevereiro do
1000.

IVIinisterio da Marinha
• P.a' portaria do 27 do corrente, foi exo-
nerado o 1 0 tenente medico Dr. Eduardo
Leite Valioso, do cargo de auxiliar do llospi-
tal Control da Marinha.

Por outra da In asnal, data, foi tornada sem
effoito a portaria de 6 do correnta, que exo-
nerou o capitão de mar o guerra honorario
Miguel 11:beiro Lisboa do cargo do instrumor
interino da terceira aula dos cursos de pi-
lotos e ma.chinistas da Es'ola. da Marinha
Mercaute do Estado do Pará.	 •

Tdraatoria do Expollenta
EXT'EDIENTI : 	SR. MINISTRO

Dia 27 de ju:ho de 1910

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 3.300 — Em resposta a vasso officio

n. 57. de 25 de ¡unho ultimo, tratando do
credito de 3:407,f370; solicitado pela Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Espirita Santo, afim do attender ao paga-
mento de despena no porto da Victoria,
do ascouta Ea'iin. solicitado por aviso deste
ministerio, n. 2.592, de 14 tstmbem de junho,
cabe-me declarar-vos que aquelle credito
deve correr á conta das verbas 22 —

do bocca — 2:1324;120 e 27 — Fretos,
soassitgens etc., material -a 1:27a$250 —
.fiaanda na respectiva, escripturação annul-
lada a importancia de 2:132$120.

Sr. Moino A. do Freitas, delega to
fiscal	 13ello Ilurizonte (Minas Gerara)

N. 3.301 — agradeço-vos a communica-
ão que fizestes, em officio n. 1, de 20 do

correata de haverdes toma la pos e o en-
trado em exercicio da caras) de delegado
fiscal do Thesouro Nicional nes•e Estado.

—Sr. ministro do Brazil em Lisboa:
N. 3.363 — Mousando o recebimento do

cilicio de 8 do corrente, agradeço-vos a re-
messa, de uni exemplar dos aAnnaes da Mari-
nha», n. 3, anuo de 1909.

--Sr. director geral. de Contabilidade da
Marinha:

3.36 t—Declarc-vos, para os fins convenien-
tes, que os olliciaes, intitriores o praças que
viaprem em papete tara° direito aos venci-
mentos, em ouroalo dia de chegada ao porto
estrangeiro do seu destino até o de seu re-
gresso a porto nacional; e os que viajarem
em navio do guerra terão direito aos ma g

-anos veacimentos, do dia em que o navio
deixar o ultimo porto nacional até o dia em
que, de regresso, enricar ao primeiro porto
do territorio brazileiro.

— Sr. prefeito do Districta Federal:
N. 3.303— Acmpanhado do cópias das in-

formações prestadas pela Capitania do Porto
do Rio de Janeiro o pela Inspectoria de
Portos e Costas, tenha a honra de restituir-

• vos o incluso processo de aforamento do
terreno do marinhas, á praia da Guarda
n. 55, requerido pelos herdeiros de Jos.)
Mariano Pereira do Nascimento.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.367 — Rogo-vos provideacias afim de

que no Thesouro Nacional, á conta da ria
brica — Armamento o equipamento — do

fLiuó orrttrAT.

orçamento em "vigor, saja, paga aos nego-
ciantes José Silva St COmp. a quantia do
10:100$, proveniente do fornecimento de di-
versos artigos constantes das inclusas factu-
ras ns. 46 e 47.

— Sr. inspector da Marinha
N. 3.369 — Em resposta a vosso firmo-

raniunt n. 703, de 13 . do corrente, declaro-
vos para es devidos fins que, conf atmando-me
com o parecer, exarado na consulta n. 828,
do 25 ~bem do corrente, do Conselho do
Almirantado, resolvo que, ao tempo de ser-
viço do capitão de fragata Georga Aineri-
cano Freire seja addicionado, para os atrei-
tos da reforma, o periodo total de dons
tonos e sete dias em que estudou, com apro-
veitamento, no extincto Collegio Naval, nos
termos da lei n. 2.042, de 31 de dezembro
de 1VOS.

— Sr. ministro da Fazeada
N. 3.370— Rogo-vos providencias no sen-

tido da ser a Mesa de Ren Ias da cidade do
Macalié habilitada com o are lisa de 49 -$$403,
á conta das verbas 18s — Classes inactivas
— soldo a invalidos, 131400 ; 221 — Mu-
niçjies de bocca --. rações, 3a5$, do exeraicio
vigente, afim de attender ao pagamento do
soldo e ração ao marinheiro de 2 9. classe ira-
valida Antonio Augusto do Paiva, tini resi-
dente.

Da respectiva escriptura,ção da Diroctaria
Geral do Contabilidade deste minist srio aça

dito.
idlada, a importancia do alludido cite-

— Sr. inspector de Marinha
N. 3.372 — Conformando-mo com o pa-

recer do Conselho do Almirantado enittido
em consulta n. 830, de 25 do corrente, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que re-
solvi mandar addicionar ao tempo de ser-
viço do escrevente de 23 classe Petronillo
Moysés Ido Branco, para os atreitos do re-
forma, o periodo de 13 anuos, cito mezes e
seis das, em que serviu com ) praça, do
corpo de marinheiros nacionaes, nos term:s
do artigo 08 do regulamento vigente do
corpo de otliciaes inferioras da armada.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Enchente de 27 de julho de 1010

Ao alinisterio da Fazend ). foram solidai-
talos os seguintes pagamentos:

De 144500, a Leuzinger sa Comp., de for-
necimen ta á Inspetoria Geral de Ilumina-
ção em junho ultimo. (Aviso n. 1.518)

Do 2:700$, a Aiberto de Faeia, aluguel do
predio em que funccioaa a me,sm i inspe-
ctoria nos mezes de abril a junho unimos.
(Aviso ri. 1.519);

De 60:815$9l0, a Severiano de Paula Lima,
serviços ora proveito da repartição de Aguas,
Exgottos e Oras Publicas, em março e abril
unimos. (Aviso n. 1.520)

Da 4a6s52), a diversos, fornecimentos á
mesma em abril e maio ultimo:s requisitado
por officio n. 131; (Aviso n. 1.521);

De 95$3)8, á Sociedade A nonyme tia Gaz de
Rio de Janeiro, conenno do gaz no odificio
da mesma repartição, em janeiro e fevereiro
unimos. (Aviso ii. 1.522);

De 625$, a diversos, fornecimentos á mes-
ma em abril ultimo (reauisitad) par officio
n. 134, aviso n. 1 523);

De 30$191, á S. A. dtt Ga.; cle Eio de Ja-
neiro, trabalhos executados em proveito da
mesma em abril e maio ultimos (aviso
n. 1.524);
, De 10".-$677, á mesma, consumo de gaz em
diversos reaervatorios da mesma em ja-
neiro o fevereiro ultimas (aviso n. 1.52,1t

saibo-	 Tb • 84$55

De 2:23)$, a diversos, fornoaimen/as á
mesma em janeiro a abril unimos (requisi-
tado por otficio ta. 14), avisou. 1.526);

Do 1:0304+, rostituiCo a Soare:, Lavrador
& Comp., (a.siso n. 1.52);

Do 1:000$, idem a Alberto de Almeila &
Comp. (aviso n. 1.528);

Do 1:00)$. idem a listrado Maria., & Comp.
(aviso n. 1.52a);

De I2:81404S, subvenç?fo a Empraza de
Navegação Balliana, navegaça costeira, da
Bahia em maio ultimo ( vviso n. 1.510);

De 5:620.S963, idem á mesma, serviço do
navegação de Pernambuco no referido mez.
(Avis) n. 1.531);

De 25$, á sBrazilianischo Flelctricitata (',e-
sellschaft), mudança do apparelho telepho-
nico da rua Marquez de Santos para a rua,
Dr. Corrêa Dutra, residencia do consultor
toslinico deste ministerio. (Aviso ia. 1.53a)

1/3 221$550, ao Lloyd Brazileiro, transpor-
tes em praveito dia Com missão das Obras do
Porto do Recife, no corrente ann). (Avisa
a. 1,533.)

Requerimento despacha To

Dia 23(10 julho de 1910

Bastas Di as, pedindo pagamento de 651r?00,
for.;ecimenta de materiaes photographicos
Commissão da Exposição Nacional. — Re-
queira ao Ministealo da Agricultara.

Empraza. do Navegação Sal Rio Graa-
dense.—Compareça nesta secção.

Empraza de Navegação Balliana.—Coa4-
pareça nesta secção.

Directoria Gerai da Obras e 'trina°

Po.' portaria do 27 do correcto, foram
concedidos 30 dias de licença . , em proro-
gação, com a metade da diaria, ao auxi-
liar de eseripta do classe da Estrada do
Ferro Central da Brazil. Cindido Josê do
Souza, para tratar de sua surde.

Idem, idem, concedendo "ao cena notei'
de P. classe da mesma estrada, Estevão .103á
de Carvalho, 34 dias da licença, com or le-
n da, a contar de 27 de abril a 30 de maio
ultimo, pira tratar de sua sande.

Idem, idem, concedea,1 9) dias de li-
cença, em prorogação, com a metade da
(liaria, ao bagagdro de 1 a classe da ref .-
rida estrada, [amacio da Silva (ôrtes, para
tratar do sua sa,ude.

n•n••nn••n

Expediente de 27 de julho de 1910

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral do Obras e Viação —
23. secção — N. 35).— Rio de Janeiro, 27 do
julho do 1910.

Com referencia ao romerimento cai qu)
a Camara, Municipal de Uberabinha pelo
isenção do fretes aas Estradas de Ferro São
Paulo, Rallway, Pa.ulists, e al)gyana para o
material destiaada á canaliz tção de agua po-
taVel áqualla cida.le, declaro-vos, para os
fins convenientes, de accôrdo com o VOSS3
Offiei0 ri. 313, de 28 de março ultime, quo
ficam as Companhias S.Paulo,Railway e ma..
gyana, autoriz alas a permittir o transposto
ao referido material nas condiçõS
das, nas linhas de fiscalização federal, entro
Santos e Jundiahy e Js.guára a Uberabinha.;
para o que devera a Camara Municipal de
Uberabinha, se entender directamente em
as Companhias das Estradas de Ferro supra

ensrcicondjase.
di rector• Repartição Federai

de FisJalizaçÃo das Estradas do Ferro.
• -	 --

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Obras e Viação, 2'. se- .
cção—N. 352—Rio de Janeiro, 27 de julho
de 1910—Sciente do que informastes por
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oficio n. 30, do 3 do junho ultimo, sobre o
requerimento da ,:l‘Ittnãos Harbour Limi-
ted», de 3 do março 'proximo passado, de-
claro-vos, em resposta, o para os devidos
&Todos, que fica autoriz Ida a substituição
da plataforma do madeira do armazem
n. 8, antigo 4Ventilarie, por outra de con-
creto e aço, conforme a planta e orçamento
na importando. de 29:694$271, que deverá
ser levada á conta do capital da mesma
companhia. —Fran ci sco Sd.

Sr. engenheiro fiscal das obras do porto
do Manzio3.

Autorizou-se a Commis.são Fiscal das
Obras do Porto do Recife a emprestar á cio
Porto do Natal, por espaço de tres mezes,
sais macacos de cem toneladas, cada um.

—Declarou-se ao Ministerio da Guerra que
o eno oiro militar posto á disposição deste,
Manoel Ribeiro de &alies Guimaraes, Tolhi
exoneração do Jogar do conduelor de l a clas-
se da Inspectoria, do Obras Contra a Seeca.

A Companhia Via4ão Geral da Bahia foi
autorizada L installar, de accôrdo com o pe-
dido da Associação Commercial da Bahia, no
centro do commerc'o, urna estação da Es-
trada de Ferro da Bailia ao S. Francisco,
destinada á venda de bilhetes do pas:agens
e entrega e recebimento do bagagens e en-
commendas de ou para as demais estações
das linhas das estradas de ferro Bahia
S. Francisco, Ramal do Titulas) e S. Fran-
cis:o.

Requeri»vIdos despachados	 . .

Alberto Araujo de Oliveira e Abílio Soarn
res, pedindo concessão para a construeção o
exploração das obras do porto de Canana,
em S. Paulo.—Indeferido, de accôrdo com
o despacho de 20 do junho findo, sobre pre-
tenção semelhante.

Carlos Liberato de Macedo, pedindo con-
cessão de privilegio para construir e gozar
unta estrada do ferro entre as cidades de
Rozario a Formiga. —indeferido.

fINInP

DIRECTORIA. GERAI, DOS CORREIOS
Requerimento despachado

Dia 27 :de julho de 1910

Florestan Gonçalves Mala, pedindo no-
meação para servente.—Não ha vaga.

Ministerio ,da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

r imma.s. szcç"Ko
Expediente ,de 26 de julho de 1910

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se
providencias alim de que:

Seja paga a conta do Mosteiro de S.Bento,
na importancia do 600$, proveniente do
aluguel no niez de junho ultimo, do pa-
vimento torre° do prodio s;to á Avenida
Central n. 13, °ocupado pelo escriptorio
do immigração da Directoria Geral do Ser-
Viço do Povoamento. (Aviso n. 1.725.)
• Soja paga a conta da sociedade ano-
riyma Lloyd Brazileiro na importancia do
344300, proveniente de passagem conce-
didas por conta dem ministerio e em pro-
veito do serviço de combate ás opizootias,
Miniez de Março proxirno passado. (Aviso
4 . 1./24.)

Seja paga ao Sr. Oswaldo ,Ramos Lima
a quantia do 3:9j2$316, proveniente de
trabalhos executados no edificio em que
funeciona este ministerio, no corrente anno.
(Aviso a. 1.723.)

—Sr. ministro da Fazenda:
Transmittindo-vos o telegramma em có-

pia annexo, no qual o delegado do ser-
viço do recense tmento no Esfado do P,io
Grande do Sul co nmunica não haver na
Denagacia do Thesouro em Porto Alegre
numerario sufficiento para attendcr ás
despezas daquelle serviço, peço vos digueis
de providenciar a respeito corno fôr acertado.
(Aviso n. 1.722.)

—Sr. director geral de Estatistica:
De ordeoa do Sr. ministro., rometto-vos a

inclusa conta da sociedade anonyma Lloyd
Brazileiro na importan3ia de 143$, prove-
niente de concessio do passagoas em pro-
veito dessa repartição, afim de que se:a
alii iniciado o nocessario processo. (0f1:io
n. 124.)

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
Tendo o director do Serviço de Meteoro-

logia e Astronomia eommunicado que a De-
legacia a vosso cargo recusa-se desde janeiro
a effectuar o pagamento da gratificação que
compete a José Silverio de Macedo, encar-
regado da eJtação pluviometrica do pharol
da Ilha do Entalem, peço-vos, de ordem do
Sr. ministro, que de accordo com o aviso e
telegraanmas cujos eóp;aa vão inclusas man-
deis effectuar o pagamento das gratifiCações
devidas ao referido serventuario. (Officio nu-
mero 123.)

--Sr. Dr. Antonio Olyntho dos Santos
Pires:

Tenho a honra de transmittir-vos, de or-
dem do Sr. ministro, afim de que vos di-
gneis informar, os incluso: papeis capeados
pelo requerimento de Eugenio Manai, em-
sionario de Patina() Vau Erven, pedindo pa-
gamento, a titulo de indemnização, da quan-
tia do vinte e oito contos, setecentos e
noventa e dois mil oitocentos e sessenta réis
(28:792$860), que despondeu com a instai-
loção, no recinto da Exposição Nacional, do
«Cinematographo Brazileiro» que, a 17 de
agosto de 1908, fui devorado por incendio.
(Officio n. 121.)

— Sr. presidente da Soeieda le Agricola o
Pastoril Central do Paraná

Communico -vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu conceder a assa
sociedade o auxilio de 10:000$, Pa ra ser ap-
plicado no desenvolvimento do Posto Zoote-
clinico do Ponta Grossa e que providencia
nesta data, para que o referido auxilio vos
soa entregue na Delegacia Fiscal do The.
souro Nacional nesse Estado. (Officio n. 120.)
- — Sr. director geral de Estatistica
 Peço Vos digneis de providenciar afim de
que, com urgencia, sejam impressos nas
offleinas typegraphicaS dessa repartição, 200
exemplares de cada uma das folhas juntas,
sob os. 1, 2 e 3, correndo a despeza por
conta desta directoria geral. (Officio n. 110.)

VIIENZNIMi

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇXO

Requerimentos despacha:los

Dia 27 do julho do 1910

Paulo Kunhordt, pedindo pagamento da
quantia de 752$, proveniente de publicações
sobre matadouros modelos e recenseamento
no O Paia.--Junte a autorização.

Lloyd Brazileiro.— O pagamento de sna
conta relativa ao transporto de immigran-
tes, em dezembro de 1939, depende de apre-
sentação de requerimento, por se tratar do
divida de exercício findo.

Eduardo Ponte Ribeiro, pedindo paga-
mento de premio pecuniario a que se julga
com direito, por ter exhibido animaes
Exposição Nacional • de 1908.— Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias do 15 do corrente, foi ex-
onerado, 'a pedido, Mario Guimarães Corrêa,
do cargo de ajudante do inspector agrieola.
do 9 . districto e nomeado o engenheiro agro-
nom ) José de Mello Momos para exercer o
referido cargo.

.•n••••••

Directoria Geral de Industrio e Commercio
PRIMEIRA sEcçXo

Expedient: de 26 de julho de 1910

Solicitaram-se providencias ao director da.
Directoria Geral do Sa.ude Publica no sen-
tido de que seja designado um dos funecio-
narios daquella director-ia para comparecer
nesta secretaria, no dia 28 do corrente,
1 hora da tIrde, afim de assistir á abertura
dos envoluercs referentes á invenção do
«um processo para obter gazes das aguas
naouraes gazozas, sobretudo o carbon . co, o
enriquecer com as mesinas outras aguas
congeneres, pobres em gozos», -nora que pre-
tendem privilegio Aloys Driesier e Arthur
Clausen, o aos meLhoramento-4 introduzidos
na de que trata a patente II. 5.374, do «um
processo especial para tratamento e nuilor-
mização de mante.gas de typos difibrentes»,
para que pretende privilegio o Dr. Carlos
Ferreiro de StiFortes, e dar opportunamento
parecer sobre se taes invençõ s incidem ou
não nas disposições do art. 1 0 , § 2^, n. 3, da
lei n. 3.129, de 14 de outubro do 1882.

—Rem odora nose :
Ao presidente da Sociedade Nacional do

Agricultura, em resposta ao seu officio
n. 20 011, do 8 do corrente rnez, a que
acompanhou uma proposta da firma Nichol-
soa & Ctonp „ de Nova Yor'-., tratando do
minas ferriferas que, por ventura, o Go-
verno deseje vender, a informação, por
cópia, prestad t sobre o assumpto pelo chufo
do seoviço geblogico o • mineralogico do
Brazil ;

—Ao director da Directoria Geral do Con-
tabilidade des`,a secretaria, em resposta ao
seu oficio n. 89, do 13 do corrente mez,
relação dos artigos de expediente indispen-
sareis a esta directoria para o serviço a
executar até o fim do corrente armo.

SEGUNDA SE:ÇIO

Dia 27

Ao presidente da Junta Commercial da Ca-
pi t al Federal foram remottidos os documen-
tos referentes á.»3 marcas registradas nume-
ros 9.477 a 9.487, acompanhados da compe,
tente notificação.

Requerimentos despachados
Capitão do fragata Collatino Marques do

Souza, pedindo garantia provisoria para a,
soa invenção de «um systoma de construcção
do ilhas fluctuantcs e navios iluviaes do ci-
mento armado».— Compareça nesta directo-
ria afim de receber guia para pagamento do
sello.

Dr. Luigi Guido Scarpa, pedindo, por cer-
tidão, a data do pagamento da ultima ao-
nuidado da patente n. 5.326, do que é coa-
cessionario ..-Deferido.

Directoria Geral de A grieultura. e Industrio
Animal

SEGUNDA SECQ:10

Expediente de 27 de julho de 1910

O Sr. ministro designou o Dr. Bernardo
Teixeira do Carvalho, funecionario deste mi-
nisterio, para examinar- uma egua—Arabo,
—importada pelo Sr. José Soares Pereira,
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/ criador no Estado do Rio do Janeiro; tendo
(feito exame o referido funccionario auxi-
»liado pelo ajudante Sr. Mons° Fonseca que
' encontraram o animal em boas coadições de
surde.

CONGRESSO NACIONAL

Co-avocação do ses,stio
Do ordem do Sr. Presidente do Congresso

Nacional, convoco para hoje, 28, ao meio

dia, no edificio do Senado, sessão do mesmo

Congresso, sendo a ordem do dia a já desi-

gnada na ultima sessão, isto é :
Discussão unica do parecer da Masa do

Congresso sobre a eleição de Presidenta o

.Vice-Presidente da Republica para o pe-

riodo do 15 do novembro de 1910 a 15 do no-

vembro do 1914, realizada a 1 de março do

soorrento amo. — Ferreira Chav33, 1° Secre-

tario.

TRIBUNAL DE CONTAS
Orisns de pagamento

Ordens do pagameolo sobre as quaes pra-
feriu despacho de registro, em 27 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:

Ni. 1.402 e 1.403. do 18 do corrente, pa-
gamento do 5:798070 a 4:80840 a oias/-
sos, do forne3imentos reitos Repartição
;oral dos Teleg,raphos nos meios de abril e

maio unimos
N. 1.453, idem, idem do 48:055$200, em

apolices, á Madeira Mamoré Hailway (om-
pany, correspondente á medição provisoria,

•dos t.'a,ballios executados em fevereiro ul-
timo

N. 1.494, de 22, idem de 17:623$873. fo-
lha do pessoal empregado nos serviços da
revisto da ride o novas canalisações, em
maio e junho findos

N. l .435, de 15, idem do 127$474, á So-
cleté Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
do fornecimento do gaz ao edificio desta Se.
•,rotaria. de Estado em nurço do corrente

ttnno
N. 1.43 3 , idem, idem de 742)0, á Com-

panhia Nacional do Navegação Costeira de
transportes no actual exercicio

N. 1.487, de 21, idem de 803$, a Generoso"
Paes Leme do Souza Pouco do alaguei do
prodio, do janeiro a abril deste armo.

.—Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio . —A visos

N. 1.603, de 17 deste mcz, pagamento do
8:238$500 a Dodsworth & Comp., de forne-
cimentos á Exposição Nacional de 1908

N. 1.038, de 16, idem de 9:042$ á Socie-
dade Anonyma Armazens Andresen do pas-
sagens concedidas a trabalhadores nacionaes
no mez de abril proximo passado

N. 1.673, de 20, indemnização de 315$ ao
porteiro do ministorio Arnaldo Alves Fer-
reira, provenientes de despezas por elle effe-
ctuadas

N. 1.035, do 16, pagamento de 27$ a Ju-
lien Desenno de fornecimento á Directoria

' Geral do Estatistica, em abril ultimo
# N. 1.663, do 19, idem do 552$200 á Re-

( partição Geral dos Telegraphos pela instai-
lação telephonica na residencia do Sr. mi-
nistro

N. 1.068, idem, it7em do 1:090$496 aos
Drs. Augusto Barbosa da Silva e Alfredo
Teixeira Bento Neves, por substituição,
credito á Delegacia Fiscal em Minas Go-
mes;

N. 1.718, de 25, idem de 7:500$ á revista
O Fazendeiro, de 5 -"0 assignaturas adquiri-
das pela Secção de Publicações e Bibliotheca
deste ministei io no corrente armo;

N. 1.714, de 22, idem de 5:003$ a Mario
Leitão para despezas de funeraes do chefe de
secção da Directoria Geral de Estatistica
Luiz Loitão.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

N. 3.369, de 18 do corrente (por cópia),
pagamento de 4:79 $287 a diversos, de for-
necimentos á Repartição da Policia e ao
Serviço Medico Logal no mez de junho
findo ;

Ns. 3.382 e 3.399, de 21 e 22 deste mez,
idem de 19:651$303 e 10:670$505 a diversos,
idem á Directoria Geral de Saudei Publica
no actual exereicio

N. 3.400, de 22, idem de 23:551$523 a di-
versos, idem ao Instituto Oswaldu Cruz,
idem ;

N. 3.408, de 23, idem de 1:000 g; ao depu-
tado Joaluim Augusto da Costa Marques, de
ajuda de custo.

Ministerio da Marinha.—Avisos:
N. 3 224, de 23 do corrente. pagamento

do 3:630$, a Felismino Soares iSc Conm. do
obra; realizadas no aviso 4Gaivota» em
junho ultimo;

N, 3.350, do 26, idem do 913:047$759
La-_,,e Irmãos e outros de fornecimeato
actual e iercicio.

Ministerio da Fazenda.
O lidos
Ns. 542,783 e 992, da Alfandega, do Rio

de Jane - 1.o, do 19 do março, 29 de abril e 1

de jimbo oltimos, pagamento de 0J$750,
155;' o 1 ,15$25J, de fornecimentos a esta
repartição em fevereiro, março e abril
deste anno.

N. 151, da Caixa de Amortização, de 2)
do mo,z proximo passado, idem do 179$ a
Martins Tinoco Comp., idem, em maio
findo.

N. 193, da Caixa de Conversão, de 18 de
junho ultimo, idem de 2:030$ a Leitão
Irmão & Comp., idem, idem.

Exercidos findos—Requerimentos:
Do 10 tenente da armada Sergio Bigano

de Andrade Pinto, pagamento do 653:3338
divida de 1903.

De D. Luiza da Costa Ferreira Leo:Adio,
idem, do 24067, divida do 1903.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Supremo T.'ibu iistl F'ecleral

55‘ sessão em 27 de julho de 1910

P?.esidencia do Sr. ministro fferminio do
Espirito Santo — Procurador geral da Re-
publica, o Sr. ministro Guimarães Natal

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Cardoso do Castro, Amaro
Cavalcanti, Manoel Espinola, Pedro Lessa,
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Pedro e Manoel alurtinho, que se
acham em goso de licença, e os Srs. mi-
nistros Pindahiba, de Mattos e Epitacio Pes-
soa, com causa participada.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa,.

JULGAMENTOS

H b s -c, rp is '

N. 2.9I3—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso de Castro; recorrente, o Dr.
Passos da Cunha em favor do Quintino
Baylão.—Negou-se provimento ao recurso,
confirmando-se a sentença, contra os votos
dos Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ri-
beiro de Almeida.

N. 2.903— Pernambuco— Relator, o Sr ;1
ministro Oliveira Ribeiro; recorrente, o ba-
charel José Wencesláo R. Pinto -de Souza
em favor de David C. da Fonseca.—Foi de-
negado provimento ao recurso, confirman-
do-se a sentença recorrida, unallinleMen te.

N. 2.912—Paaahyba—Relator, o Sr, mi-
Godofeedo Cunha; recorrentes, bacha-

rel Miguel S. Cruz Oiliveira em favor do ba-
charel Angast) de S. Cruz Oliveira e outro:
—Foi dado provimento ao recurso, para,
reformando a sentença conceler ordem de
haieas-corpus aos recorrentes, contra o voto
do Sr. ministro Pedro Lassa.

Confliclos de juristlicOo

N. 220—Estado do Rio—Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; rei isores, os Srs.
ministros Cardoso de Castro e Amaro Cavai-
cantisuscitante, o j ufiz municipal do termo
de S. :João Marcos; suscitado, o juiz da Pro-
vedoria desta Capital.— Foi julgado compe-
tente o juiz mu ncipal de S. João Momos
contra o voto do Sr. ministro Amaro Caval-
canti.

N. 226 — Territorio do Acre -- Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Cardoso do Castro e Amaro
Cavo7canti ; i tscitaute, o juiz substituto da
comarca do Alto Pulais ; suscitado, o juiz
federal do Terri brio do acre.— Fui
competente o juiz substituto da comarca do
Alto Putds, unitaimemente.

(Aggravo do art. 41 do regimento)

N. 222 — Maranhão — Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Aaneida ; aggravantes,
Condido J isé Ribeiro & Comp ; aagravaito.
Mariano Gil Castello Branco.— Foi refor-
mado o despacho aggravaio, contra os votos
dos Srs. ministros Godofredo Cunha, Amaro
Cavalcanti e André Cavalcanti.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
— O sub-secretario interino, o &lidai Theo-
philo Gonçalves Pereira.

PASSAGENS

Appellação criminal

N. 432 — Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

Appellaçóes civ3is

N. 1.812 — Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

Ns. E502 e 1.643 — Ao Sr. ministro Car-
doso de Castro.

Homologação de sentença edrangeira

N. 598 — Ao Sr. ministro Cardoso de
Castro.

Audiencla em 27 de julho de 1910

JUIZ SEMANÁRIO, O LM SR. MINISTRO

Aberta aaudiencia foram publicados os
seguintes feitos:

Recurso ele.'toral

"N 214 -S. Paulo—Recorrente. floracio de
Albuquerque Machado ; recorrida, a Junta
Eleitoral de Recursos.— Deu•se provimento
ao recurso.

Aggra vos de petição

•N. 7.27:8— Estado do Rio — Aggravantes,
João Bernardino Ferreira o outros, herdeiros_
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Tombam compareceu o advogado Dr. José uma situação juridica enoda,. pel) 'decret°.
&abola Viriato do Medeiros por parte de de dezembro do 80.

do Bernardino II. Ferreira de Faria; agora.-
. vado, o Dr. Cegar Can:lido Pereira da Fon-
seca.—Reformou-se‘o -despacho que admittiu

•nos autos os embargos.
N. 1.259— Estado do Rio — Aggravantes,

João Bernardino Ferreira de Farta e outros,
herdeiros do Bernardino II. Ferreira de FA-
ria ; agg,ravado, o Dr. Alvaro Frederico
Bormann Borges.— Reformou-se o despacho
que admittiu nos autos Os embargos.

Carta teitenzunhavel

" N. 1.269— Capital Federal —Supplicante,
Maurice Le Tellier ; supplicado, Alfreao
Novis.—Negou-se provimento a carta teste-
snunhevel.

Appellações viveis

N. 1.531— Capital Federal —Appella,nte,
a, União Federal ; appellado, o tenente-
coronel Dr. Rodolpho do Moraes Coutinho.
—Negou-se provimento á appellação.

N. 1.602— Capital Federal —Appellantes,
Bernmelino Moreira do Andrade, Manoel
Lourenço da Costa e outros ; appellada, a
União Federal.— Negou-se provimento á
appellação.

N. 1.637— Minas Geraes — Appellante, o
tenente-coronel Arthur Rozemburg ; appel-
lado, o Estado de Minas Geraes.—Deu-se
provimento á appellação para reformar a
sentença appellada.

N. 1.617— Para, — Appellantas, Ferreira,
Costa & Comp.; appellada, a Fazenda Na-
elonal.—Negou-ã provimento a a,ppellação.

N. 1.643 — Pará — Appellantes, Ferreira
Costa & Comp.; appellada, a Fazenda Na-

' eional.o-Negou-se provimento á appellação.
N. 1.654—Capital Federal—Appellante, a

União Federal ; appellado, o Dr. Joaquim
Cardoso de Mello Reis.—Deu-se provimento
á appellação, para julgar improcedente a
acção.

N. 1.662 — Capital Federal--Appellante,
•, a União Federal ; appellado, Pedro Gomes
. de Athayde.— Contirmou-se a sentença do
Ils. 255 a 256 des antes.

N. L063—Capital Federal—Appellan te, a
União Federal ; appellado, Antonio Joaquim
Bordallo Velho.— Confirmou-se a sentença
de fls. 66.

N. 1.e9J—Capital Federal—Appellinte, o
• juiz federal da 2s Vara ; appellado, Joaquim

Garcia.— Negou-se provimento á appella-
ção para se confirmar a sentença appel-
lado.

• s N. 1.761—Capital Federal —Appellantes,
D. Leoner Williams Le Masson e outros
appellados, o s consul inglez V. II. C. Bo-
sarguel e a União Federei. —Negou-se pro-
vimento á appellação para se confirmar a
sentença appellada.

Revisões criminaes

N. 1.341— Minas Geraes — Peticionario,
Aleixo José Setores.— Negou-se provimento
ao recurso para se confirmar a decisão re-
corrida.

N. 1.403 — Rio Grande do Sul — Peticio-
nará), Manoel Apollo de Mattos.— Negou-se
provimento ao recurso para se confirmar a
tsciktoina recorrida..

ReQuerimenlos••"
.',•, Em seguida compareceu o Sr. solicitador
da Fazenda Nacional, bacharel Ildefonso de
Azevedo e requereu a assignação do preá
legal, sob pregão, a Condido Saturnino Tur-
res do Oliveira, para arrazoar na appella-
ção criminal, n. 443, sob pena de revelio o
lançamento.

Requereu, finalmente, a assigrução do
. prazo legal, sob pregão, a Manoel S. Car-
neiro ScCo,Inp., para verem passar em jul-
gado o J.eccIrdã.9 proferido nos autos do
appellaçao elegi ri. 1.539. — Deferidos.

`:Apdooad'os iiãó 'comparo joeiram.?

norteio Carvalho , & Comp nos autos do
appellação eive," n. 1.52) em que coetende
COM Antonio Mendes Filhe, o disse que lan-
çava a este de prazo que lhe foi assignado
em audiencia, para ver passa,r em julgado o
accordão deste tribunal que julgou pre-
seripto o direito do A.,o dito Antonio Mendes

— Deferido. Apregoado alo compa-
receu.

Compareceu em seguida o advogado De .
Manoel Porfirio da Oliveira Santos, par
parte do Solli constituintes Martins dos San-
tos & Comp.nos autos de aguas° de petição
sob ia. 1.2 8, disse que assigaava o prazo da
lei ás Companhias liambure America. Olaia
o Hamburg Sudamerikanische Dampschif-
'ruis Geselschaft para sciencia accordão
proferido pelo Egregio Supremo Tribunal
Federal no dito aggravo em que as ditas
companhias são aggravante3 o verem passar
em julgado. — Deferidos. Apregoadas não
compareceram.

O sub-secretario interino, Theophe.'o Gon-
çalves 1'er2ira.

Juizo Federal da Segunda
Vara

Acção szonmaria especial

Autor, o capitão Pau:o José de Oliveira
ré, a União Federal.

Vistos e examinados estes autos de acção
summaria especial em que e capitã,e tio ca-
vallaria do Exercito Paulo Josi (1: Oliveira
pede a'annullação do aviso do Mtnisterio
Guerra n. 80 A, de 27 (te janeiro ultimo,
modificado() do doereto de 21 do dezembro
de 1838 que transferiu a pedido e com perda
da respectiva antiguidade da arma de arti-
lhari para a de cavallaria o capitão Zosimo
Alvos da Silveira ; e

Considerando que é indiscutivel O 03 tri-
bunaes toem reconhecido sempre que a collo-
cação attingida pelo ollicial militar entre
os Seus companheiros de c'asse, collocação
subordinada a principies estabelecidos em
lei c determinante de direitos e vantagens,
cowtitue «um direito individuab cuja vio-
lação autoriza o recurso ao Poder Judi-
ciario nos termos da ara 13 da lei n. 221
de 1804 •

Considerando que assina tem direito á pre-
sente acção o autor, prejudicado na sua
classificação e nos direitos della decorrentes,
pelo aviso 180 A, de janeiro do corrente
anno ;

Considerando que este acto é manifesta-
mente injusto e arbitrario, pois corno bem
demonstra o luminoso accordão do Supremo
Tribunal militar a lis. 8, a transferencia do
capitão Zosimo da Silveira em 1889 se fez
nos termos claros,p recisos e rigorosos da
lei em vigor (lei n. 1.143 de 11 de setembro
de 1861 art. 6. ) o, o que é mais, nos termos
do requerimento dirigido ao Governo por
por esse officio(

Considerando que ainda quando fosse file-
gal o decreto de 89 nem por isso se justi-
ficariam o aviso impugnado o os actos que
lhe succederam ; porquanto

Considerando que, de conformidade com
o regimen constitucional vigente, só por de-
cisão -judiciaria, podiam ser modificados eu
alterados os direitos em cua posse estava o
autor, como só por decisão judiciaria podia
ser attendida a reclamação que determinou
o referido aviso: •

Reconhecer na especio a competencia, do
Poder Executivo seria não somente attri-
buir-lhe faucções judiciarias, como ainda
conceder-lhe a fuculdado dó expedir actos
retroactivos, pois quo retroactivo é o aviei!.

São principies elementar es: que só ao Po-'
der JlliliCiNri0 compete derim ir as duvidas
o contestações resultantes tia collisão entro
direitos o interesses individuaes ; que o
Governo revoga, mas não pode annullar de- •
eretos, - o que portanto os seus actos não
teoria alcance sobre o passado.	 (1

No proprio regimen extineto, o exercido
dista, funcçã'e outorgada ao Governo quanto
aos efileiaes de terra pelo decreto de 31 do
março de 1857 estava eircumscripto ao pe-
riodo do seis mezes. (Vide Res. do 2) do
novembro, aviso n. 2.540, de 4 de dezembro
de 1001.)

Ao esquecimento destes principies se de-
vou] principalmente o tumulto o a instabla
lidado que reinam nos quadros dos officiaes
do Exeralto o de que dão testemunho as ia- I
numeras questões desta natureza trazidas
juizo. Nenhum of113ia1 militar está. seguro
de seus direitos: nem a lei, nem o reconhe-
cimento solemne o competentemente feito
de sua autigui lado ou de seus serviços, nem
a posse prolongada, abriga o militar contra
as surpre as das decis5 is administrativas.
O; decretos revogam as leis o os avisos re-
vogam os decretos.

O. Caso dos autos (3 um exemplo frisante
dy.to lastimavel estado do cousas.

Em 188) um 2" tenente de artilharia, invoto
caado a leO podo a sua transformada para
outra arma, sem cntiyeti fade. Cingindo-se ri,
lei e ao pedido o Governo Ih'ia concede.
• Passam-se os amos; esse officio' aufere as
vant agens que influirei]] eo pedi :o, é sue-
cessivamento promovido a l e tenente o a
capitão e (3 finalmente reformado.

Não obstante. 2) atinou decorridos, volvo'
a reclamar contra esse acto que elle mesmo'
solicitara. Consolado, o Supremo Tribunal
Militar responde e demonstra que o decreto
do transferencia é legal, no entanto, visgo,
a reclamação e por um simples aVi30 é ali-
minado o decreto e são preteridcs. 'do eu-.
VOIGa com is interesses do Thesouro, todos
os direitos que á sombra, desse decreto se
constitairam e que estão amparados pelo
quadruplo do prazo da prescripção insti-
tuida pelo decreto de 1851, o por quatro
vezes o decuplo do que o citado regulamento
do mesmo anno fixou para as reclamaç5cs
que aquelle acto pudesse suscitar.

Considerando que na espec,e dos autos não
só deste prazo Se julgou o Governo autori-
zado a dispensar o reclamante corno tom-
bem da prescripção quinquenal estabelecia,'
pelo decreto n. 857, de 1851, revigorado
pelo de tz8 de agosto de 1903, exercsudo
assim tanibern funcções legislativas:

Julgo procedente a acção para o fim de;
annullando o aviso 180 A, de janeiro do cora
rente armo e os actos que lho forem coesa-
quencia, no que affectam ao autor, assegti..
rar-lhe os direites decorrentes do soa eias.
siticação, posterior ao decreto do 21 de de-
zembro do 1883.

Custas pela ré.
Na forma da lei recorro para o Supremo

Tribunal Federal.
District° Federal, 9 de julho do 1010.—;,

Antonio J. Pires de C. Allniquergue..

AcçcTo ordinar.ja
Autora, D. Maria Bernardina de Lima o

Silva Meniz de Aragão; ré, a União Federal.'
Pela presente acção ordinaria, pede a au-

tora, D. Maria Bernardina do Lima o Silva
Moniz do Aragao, que seja a Fazenda Fe-
deral condemna,da a lhe pagar as pensões
do montepio constituido por seu fullecido,
marido, o desembargador Salvador Moniz.
Barreto do Aragão, na razão de metades
do ordenado que elle percebia com os
juros da retira e custas, desde a data do fal-:

lejnerre do correate anuo modaficativd diementossemcigislrado.
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A ré contestou por negação e, arrazoando,
•sustentou que, segundo tem entendido o Tri-
bunal de Contas, fundado no art. 37 do de-
creto n. 942A, de 31 de outubro de 1890, a
peasõe.s do montepio não podem exceder
de 3:600S monteses. quedeuer que seja o or-
denado do contribuinte, e que assim a eu-

. tora não tens direito a mais do que lhe
tem sido pago pelo Thosouro.

Depois do arrazoada a causa, requereram
D. Cecilia do Toledo de Oliveira Lisbó t: e
D. Alzira Moreira da Fonseca, viuva o filha
do conselheiro Bento Luiz de Oliveira Lis-
Ma, fossem admittidas COMO assistentes'
allegando terem igual direito.

E depois de vistos e examinados os autos:
. Considerando que o marido da autora,

como juiz da arte de Appeilação deste Dis-
trict°, percebia na época do seu falleci-
mento o vencimento annual do 22:500$,
sendo 15:000$ de ordenado o 7:500$, de
gratificação; que contribuiu para o monte-
pio na proporção daquelle ordenado, tendo
entrado com a joia e mensalidades respe-
ctivas (documentos de fis.)

Que por seu fallecimonto a autora habi-
litou:se devidamente, tocando-lhe metade
da pensão deixada ; que essa metade foi
calculada e tem sido paga não na razão do
ordenado, mas na do 3e0$ mensaes, maximo
a que, no entender da ra, podem attingir
as penses do montepio

Considerando, porém, que o montepio dos
magistrada locaee deste districto rege-se
pelo decreto n. 942 A, de 31 de outubro do
11, 0 (decretos es. 936 de 6 do novembro do
1893 e 218 de 1 de fevereiro do 1897) ; que,
segundo o art. 31 desse decreto, <et contri-
buição corresponde a pensão, que, por morto
do contribuinte pôde ser dividida pelos pa-
rentes conforme o art. 33, mas que é de-
vida á familia, na importancia do metade
do ordenado do qual tenha sido descontada,
salvas as disposições dos arts. 17, 18, 19, Cl
e § Go do art. 33 s;

Considerando que assim a limitação pre-
tendida pela ré não encontra fundamento
na lei; que a razão o a justiça igualmente
ropellem-na, porquanto constituindo-se o
montepio pelas contribuições que presta o
funeciona,rio o sendo estas proporcionaes ao
ordenado, não se comprehende que aquente
não esteja subordinado á mesma proporção,
dando logar a que contribuintes do joias e
mensalida,des diversas deixem. uma pen-
são igual; que a propria ré acceita esta
doutrina o a pratica para pagar menos de
300$ aos herdeiros dos contribuintes que
tinham ordenado inferior ao dobro dessa
quantia e portanto concorrem em propor-
ção inferior; que igualmente a acceita, e
pratica para exigir que completem a joie,
o elevem as mensalidades os funccionarios
cujos vencimentos são elevadcs, embora já
tenham constituido o «pretendido montepio
inarinio», como não ha muito tempo ainda
occorreu com os magistrados federaes e os
do Districto— o marido da autora inclu-
sivo;

Considerando que em apoio daquella limi-
tação se costuma invocar a disposição do
art. 37 do referido decreto n. 942 A, crean-
do um contradicção entro os deus artigos do
mesmo decreto; mas

Considerando que ainda quando seme-
lhante contradicção existisse, não havia
por que preferir o preceito do art. 37, rola-
tivo á accumulaçã.o do pensões, despresando

• o do art. 31, claro, explicito o destinado
a reger a especio ; que tanto menos se pólo
admittir esta proferencia quando é certo, e a
ré não contesta, que para a cobrança das
;leias o mensalidades é a regra do art. 31 e

• não a do art. 37 que se vai consualr ; que
é pelos menos contradictorio sustentar que
o art. 31 devo ceder ao art. 37 papa o cal-

culo da pensão, Mois de o ter_invoeedo

para exigir uma joia e mensalidades mais
elevadas ; demais,

Considerando que a contradicção na lei
não se presume ; que no caso • não existo
contradieção, desde . que se attenda aos ven-
cimentos dos fuuccionarins do Stzenda ao
tempo do decroto de 1890 (ttbella annoxa,
ao decreto n. 172, de 21 de janeiro de 1890);
e que o intuito do art. 37 não foi outro
senão o de limitar o accumulo de pens5es
ao valor do mais elevado montepio cal-
culado nes termos do art. 31;

Considerando que a disposição do citado
art. 31 é reproducçã,o de disposição iden-
tica do art. 18 do decreto n. 695, de 23 do
agosto de 1890, que criou o montepio para,
as familias dos officia,es do Exercito, assegu-
rando a cilas urna pensão igual ao meio
soldo dos contribuiute , ; que tal disposição
tem sido obstrvada, não só com relação a
ellas, como ás dos °filmes da Armada, aos
quaos foi mandado applicar o cita to decreto
pelo do n. 283, do 6 de agosto de 1895;

Considerando finalmente que não é justo,
nem equitativo, eão sendo o montepio, de
que se trata, uma instituição de beneficiou-
cia mutua, que o contribuinte, ten :o con-
corrido obrigatoriamente para elle coes
quantia e joia proporcional superiores deixo
á sua familia, urna pensão igual a que rece-
berá a daquelle que concorreu cem contri-
buição e joia inferiores;

Considerando quanto as asistentes, que
assistente é aquelle que intervem no pleito
para defender o sou direito juntamente com
o do autor ou réo ; vem a juizo volun-
tariamente ajudar ao autor, ou ao réo, tra-
tando da causa corno propria,e por isso devo
logo provar o. interesse que tem na defesa
da mesma (Paula Baptista § 127, Pereira
Souza § 61) ; que as supplicantes de fls. não
tecos propriamente interesse na causa, mas
apenas no reconhecimento dos principies in-
vocados pela autora para lazer reconhecer
o seu direito perfeitamente distincto do que
pretendem ter as mesmas requerentes.

Julgo a acção procedente unicamente
quanto á autora para o fim de condemna.r
a ré ao pagamento reclamado, jurts
mira, o custas, resalvando ás assistentes o
direito de intentar a competente acção.

District() Federal, 2 do julho de 1010.—
01 ympio d Sit e Albuvierque.

Em tempo, na rórma da le i , apnello desta
sentença para o Supremo Tribunal Federal.

Districto Federal, 2 do julho de 1910.—
Olympia de Sol e illbuqier2tu.

Carto do .A.prellação
DISTRIBLIÇIO

Pelo Sr. desembargador presidente da
Côrte de Appellação, foram distribuidos, no
dia 26 do corrente, os seguintes feitos;

Á la"cAmÁrtx
Aggravo de petiço

N. 2.126.

Appellaçac cível

N. 1.442 —. Ao Sr. desellibargador Enstias
Gaivão.,

2a CÂMARA.

Auroro de instrumento

N. 274.
Recurso crime

N. 317.
.Appellaçao cível

N. 1.381 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

EDITAE3
Juizo do _Direito da Provedo{'itesidttos

De citactio, com o prazo de 30 dias

O Dr. Diogo José do Andrade Machado, juiz
de direito da Provedoria o Residuo3, nesta
cidade do Rio de Janeiro, etc. :

Faz s tber aos que o presente edital Je
citação com o prazo de 3. dias virem, que
neste juizo e cartorio do escrivão q ue este sub
scrove, procede-se a uma justilicaçãopar
reducção a publica-fôrma do testamentd
nuncupativo com que falleceu o Dr. Jaó'
Maria de Azeredo Velho, o qual tovOinicre'
prla, petição do teor seguinte: Exmo. Sr:
Dr. Juiz de Direito da Vara da Provedoria,
e Residuos. O ab tixo assignado vem perante
V. Ex. dizer que, tendo tallecido honterii
(26), á uma hora da tarde, o Dr. José Islarrat.
de Azeredo Velho, em sua residencia á rua;
do Bom fim n. 183, freguezia do S. Christo-
vão; acontece que deixou as declarações
e,criptas por seu proprio punho, que juntO
remetto, as giletes não foram assigna.das
nem approvadas por tabellião porque, ten-
do elle sido atacado de um t congestão cere-
bral, no domingo (21) do corrente, ás dozci
horas da tarde, quando deixara as declara-
ções no ponto em que se acham para ir
almoçar, não houve to;npo para se provi-
denciar afins de serem approvadas, pois que;
quando chegou o tabellião, já se achava
sem fala, sendo que o tabellião foi chama-
do por terem as pessoas presentes verificado
o empenho que o fallecido tinha em appro-
var aquellas decl trações, Moto que em
presença de: Oscar de Freitas Vallim, mo-
rador á rua Conde Leopoldina n. 116; Ma-
noel Pinto Machado, morador á rua Homlini
n. 191; Antonio Gomes da Costa Junior, á
rua Conde Leopoldina n. 143; Alfredo Anto-
nio Pinheiro, a rua General Argollo n. 21;
Affonso Herculano da Costa Itrito, á rua do
Bonsfins n. 188, e Jaão Antonio Pinto de Mi-
randa, á rua Curuze n. 37; que ahi se acha-
vam, afflicto, dirigindo-se aos mesmos,pediu
que fizessem camprir aquellas suas ultimas
vontades, o que não foi feito por não estar
alli no momento uru tabelião o ter,quando
este chegou, o encontrado sem fala. Nestes
termos requer a V. Ex. que distribuída,
o autoada, esta, intimados os Srs. fiseaes e
designado iia e hora, se proceda á inquiri-
ção das testemunhas arroladas, em ordem a
serem reduzidas a publica-fórma as disposi-
ções escriptas pelo tt stador. Assim. P. defe-
rimento. Rio de Jane.ro, 27 de abril de 1910e
—José Maria 'Velho. (Estava coitada e devi,:
demente inutilizada uma estapillit federal
de 300 reis.) Distribuição: D. ao Sr. es-
crivão do 2° oficio, em 27 de abril de 1910:
O distribuidor interino, E. A. Martins. Das-
pacho A. Designe o escrivão dia e hora,
fazendo-se as intimações requeridas. Rio, 27
de abril de 1910.—Diago de Andrada, Ao
Dr. 2° procurador seccional. Designação:
Para o dia 29 do corrente ao meio-dia. Rio,
27 de abril de 1910.—A. Pinto. Sciente. Rio,
27 de abril de 1910. —Dr. Eugenio de Barros.
Sciente. Era 27 de abril de 1910 —M.Figifsi-;
reit°. Sedente. Rio 28 do abril do 1910.—
Aleaquerque Mello, 2 , procurador. Fé de ci-
tação: Certifico e dou fd que, pelo teor da,
petição retro, despacho, dia e hora designa-
dos, intimei 'aos Drs. curador geral de resi-
duos, curador geral de auzentes 02° procura-
dor seccional, bem assim intimei as teste-
munhas Oscar do Freitas Vallim, Matmel
Pinto Machado, Antonio Gomos da Costa Ju-
nior, Alfredo Antonio Pinheiro, Aniso
Herculano da Costa Brito o João Antildo
Pinto do Miranda, que do tudo bom seittote
ficaram. Rio, 28 do abril do 1e10.-0 off1=,'
cial do juizo, Ballltazur Paulista dos Santos.,
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Inquiridas as testemunhas arroladas no
aia e hora designados, vieram-me os autos
conclusos, e neles proferi o seguinte despa-
cho: Digam os Drs. fiscaes. Rio, 7 de maio
'de 1910.—Diogo de Anclrada. Ouvidos os
)Drs.curadores de residuos e de ausentes e 2°
procurador seccional, requereram-me eles
'a citação por edital de todos os interessados
que possam contradictar as disposições nun-
cupativas e declarações das testemunhas. E
por despacho de 13 do corrente.mez o anno,
deferi a promoção dos ditos fiscaes, man-
dando expedir o edital com 30 dias do prazo;
pelo que é o presente edital pelo teor do qual
alto e chamo a tolos quantos tenham inte-
resse na herança do finado Dr.José Maria de
Azeredo Velho, para no prazo de 30 dias
nontraditarern, caso queiram, a validade das
disposições nuncupativas attribuidas ao dito
finado e constantes da petição neste trans-
aripta, sob pena de 'revelia. E para que
conste e chegue ao conhecimento de todcs,
mandou passar o presente edital de citação
para ser atrasado ás portas do Forum, á rua
dos Invalides n. 152, e mais doas de igual
teor para publicação no 1Xario Officiat e Jor-
nal do Commercio, ficando traslado nos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro e cartorio do 2° officio do Juizo da
Provedoria o Reaiduos, em 27 do junho de
1910. E eu, Alfredo Josa, Pinto, escrivão in-
terino, subscrevi. — Divo .7o.sd de Andracla
Aluchalo.

--
guizo do IDIreito da Sep;uncla

Vara. Commerc iaIL

De cilarzia aos credores de 1. C. Nogueira,
para sciencia do podido de hontologaçao de
tona concordata preventiva, ito pelo mesmo,
apressnlarenz as reclamações que Cverem,
'a bem de seus dirditos e interesses ; bom as-
sou ficam con ¡xoto los para se reunirenz
saia das audi ,mcias deste juizo, á rua dos
inialilos n. 152, tio dia 20 de agosto vin-
douro, á 1 hora da tarde, afim de assisti-
rem á leitura do referido pedido e do rola-
torio do commissarios, sob pena de 'metia,
121 fdrzna alnixa

O Dr. Torquat) Baptista de E:gueiredo,
juiz do direito da 2 1 Vara Commercial do
District° Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve.. processam-se
os autos de concordata impetrado, por J. C.
Nogueira, nos quaes foi proferido o despacho
do tcôr seguinte: ;Despacho— Achando-se o
roquerimento de fl. 2 regular o em termos
de ser aceito, publique-se o mesmo pela
imprensa, em editaes ; designo o dia 20 de
agosto vindouro, á 1 hora da tarde, na sala
das audiencias, para assembléa dos credoras.
Nomeio commissarios os credores Albano
Gomes de Oliveira, Ferreira Braga & Comp.

Pinheiro & Silvares. Rio, 21 do julho do
1910.—T. Figueiredo. Em virtude do que
passou-se o presente edital,pelo teôr do qual
citam-se os credores de J.C. Nogueira, para
sciencia do podido do homologação de uma
concordata provei tiva,feito pelo MOMO, na
qual propõe pagar-lhes 21%, por saldo de
seus creditos, sendo 10% 30 dias depois do
Lomologula a concordata, e 11 %, 60 dias
depois da mesma data, e apresentarem as
reclamações que tiverem, a bem do seus
direitos e interesses ; ficando, outrosim,
convocados para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, á rua dos Invalidos
.n. 152, no dia 20 de agosto vindouro, á
1 hora da tarde, afim de assistirem á leitura

ido referido pedido e do relatado dos com m is-
&trios e discutirem sobro esses documentos,

. para o fim de serem ou não approvadas, sob
pena de, á revelia, se proceder corno fôr de
direito. para constar, passaram-se esto o
outros de igual teor, que serão publicados o
afliaadas na fôrma da lei. Dado e passado

nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de
julho de 1910. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi — Tor¡u..to B 'pista de
Figueiredo.

De convocaçõ'o dos credores da fallenc'a de
Masson & Paes, para se reunirem na sala
das audiencias d'sle jvi;o, à rua dos
medidos n. 152, no dia 28 do corrente, cl
1 hora da tarde. afim de elegerem ltqui-
datado, sob pena de revdia, na fôrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 20 Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio
do escsivão que este subscreve, proces-
sam-se os autos do fallencia de Masson &
Paes, nos quaes foi-lhe dirigida urna pe-
tição por parto do liquidatario eleito, pe-
dindo exoneração do cargo, cuja petição foi
deferida. Em virtule do que, passou-se o
presente edital, pelo teor do qual convo-
cam-se os credores da fallencia de Masson
& Paes, para se reunirem na sala das ata
diencias deste juizo, á rua dos Invalides
n. 152, no dia 28 do corrente, á 1 hora da
t irde, afim de elegerem novo liquidatario,
visto ter sido exinerado o eleito, em assem-
bléa, sob pena de, á revelia, se proceder
como fór de direito. E para constar, pas-
saram-se este e outros do igual teor, que
serão publicados o affixados na forma da
lei. Dado e lassado nesta cidade do Rio de
asneiro, aos 23 de julho do 1910. E eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi.— Torquato Baptista de FigaJirelo.

O escrivão, coson'l Dano, communica aos
credores da falando. de F. F. Assurnpfffi.o,
que se adiam em cartono, durante moo
dias, as relaçõ as e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serena examina-
dos pelos interessados, apresentaando suas
impugnaçõei do accôrdo com os aa ,`".,° e 6°
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 do dezenas
Imo de 1903, es quaes são do teor seguinte:
§ 5. 0 Durante esse prazo de cinco dias, os
creditos incluidos naquelas rela,çaes poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação. a 6: 0 A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de
re pserimento instruido com documentos,
justificações ou outras pr ivas. Rio de Ja-
neiro, 26 de julho de 1910.-0 escrivão, Dario
Cunha.

O escrivão, coronel Dano, communica. acs
credores da faltencia de F. F. Assumpção,
que a assamblaaa foi adiada. para o dia 1 de
agosto vindouro, á 1 hora da tarde.

Rio, 27 do julho ch 1910. — O escrivão,
DariO 'Teixeira da Cunha.
MECOMM.419~11~~,è	

)0TICIARIO
<Correio -- Esta repartição expedirá,

Malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Asturias, para B lila, Recife, S. Vi-
cente, Madeira e Europi

'
 via Lisboa, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 3 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 9.

Pelo Erisia, . para • Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Batiba, para Bahia, Maceió o Recife,
-recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/t
da tarde, ditas com porte duplo até 1 e
objectos para registrar até ás 11 da maahã.

Pelo 21.'ailby, para Stet:n, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã o cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo Garcia, para Mangaratiba, Abraliãot;
Angra, Paraty, recebendo impressos ata ás
10 horas da manhã, cartas para o interior
ata ás 10 1/2, ditas com porto duplo ata ás
11 e objectos para registras' até és 9.

Pelo Presidente Bunze, para La Plata, rece-
bendo impressos ata (is 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até á 1 da tardo o
objectos para registrar ata ás 11 da manhã.

Pelo Er:a...gen, para Santos, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, c idas
para o interior até ás 11 1/2, ditas Com
porte duplo até ás 12 e objeetos para n.,;-
gistrar até ás 10.

Amanhã:
Polo Tang Tsd, para Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recsbendo impressas
até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2, ditas com porte-duplo
e para o exterior até ás 10 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Cop Verde, para Rio da Prata,
M ato Grosso e Paraguay, nanando im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar ata ás 6 da tirde de hoje.

Pelo Castillian Prince, para Santos e 1Z'o
Grande do Sal, recebendo impressos :ais.
9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás
10 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

— Recebimento do encammendas para
Portugal, Açores e aladdra nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera, da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, excepta indo is da
Compstgnie NIessaaeries alari times, e entrega
Cambem nos mesmos dias, cl os 10 da manhã
ás 2 da tarde.

1111•n•n

Sant" Citsirk.U L 1%1Ci.,4t3 cora iirb
— O movimento do Hospit oh da Sant Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Smola, de S. João Bantista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dores em Caseadura foi, no dia :2
de julho, o seguinte

MIM/Ines Estrangs. Total

Existiam 	  1.070	 5;l9	 1.648
Entraram 	 	 32	 17	 49
Sahi ram 	 	 27	 17	 44
Fal ouram 	 	 10	 4	 14
Existem 	  1.04	 5i5	 1.639

O movimento da saia do banco o dos con-
sultorios puihicos foi, no Mesmo dia, de
73a consultadas, para 03 quaes S.) aviaram
778 receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.
pequenas operações.

OU; tnar io --Foram sepultadas, no dia
24 de julho de 1910, 52 pessoas, sendo:

Nacionaec 	 44
Estrangeiras 	 	 	 8

52
'Do sexo masculino 	  31
Do sexo temida° 	  21

52
Maiores de 12 annos 	  31
Menores de 12 anus. 	  21

r

Indigentes--	 	  11
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TEM PERATURÀ VENTO

ca
Q.
o
rzi

ESTAÇtiE3

ordo~1,	
o o o

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 764.1 28.4 23.4 17.3 19.1 SE 5 Quasi limpo Dom
Parahyba 	
Recife 	  764.1 26.0 27.2 23.6 16.9 G Quasi nublado Incerto
Joazeiro 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
	  705.1

765.7
25.1
21.4

29.0
20.8

22,7
21 3

19.2
21.4

E
S \V

5
4

Nublado
Quasi nublado

Incerto
Inc trto

°minta 	
Caelité 	  

764.7
762.3

25.3
19.1 28.0

20.6
15.3

18.4
12.0

E	 •
ESK

1
3

Meio nublado
Limpo

Sombrio
ot

	  765.9 .6 27.7 19.4 21.2 SSW Limpo Bom
Cuyabã 	
Montes Claros 	

	  7C6.9 26.0
18.3

32.5
‘).;

23.4
8.7

13.7
13.8 NE

5
2

Limpo
Quasi limpo

E mi
13ona

Uberaba 	
Victoria. 	 766.1 22.0 27.1 18.9 16.2 1 Quasi nublado Incerto
Franca 	  706.4 19.1 21.7 12.5 12.6 Calma O Meio nuNado Incerto
Ribeirão Preto 	 766.1 15.3 24.5 14.3 11.8 Calma O Limpo Bom
Barbacena 	 766.0 14.4 18.4 10.8 11.1 SE 4 Nublado Incerto, nevoeiro baixo:
Juiz de Finta 	 7,9.0 15.2 23.7 0.0 11.2 Calma O Nublado	 • .liater to
S. Carlos do Pinhal 	 765.3 18.4 21.2 9.8 12.1 Nlil 5 Limpd Bora
Rio Claro 	 74'6.2 15.4 .22.5 10.5 12.2 Calma O Limpo Bom
S. Paulo dos Agudos 	 -G5.9 13.8 20.0 12.0 11.2 Cal ma O Nublado Incerto
Piracica.ba 	
Capital (Rio) 	

765.1
766.5

11.4
20.9

22.4
25.8

13.5
ls.3

9.8
14.4

Calma
N \V

O
1

Quasi nublado
Quasi limpo TB' l	 °oenülr t

Ca.m pi nas 	  7r0.0 14.0 20.9 12.4 11.2 Calma O Lim po B.•)m
Taubaté 	   :66.7 13.5 22.0 14.2 11.0 E 1 Nublado Incerto
Tatuby 	
S. Paulo 	
Santoc

	  7ta 2
764.6

12.2
19.3

19.5
26.3

10.0
16.5

9.7
13.2

E 2
2

Nublado
Limpo

Incerto, nevoeiro	 baix0,
Bom

Faxina . 	
Igua.pe 	  	 :64.6 15.0 26.0 16.0 10.2 NW 2 Meio nublado Bom
Guarapuava 	 766.3 0.5 18.2 4.5 6.5 2 Nublado Incerto
Curytiba. 	 767.4 8.2 19.0 4.1 7.2 1 Nublado Iacerto, nevoeiro
Paranaguá 	 766.7 14.5 22. :3 13.0 11.3 S \\I 1 Limpo Em
Blumenau 	 764.7 13.9 '25 . 0 9.0 9.8 WN \V 1 Nublado Incerto
Brusque 	 5.8 12.8 5.5 6.5 Ss1V 1 Meio nublado 130 n
Florianopolis 	 705.7 12.6 17.0 13.5 9.7 3 Limpo Claro
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	   •
Santa Maria 	 759.1 14.0 15.0 13.2 9.9 E 5 Quasi limpa Bom
Porto Alegre 	 761.4 11.8 19.8 10.1 6.4 2 Limpo Bom
Cordoba 	 •
Eagé 	  7C0.2 13.0 14.2 11.5 6.2 4 Nublado Ameaçador
Ido Grande 	 763.3 11.2 17.0 7.5 8.9 NNE 2 Limpo Claro
Mendoza, 	
Rosario 	
Montevidéo 	 738.4 10.6 12.6 7.2 6.8 N • 2 Nublado 1	 Incerto
'Buenos-Aires. 	

0OCURRENCIAS

Em S. Salvador choveu na madrugada de hoje.
Em Curityba houve geada na madrugada de boje.

As temperaturas minimas do honte,m veridearam-se : em Curityba um 41 e em Guarapuava com

As observações com este signal -1- são de bontem,
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Belém 	
Fortaleza
Quixerainobim 	 703.8 25.1 31.9 22.1 12.2 SSE 3 Meio nublado Bom
Natal 	 769.5 28.4 29.2 18.0 18.1 SE 5 Quasi limpo Buiu
Pa.rallyba 	 .
Veeiro 	 763.9 26.4 26.6 22.9 18.0 SE 6 Quasi limpa Bom
Joazeiro 	
Aracaja 	 705.3 21.0 23.5 23.1 17.2 E 5 Quasi limpo Incerto, uevoeito
S. Salvador 	 764.7 23.8 26.5 20.5 19.6 SE 5 Nublado Incerto,	 ilev0.3iro
pnilina	 • 764.8 24.8 27.1 18.3 21.5 SW 1 Limpo Incerto, nevoAra
Caetité 	 76.).5 10.2 27.6 •	 14.2 11.0 ESE 4 Limpi Claro	 .
Illiéos . 706.0 24.3 27.7 19 2 21.0 SSE 1 Nublado Incerto, chuviscos
Cuyabá 	  767.0 25.0 32.8 23.0 14.9 NW 5 Limpo Bom

Montes Claros 	 - 17.7 28.2 7.9 11.8 •	 Calma Quasi luupo Bom
Uberaba 	
Victoria, 	
Franca 	

765.8
763.8

22.4
10.0

27.3
26.3

19.6
14.0

17.2
7.5

NE
Calma

1 Qui si limpo
Limpo

Bom, nevce:ro
Dam

Ribeirão Preto 	 764.7 15.5 24.3 10.7 11.4 Calma Meio nublado - -
Barbacena 	   76'4.5 17.2 18.4 11.0 11.4 NE 3 Meio nublado Claro
Juiz do Fóra, 	
S. Carlos do Pinhal 	

767.3
763.1

18.6
19.8

24.7
25.4

10.2
12.2

12.6
8.4

N
NE

2
2

Meio 'tablado
Meio	 nublai.")

Bom
Incerta

Rio Claro 	 764.1 18.4 20.3 9.5 0.6 NE 2 Quasi nublado Bom
'S. Paulo dos Agudos 	 763.5 17.2 27.0 11.0 11.6 Calma NlIbla110 13J111

Piracicaba 	 763.0 18.2 26.5 10.8 9.1 NE 2 Nublado Incerto
Capital (ltio) 	   703.2 18.9 2.9 18.4 14.0 NNW 2 Nublado Bom, nevoeiro teauo
Campinas 	 764 1 17.4 25.0 10.0 9.2 Calma Quasi nublado .	 Incerto
Tauba.té 	 763.7 15.0 22.5 12.0 10.7 NNE 3 Meio nublado ..B.mi	 .....
Tatuhy 	
S. Paulo 	  764.1 16.2 26.7 9.2 10.0 S 3 Nub:ado Incuto
Santos 	 701.9 20.9 22.6 16.8 13.4 WSW 7 Quasi nublado _
Faxin 	 765.1 15.4 24.4 5.0 12.5 Calma Nublado Incerto, noveci.'0
'guapo 	 7(2.4 17.4 22.4 13.2 13.9 SW 4 Nublado 13om
Guarapuava 765.4 6.2 13.6 •	 7.5 6.0 SW 1 '	 Limpo Incuto
Curytiba 	 .. 	 762.8 14.7 22.0 1.5 10.9 N 1 Nublado Bom
Paranaguá
Brusque 	

, 76.) 1-.
-

17.5
14.4

21.0
14.2

13.8
3.0

14.1
11.4

SW
WNW

1
.	 1

Meio nublado
Quasi limpo

Incerto
I3o.n, perneira

Florianopolis 	 761.6 16.4 18.3 10.2 12.1 N 3 Quasi 1 mpo Bom .
Posadas 	
Corriente-•	 757.1 17.0 22.0 13.0 11.5 N 2 Limpo -
Itaquy 	
Santa Maria 	 .. 762.6 14.0 15.0 13.6 10.6 SW 4 Nublado Mdo, ChaViS209
Porto Alegre 	 762.0 15.0 19.9 10.3 9.1 WNW 4 Nublado Máo, chuv:siuS
'Cordoba. 	
Bagé 	

-1- 759.0
764.3

?
12.5

20.0
14.2

6.0
12.1

?
8.3

Cuim],
Calma

Limpo
Limp3 Bom

Rio Grande 	 700.6 12.2 17.0 9.5 ? W 2 Limpo Claro
Mendoza... 	
Rosario.... 	 + 757.3 8.0 18.0 8.0 6 9 Calma Meio nublado
Montevidéo 	 762.1 7.5 14.0 5.8 - 5.5 SW 8 Meio nublado Incerto
Buenos Aires 	 + 757.1 10.0 17.0 4.0 6.8 N 2 Nublado	 .

_	 ,

OCCURRENCIAS

Choveu em Aracajú depois de 9 p. m.- Choveu em S. Salvador ao correr da tarde, madrugada e manha.-Forte temporal
hontem á tarde em Guarapuava., choveu 9 " Pn .Em Curityba choveu 57 4/m esta madrugada. Em Para.nagua caltiu 22.3 °Pu tambem
41 madrugada. Em Floria,nopolis cnovoa 35.8, 'tonteai. Em Porto Alegre o Santa Maria choveu hontern durante o dia.

t • •

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Curityba com 1°,5 0 Erusque com 3°,0.
-

As observações com este signa' + são de hontem..
•
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Cs
or-.

•Id
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o

0 0

C)

n:S

Ventos Céo

Horas
go

d0.
tf) cS
al E-. Veloci-

dade DirecçãoI Quanti-
dade Nuvens

phenornenos	 diverso

1 a. m..; 761.0 18.3 12.6 80 1.0 SSE CM. K. SK
2 a. ni 	 761.0 18.2 12.8 82 0.0 Calma
3 a. ni 	 '760.9 .16.4 12.7 16 2.6 NW
4 a. m. 	 760.6 16.9 12.1 85 1.8 N \V 2 SK. CS
5a. m.. 	 760.2 16.8 12.2 85 1.2 NW
G a. In	 	 76).1 10.7 12.1 85 1.8 NNW
7 a. rn 	 760.0 16.5 13.1 93 2.6 NNE 10 CM. N. CS Nev. ten. total alto o baixo
8 a. in 	 79.8 16.3 12.9 93 4.4 ?.NI Nevoeiro total denso	 •
9 a. ni 	 759.9 16.2 12.8 93 2.8 NNW 10 CM. K.N N.denso alto e baixo, garila

10 a. in 	 750.4 18.2 13.0 83 2.1 NNW 8 C. CM nev. Novooiro denso e b uxo
11 a. m. 	 750.4 10.6 13.6 81 1.0 ENE
!S	 	 758 O 22.0 12.5 63 1.7 NN \V 8 C. CK
1 p. m 	 '757.3 13.6 72 2.8 NNW 4 C. CK
2p. m 	 756.4 24.8 11.5 53 2.8 NNW
3 p.	 xn 	 2..1 13.6 57 0.0 Calar. 7 CM. ES
4 p. m 	 75'5.4 22.5 14.2 70 2.0 S 3 C. CS
5p. m 	 755.3 23.1 13.7 €4 22 •S
6 p. 755.3 23.5 13.8 0.0 Calma
7 p. m 	 755.4 22.5 13.1 61 1.4 SSE 3	 1 C. CK
8 1) W.5.6 23.0 13.6 65 0.0 Calma
Op.

10 p.
11 p. m 	

757.2

7-8.7
758 8

23.2

22.2
21.7

12.8

14.4
12.3

60 2.7

14.3
3.5

WSW

WSW
N \V

C. KN. N

A's O lis. e 50 m. vento cora
rajadas de 25 m. por seg.

A's 10 h4. . e 4C:m, ehoviscou
A's Os. e 2.0 m. chove	 -

!4 noite 	 •U8.4 21.4 13.6 72 1.8 NNE

Médias 758.40 20.25 13.03 74.3 1	 74.3 7.0
Temperatura: m..x ma, 25.6 ás 2 lis. 020 ai. da t.; M 1 f ima, 15.8 ás 9 lis. e 15 m. da m. Evaporação em 24 horas, 2.p. Ozona:

7 Os. ai., O; 7 Os. n. 0. Chuva caliida: 7 lis, da manhã, 0.00; ás 7 lis. da noite, 0.03. Total em 24 horas: 0.00. Horas do inso-
lação: 7 Os. o :35 = 7 Os. 21 m. 	 .	 1 •

Orvalhou abundantemente na madrugada de hoje.
D.A.s 61/2 pa n a as 8 horas da manhã. t bla a cidade ficou immersa em tenue cerração '• das 8 horas para as O horas da manhã' todaa bailia, o toda a cidade ficAram imxnersas em denso nevoeiro ; garoou ás 9 horas e 7 minutos da manhã. 	 •	 1. •

101)siervu1orio l'N'tteionrLI-Directoria de Metoorolo)7.11. (t Astronomia-Boletim Meteoro!ogico- Dia 24 de julho . do 1010.
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ed >. 	

Vento.3	 Céo : 1

1 Quanti-	
Phenomenos diversos

Veloci- 1

1
_o p

dado	 Direcção	 dado	 Nuvens

1 a. rn 	 758.4 20.5 15.0 83 0.0 Calma 10	 KN. N
. 2 a. m 	 758.1 23 6 14.1 78 0.0 Calma
3 a. m 	 757.7 2J.2 14.0 80 1.8 WNW
4 a. rn 	
5 a. In 	

758.7
758.3

19 4
19.2

14.5
13.4

87
81

2.0
4.8

NW
"WN W

10	 K. KN	 ChuviscoS

6 a. In 	 758.1 19.1 13.3 81 0.0 Calma
7 a. In 	
8 a.

758.6
757.6

18.5
18.8

14.6
13.6

92
84

6.7
10.3

NW
NNW

10	 K. KN. N	 ChuviscoS

9 a.	 ai 	 757.6 19.2 13.7 83 6.4 NW 8 CK. KN. N
10 a. ni 	 757.7 19 7 15.2 89 3.4 NW 10 CM. KN. N
11 a.	 ni 	 75:.3 29.5 14.0 78 3.2 NW

1/2 dia 	 757.3 23.1 15.4 73 2.0 NNW 10 C. CM. KN
1 p.	 	 751.4 23.1 14.4 68 2.6 NW 9 C. CK. KN
2 p. 755.9 25.1 14 3 60 2.2 "W
3 p. m 	 756.1 23.6 13.9 64 36 SE 8 C. CK. K
4 p.	 	 756.9 2.1.8 13.0 59 3.1 SW 8 C. CK. K
5 p. rn 	 ;57.0 23.2 12.8 60 2.8 SSE
6 p. ;57.5 22.4 12.3 60 6.2 SSE
7 p. m 	 758.6 21.9 12 5 63 5.6 SE C
8 p. 111 	 759.2 21.6 12.8 66 1.0
O p. 759.6 21.2 12.8 68 1.3 SW

10 p. rn 	 759.9 20 8 13.6 75 2.0 SSE CK
11 p. m 	 760.0 20.6 13.8 76 0.0 Calma

1/2 noite 	 760.3 20.5 13.6 76 0.0 Calma
•••

Médias 	 758.03 21.11 13.78 74.3 1	 3.0 7.7

Temperatura: maxima 250 .8 á 1.30 p. m,; amam:), 18°.3 ás 7 hs. e 15 ai. am. Evaporação em 24 horas, 3.2. Ozona: 711s. m., 0;
7 lis. a.

'
 0. Chuva callida,: 7 hs. da manhã, 30/m34; 7 Os. da noite, 0.00. Total em 24 horas, 3m/034. Horas de insJlação,

4 hs. o 85 -= 4 lis. e 51 m.
Choveu o ehoviscou á intervallos, desde 1 h. e 45 m. ara. até pouco depois do 7 lis. ara..
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LIARIO OFF1CIAL	 ul-E o

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO IMO DE JANEIRO

-Rehda do dia 27 00 julho do 1910
Em ouro....	 102:818a767
Em papel ....	 1574474;100

Rena arroca.dada, do 1 a 27
a de julho de 1910. 	 •
•Em igual parindo do 1909..
LDifierença a maior em 1010

ItECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

_	 Renda do dia 27 de julho de 1910	 .

Interior 	
Consumo

Fumo. 	 	 1:612000
Bebidas, 	 	 5 :1664210
Calçado 	 	 2:291$0)0
Perfumarias 	 	 514000
E. pliarmaceo-

ticas 	 	 280 t000
Vinagre 	 	 280-9
Chapéos 	 	 1: 411$000
Tecidos 	 	 12:010 .000
Registro. 	 	 150,0,10

Extraordinaria
Deposito 	
Renda com applicação aspe-

eia! 	

Renda do 1 a26 de julho
do 1910 	

1.923:763177
•Em igual perlado de 1903... 1.493:51a$142

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.328

Certifico que a marca « Sabonetes Cravos
de Rosinella», pertencente a aV. Comodo

Comp., registrada na Junta Commercial
de S. Paulo, sob n. 1.328, foi depositada
nesta Junta em 21 do corrente, com o Lia rio
01ficial de S. Paulo, em que que foi pu-
blicado.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 23 de julho de 1910.-HO/200'i°
Can1p03, official maior. (Inutilizadas estam-
pilhas no valor de 4100).
ii=•nn••••n•n.Mallen.leMeDeENMEOME2.n~If 	

EDITAES_E_AVISOS
íilternato Nacional 13ernar-

do do "Vasconcollos
CONCURSO PARA A CADEIRA DE LOGICA

.," De ordem do Dr. director, faço publico,
para, conhecimanto 'dos interessados, que, a
partir desta data e pslo prazo do tras mezes,
estará aberta na secretaria desto internato.
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira de logica.

O candidato que se quizer inscrever virá
ã, secretaria assignar o nome no livro pro-
prio, apresentar) to folha corrida e reque-
rimento ao Dr. director ; sento o candidato
estrangeiro, haverá, a clausula obrigatoria,
de falar vernaculo.

Poderá o candidato apresentar quaesquer
documentos que julgar convenientes, c-imo
titulas de idoneidade ou prova do sorviços
prestados á scieneia e ao Estado.

Secrotaria do Internato Nacioaal Bernardo
. do Vasaoncellos, 9clejunho de 191.0- Sylv:o

I3 e vilacqua, secretario.	 :	 (-
,

Instituto Nacional do Musica

MATRICULA, EXAMES E CONCURSOS DE
ADMIS.:;(0. SUBVENOE3

De ordem do Sr. director faço *publico que
na conformidade do aviso n. 1.680. de 9 do
esrrente mez, do alinistsrio da Justiça e
Negocios Interiores, fica aberta na secreta-
ria deste instituto, provisoriamente á rua
Dr. Joaquim Na,buco (antiga •do Passeio)
n. 98, pelo prazo de 10 dias, a contar desta
data, a matricula para os alumnos do anno
lectivo de l9a9, e simultaneamenta, a in-
scripção para os exames e coacur.sos de
admissão.

O ensino diurno comprehende os seguintes
cursos: solfejo, canto, teclado, piana, orgão,
harpa, violino, vio!eta, vioioncalla, har-
monia, contraponto e fuga, instrumentação
e composição ; e o eraina n ,ctarno, os Se-
guintes: solfejo. violino, violeta, violon-
collo, contrabaixo, flauta, oboia fagote, cla-
rinete o congeneres, trompa, clarim, corne-
tim, trombone, sashorn baixo (tuba) e con-
generes.

O candidato deverá juntar ao requari-
mento: 1°, certidão de idade ; 2° attes-
tado do vaccina ; 2 0 , attestado que provo
ter conliecimenta da lingirt portugineza, e
noções de arithinetica ate fracçaes, inclu-
sive.

Para admissão na l a aposa do curso de
so l fejo, o erndidato será subrnettilo ao se-
guinte programma

1°, dictado no tom de Dó maior, em com-
passo simples, de rytbmo facil

2, solfejo na clave de Sol, na tom de Dó
maior, rythmo facil

3°, leitura metrica, na clavo de Fá e co-
nhecimento dos compassos simples e com-
pastos, dos valores, da tbamacatie da escala
do modo maior e dos intervallos nela com-
prehendidos

O program= pira os exames e concursos
do admissão de canto e de instrumento. or•
aanizado de accordo com os arts. 58 e 59 doa•
regimento interno, aclia•se affixaclo na por-
taria deste inst:tuto.

Outrosim, faço publico que, tendo sido o3-
tibelecidas quatro subvenções do 200a'
annuaes cada uma para os cursos de violon-
cauto, oboé, fagote e trompa, a inscripção
para essas subvençaes se effectuara ao
mesmo tenroo que a das matriculas, e a
altas só poderão concorrer os alumnos do
ultimo periodo de uma Ciaocs mediante cel..
tificado de habilitação Ito periodo ante-
rior.

O concurso para as referidas subvenZies
só se effectuará no mez de dezembro, em
seguida aos exames de promoção e finaes,
não podendo a alias concorrer os candidatos
que não forem julgados habilitados no
exame do ultimo periodo de unta época,
ob3ervado para esse concurso o programma
estabelecido no art. 107 daquelle regi-
mento.

Instituto Nacional de alu 4ica. 28 de julho
de 1910.-0 secretario, Art'tzer. Tulentino da
Costa.

Hospício Nacional do
.A.licuudos

CONCURSO

Dc ordem do Sr. 11)?. director do Hcapi-
ci Nacional do Alienados, acha-se aberta na
secretaria (leste estabelecimento das .10 1/2
horas da manhã ás 2 1/2 da, tarde, da pre-
sente data ata o dia 17 de agosto yindouro,a,
inscripção para o concurso a dois logares no
internato da clinica do referido manicomio.

i Para serem inseriptos,os candidatos deve- \
rão requerer ao respectivo director, apre-
sentando comprovações do:	 IA..

a) ser alumno da Faculdade de Mediana,'
approvado pelo menos no 3° anno medico

b) não st:tirar molestia contagiosa
c) ter conducto, regular.
As provas do concurso, escripta, oral (a

pratica, versarão sobre anatomia e physio-
logia do systema nervoso e pathologia ner-
vo3a ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, em 19 de julho de 1910.-Joao Mello
Mallos.

Directoria Geral do Saudo
Publica

aflui de assistirem ii vistoria sanitaria que

os proprietarios ou arrendatarios dos pra-
dias abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referidos predios,

da lei:
imites vae ser effectuada, sob as penas

De ordem do Sr. director geral, convido

Ria Senador Pompeit n. 161 (moderno),
dia 1 de agosto vindouro, á 1 112 hora da
da t trde;

Rua Senador rompeu n. 252 (moderno),
dia 1 de ag rat ) ás 2 da tarde;

Rua Sen tdor Pompeu n. 254 (moderno), dia
1 de agosto ás 2a20 da t osde;

Rua Smador Pompeu n. 272 (moderno),
dia 1(10 agosto ás 2,40 da tarde;

Rua Senado,' Pom peu n. 274 (moderna),
dia 1 d3 agosto, ás 3 da tarde;

Rua di. America n. 177, dia 3 de agosto,
á 1 212 da tarde;

Rua da America n. 179, dia 3 do agost^,
á, 1 314 da tardo;

Rua da America n. 181, dia 3 de agosto,
ás 2 da tarde;

Rua da America ns183, dia 3 de agosto,
ás 2 114 da tarde;

Rua da Ainerico. n. 14), dia 3 de agssta,
ás 2 112 da tarde;

Rua •Ia America n. 142, dia 3 de agasta,
ás 2 3i4 da tarde;

Rua, da America, n. 144, dia 3 de :agosto,
ás 3 da tarde;

Rua da America n. 136, dia 5 de agosto,
á, 1 112 da tarde:

Rua da America n. 138, dia 5 de agosto,
ás 2 da tarde;

Rua da America n. 187, dia 5 de agosto.
ás 2 114 da tar te;

Rua da America. n. 197, dia 5 do agosto,'
as 2 112 da tarde;

Rua. da America n. 203, dia 5 de agosto,
ás 2 3;4 da tarde;

Rua da America n. 237, dia 5 de agosto,
ás 3 da tarde;

Rua Vidal de Ne greiros n. 37, dia 8 de
agosto á 1 314 da 'tarde;

Rua Vidal de Negreiros n. 45, dia 8 do
agosto, ás 2 da tarde;

Rua Vidal de Negreiros e. 47, dia 8 cio
agosto ás 2 114 da tarde;

Rua Vida) de Negreiros n. 69, dia 8 do
agosto, ás 2 112 da. tarde;

Rua Vidal do Negreiros n. 71, dia 8 do
agosto, ás 2 314 da tarde;

Rua Carlos nomes n. 03, dia 8 de agosto,
ás 3,10 da tarde;

Rua Santo Christo n. 1G7, dia 10 de agosto,
ás 1 34 da tarde;

Rua Santo Christo n. 169, dia 10 de agosto,
ás 2,10 da tarde;

Rua, Santo Christo n. 205, dia 10 de agosto,
ás 2 112 da tarde;
• Rua Santo Christo n. 233, dia 10 do agosto,
ás 2,50 da tarde;

Rua Santo Christo n. 235, dia 10 do agosto,
It£ 3,10 da tarde;isa •	•s	 •

260 :2G54867

6.831:142487G
6.2.25:987n07

638:155$ó60

34.414042

23 783$200

11:743 ;•476
1513a000

7091(139

70:8381957

1.852:9241220
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• Rua da Saud° n. 215, dia 12 de agosto, á
I 314 da tarde;

Rua da Sande n. 219, dia 12 do agosto, ás
2,10 da tarde;

Rua da Saudo n. 225, dia 12 de agosto, ás
2 12 da tarde;

Rua da Saudou. 227, dia 12 de agosto, ás
2,50 da tardo;

Rua da Saud() n. 249, dia 12 do agosto, ás
3,10 da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 27 de julho de 1910.- Dr. J. Pe-
(Iroso.

Directoria Geral do SandePu blica.
INFRACÇZ5ES DO REGULAMENTO SANITARIO

OFFICIAL

José Luiz Pereira, encontrado á rua do
Rosario n. 140, multado em 200$, por não
cumprido os melhoramentos constantes do
termo de intimação que em 15 de abril de
1909 acceitou sob n. 13.561, exigidos para o
predio n. 14, antigo, da rua União, infrin-
gindo as disposições do art. 98 do regula-
mento sanitario em vigor.

Oscar Machado da Silva, encontrado d. rua
Mont'Alverne n. 99, multado em 200$, por
não ter communicado á respectiva delegaçia
de slide, por escripto, como lhe competia,
a vacancia do predio n. 13 (antigo 1 C) da
Travessa Britto Teixeira, alugando-o poste-
riormente, sem essa formalidade e sem o
indispensavel-habite-se-da 5' delegacia da
sande, infringindo as disposições exaradas
no paragrapbo unico, lettras a e b, do art. 87
do regulamento sanitario em vigor.

Pela 8a Delegacia de Saude
Maria Jo.fé Maxwell Bastos, encontrada á

rua Gonzaga Bastos n. 101, multada em
125$, por não ter cumprido a intimação ex-
pedida sob n. 010, de laudo de vistoria sa-
nitaria, sob n. 492, de • que tomou conheci-
mento em 9 do dezembro de 1909, referente
á estalagem da rua Gonzaga Bastos n. 78,
infringindo o disposto no § 1° do art. 98 do
regulamento sanitario em vigor. -

João Jacintho Cordeiro, encontrado á rua
Thecdoro da Silva n. 333, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 2.476
(laudo da vistoria sanitaria n. 4.264) rela-
tiva á domei ção do barracão n. 18 da rua
conselheiro A utran, infringindo assim o
disposto no § 1° do artigo 98 do regula-
manto sa,nitarlo em vigor. •

João Jacintho Cordeiro, encontrado á rua
Theodoro da Silva n. 333, multado em 125•",
por não ter cumprido à intimação n. 2.477,
(laudo do vistorà n. 4.261 relativa á de-
molição do barracão ia. 20 da. rua Conse•
heir° Autran, infringindo as disposições do
§ 1° do art. 98 do regulamento sanitario
em Vigor.	 •

Pela 94 Delegacia de Sande
José Luiz Fernandes Braga, encontrado á

rua de S. Pedro n. 118, multado em 125$,
por não ter communicade por escripto,
respectiva Delegacia do Soado, como lhe
competia, que ficara deshabitado o sobrado
existente nos fundos do predio do sua pro-
priedade, da fia Ceará n. 29, contra as
disp.osições exoradas no paragrapho unico,
lettra A, do art. 87 do regulamento sanita-
rio em vigor, que, assim, infringiu.

Secretaria da•Directoria. Geral do Sande
Publica, 28 de julho de 1910.-0 secretario,•
Dr. J. Pedras°.

"'NriXWEElfigaille

Directoria do Pa,trinionio
Nacional

Aforamento dos lotes n g..'51 e .52, n2 quarta
secçiio da Fazenda Nacilncq de Santa Cruz,
onde existem bemfeitorias

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo D. Florisbella Maria da Silva
requerido por afotoamento os supra-mencio-
nados lotes de terrenos á. rua Primeira, na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, nos quaes
possue bemfoitorias, são convidados os que
tiverem quaesquer - reclamaçõos ou opposi-
ções a fazer ao dito- aforamento, ou a re-
speito das bomfeitorias existentes nos alludi-
dos terrenos, a a.presertal-as, devida.mento
documentadas, dentro do prazo de trinta
dias, a contar da data • do presente edital,
porquanto, findo o mesmo, a ; nenhuma se
attenderã,.

Sub-Directoria Tochnica. do Patrimonio
Nacional, 29 do junho de'1910. Ch.ristano
do Volte, sub-director,

_• _
3ulho - 1 910	

_
	 •

	4.1.1

Dit-ect'oria	 Patrimoniar
Nac iona 1

AFORAMENTO D3 LOTE N. 21 DA FAZENDA.
NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á RUA DOS BONDS

'DE sEPETIBA, MEDINDO 66 METROS 1)E
FRENTE, No QUAL EXISTEM BEnIFErTortas

Do ordem do Sr. Director, faço publico
que, tendo José Joaquim Ferreira requerido;
por aforamento, tres lotes de terreno.41:ie
formam o lote n. 2-1 da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, medindo, ao todo, CO metros
de frente, no quil possuo bem reitorias, são
convidados os que tiverem quaesquer recla-
mações ou oppGsições a fazer contra o dito
aforamento ou contra o dominio das citadas
bemfeitorias, a apresenta.l .a,s dentro do
prazo do 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, porquanto, lindo o mesmo, a
nenhuma 83 attenderá.

Sub-directoria technica. do Patrimonio
Nacional, 25 de julho de 1910,-Christino do
Valle, sub-diroetor.

Inspectoria do :Seguros
De ordem do Sr. Dr. Inspector do Segurà

faço scionte, para conhecimento dos intã;';
ressados, que, em cumprimento ás dispoSi-
0.'s dos artigos 2°, n. 3° o 9 do regulà-
mento que baixou com o decreto n. 5.072, .
do 12 do dezembro de 1903, todas as socie-:'
dados do seguros de vida, do seguros
terrestres o maritimos, na.cionaes ou es-
trangeiras, quer operem sob a fórrna ano-
nyma., quer sob o regimen do mutualidade;
devem, sob as penas dos artigos CO e 67,
fornecer á Inspectoria do Seguros, dentro
dos primeiros 63 dias seguintes ao semestre
findo em 30 de junho, a relação dos §eguro-1,
effeetuadoS durante esse semestre, com 03
numeros das apolices emitlidas. ou dos reci-
bos de -renovação, o capital segurado e o
respectivo premio, e 'Lambem a dos sinis-
tros pagos, das commissibs o mais des._
pezas.

As relações sobro os contractos do segii-
rw, os sinistros, a3 commissões o .as mais,
despezas, a que se refere este aviso, deve-ni
ser discriminados' para que seja devida-i•
Mente executado o attendido cS33 s3rviçd
publico.	 .f-)o--:1•

Tnspectoria. de Seguros, 15 do julho (TO

19:0.-Ademaro Machado, 1° escripturarld.j

.A..1.fancloga do ro do janeiro
1

EDITAL DE PRAÇA N. 29 •

Segtorla praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta do
Mazern de consumo o ás dos armazeno abaixo
indicados, nos dias 20, 28 e 30 julho de 1910,
ao meio-dia, se 111,6 do arrematar,  livres de
direitos o no estado em que se acharem, as
mercadorias Seguintes:	 .

ARMAZENI N.

Lote n, 1

BC: Uma caixa n. 7.112, contendo sois
meias garrafas com chünpagno, pesando
6 kilos o 370 grammas, vindas de I3ordém,
no vapor Yong Tsd, descarregado em 22
do abril de 1908 e consignada á ordem. •

Loto n. 2

MASG: Tres caixas ns. -1, 3 .o 4, contendo .
penas para escrevorde.qualquer qualidade, .
posando 197 kilos, vindas-de Bremen, no va-
por Crefel4 descarregadas em 25- do junho
do 1908 6 consignadas a Manoel Augusto
Silva Graça.

.1
	 •

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Gera l , no prazo de cinco dias, as

,	 multas que lhes foram impostas, ou; findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo

o7, ' com o regulamento sanitario:

. Pela 1 4 Delegacia do Sande.
' João Ayres Rodrigues, encontrado á rua

'Real Grandeza n. 200, multado em 1:003$,
por ter reincidido empregando esterco ani-
mal não humificado no cultivo dó plantas,
infringindo as disposições constantes d03 de-
cretos municipaes ns. 353, de 31 do janeiro•

• de 1903 e 672, do maio do 1899 e § 1° do
art. 129 do regulamento sanitario ; a reinei-

, delicia, foi commettida pelo infractor na
chocara, do plantas sita á rua e numero

o acima indicados.

Pela 54 Delegacia de Sande:	 •
' • Acylino do Sant'Anna, encontrado á Tra-

vessa do Pinheiro ti. 20, multado em 200$,
•por não ter cumprido a intimação que accei-

• imo s31) n. 21.509, em 14 do outubro do 1000,
para fazer melhoramentos no predio n. 26

•da Travessa do Pinheiro, infringindo assim
o disposto no art. 93 do regulamento em
vigor...•

Joaquim da Silva Lima, na qualidade de
procurador do proprietario, encontrado á.
rua da Constituição n. 28, multado em 203$,
por não ter cumprido o laudo do vistoria
n. 3.966, conforme consta do termo de inti•
mação que acceitou sob n. 17.086, em 22 de
julho do 1009, para fazer melhoramentos no
prodio n. 162 (antigo 14), da rua Coronel
Pedro Alves, infringindo o que dispõe o
artigo 98 do regulamento sanarei° vigente.

Manoel Rodrigues Pinheiro; encontrado á
rua Senador Pornpeu n. 189, multado em
200$, por não ter cumprido o laudo do visto-

. ria n. 4.269, conforme consta .do termo de inti-
mação que accoitou sob n. 21.879, em 29 de
outubro do 1939, para fazer melhoramen-

' ;les no predio n. 7 (antigo 1), da rua Orestes,
infrinirindo as disposições constantes do ar-
tigo 98 do regulamento . sanitario em . obser-

Manoel Rodrigues Pinheiro, encontrado á
rua Senador Pompeu n. 189, multado em
200$, por não ter cumprido o laudo do vis-
toria ri. 4.270, conformo custa do termo do
intimação que ocultou sob n. 21.830, para
fazer melhoramentos no predio n. 9 (antigo
3) da rua Orestes;infringindo assim as dis-
posições do art. 98 do regulamento sanitaxio
em vigor.

Joaquim da Silva Lima, encontrado á rua
da Constituição n. 2$, multado . em 200$,
por não ter, na qualidade do procurador do
proprieta,rio, cumprido o . laudo de v.storia
do ri. 3.072, conforme consta do termo de
timação quo accoitou sob •n. 197, em 5 do
Marçi'do 1908, para fazer melhoramontos
no ioredio n. 205 (antigo 191) da rua Coronel
Pedro Alves, infringindo assim o disposto no

L4rt. 98 do regulamento sanitario em vigor.
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Lote n. 3

as 'Èuzana. Vidal: Um amarrado sem numero,
!contendo biscoutos medicinam, pesando
2 kilos e 200 grammasd vindo de Bue-
nos Ayres, no vapor Magellan, descarre-
gado em 30 de setembro de 1903 e consignado
a Suzana Vidal.

Lote ti. 4

' AR: Uma caixa n. I, contendo quatro cha-
' péos de palio de lebre , vinda do Genova, no
vapor illacritrt, descarregaria em 10 de se-
aembro de 1908 e consignada á ordem.
• Lote n. 5

r 7. Luiz Hermany & Comp.: Uma caixa sem
numero, contendo perfumaria, (sabonete) pe-
sando3 kilos, vindas de Nova York no vapor
Byron, descarregado, em 21 de julho de
1908 e consignada a Luiz Ilermany & Comp.

Lote n.

JC: Uma mina n. 1, contendo pastilhas
'comprimidas, pesando I kilo e 200 grammas;
pós medicinaes ccmpostos, pesando 200
gra,mmas ; injeç5es meddcdnaos de qualquer
qualidade, pesando 800 gramma,s; vinda do
Havre no vapor Colombia, descarregado em
24 de agosto de 1908 e consignada a Arthur
Aguiar.

Lote o. 7

JII . Urn ong,radado,n.1 contendo vidrosbran-
'cos ordinarios sem rolhas, la ssando 12 kilos ;
vidros brancos ordinarios com rolhas, pe-
sando 3 kilos e 800 grammas, vindos do Bor-
déos no vapor Alagellan, descarregado em
15 de setembro de 1908 ; consignação igno-
rada.

Lote n. 8

Timar Padand & Comp.: Uma caixa sem
numero, contendo catalogos pesando 40.
kilos, estampas-annuncios pesando 16 kilos,
lima caixa contendo e tampas-annuncios col-
dadas em papelão , posando 55 kilos ; uma
caixa contendo esta mpas-annuncios colladas
em papelão, pesando 56 kilos; vindas de
Nova York no vapor Kinther, descarregado,
em 18 de setembro de 19.8 ; consignação
ignorada.

Lote ti. 9
- Quadrilongo-Aragon Mattos: Uma caixa
n. 2.459, contendo obrêas de massa de fa-
rinha de trigo, pesando 26 kilos, vinda do
Iram) no vapor Corsica, descarregada em
30 de setembro de 1903 e consignada a Mat-
tos Saldanha & Comp.sss

Lote n. 10

OS: I caixa n. 5, contendo moldura do
madeira ordinaria, peando 10 kilos. vinda
do Bremen no vapor Crefeld, descarregada
em 27 de junho de 1908 e consignada a Luiz
'Campos.

-
-a ,
XPM: 1 caixa n. 6.975, contendo 25 vidros

com iodureto de potassio, pesando liquido
12 1/2 kilos ; 25 vidros, contendo bromureto
de potassio, pesando liquido 12 1/2 kilos;
,85 vidros com bromureto de sodio, pesando
!liquido 14 kilos e 750 grammas, vinda do
Havana no vapor Corsica, descarregado, em 1I,de outubro do 1908 e consignada a alaeder
Du Bois.

Lote n. 12
JII: 3 caixas ns. 1, 2 e 3, contendo ferros

' de aço para engommar, posando 42 kilos
tres prensas para cópias, pesando 51 kilos ;
uma machina para uso domestico, posando
'cinco kilos e200 grammas; guinchos man tutu
de forro, pesando oito kihs ; obras de ferro

V
undido, não classificadas (simples), pesando

nOe kilos e 203 grammas ; obras de ferro

fundido estanhado, posando tres kilos e 400
granimos; prensa para fabrico do massas
alimenticias, pesando 11 kilos (ad valorem)
obras de ferro fundido e estanhado, pesando
40 kilos ; obras de ferro fundido e dourado,
pesado dons kilos e 400 grammas ; puxado-
res de qualquer qualidade, pesando cinco ki-
los e 400 grammas; obras de ferro fundido
esmaltado, pesando 86 kilos : puxadores de
qualquer qualidade, pesando tres kilos e 700
grammas; obras de ferro fundi lo, pintadas
e esmaltadas, pesando 27 kilos, vindas de
Bordéos no vapor Mageltan, descarregadas
em 15 de setembro de 198, e consignadas ao
ageute da companhia.

Lote n. 13

MIL: duas caixas ns. 5.997 e 5.998, con-
tendo a primeira, licoreiro de cobre, pesan-
do 2 kilos e 100 granamos; garrafas e canoas
para licores de vidro n. I, pintado, pesando
5 1/2 kilos; jarros de vidro n. 1, pintados,
pesando 2 kilos; copos de vidro pintarlos,n .1,
pesando 60 kilos; a segunda, jarros de vidro
n. 1, pintados,pesanclo 12 kilos; copos e cali-
ces de vidro n. 1, pesando 33 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor Belgrano, descarre-
gadas em 16 de dezembro de 1907 e consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 14

FMCC: fres caixas os. 93, 5.212 o5.213,
contendo pipel para encadernação e outros
usos, posando 125 kilos; papel para escre-
ver. pesando 59 Mios; envoloppes, pesando
100 'silos; idem idem, 100 kalos, vindo de
Triestro no vapor Moravia, descarregadas
em 11 do fevereiro de 1939 e consignada a
F. M. Cortez & Comp.

Lote n. 15

MACS: uma caixa n. CO?, contendo obras
de cobre para cima de mesa, posando 14 'ti-
los; globos do vidro n. 1, pintados, pesando
4 kilos, vinda de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregado em 4 de novembro do
1907 e consignada a M. A. Corrêa de Sá.

Lota n. 16

XPNE: uma caixa n. 0.97G, cantando 27 vi-
dros do iodoformio,pesando 950 granimos; 10
vidros idem, pesando 1 kilo e 500 grana mas;
sete vidros iodoformio, pesando dons kilos,
180 grammas e mais 58 vidros da mesma
mercadoria, pesando liquido cinco kilos (180
grammas, vinda do Havre no vapor Cor-
ica, descarregado, em 1 de outubro de 1908,

consignada a Moedor Du Bois.

Lote n. 17

HW: 46 fardos sena numero, contendo pa-
pelão não especificado, pesando 11.902 Mies,
10 fardos contendo a mesma mercadoria,
pesando 2.74) kilos, vindos de lIambargo
no vapor Etruria, descarregados em 9 de
junho de 1938, e consignados a Henrique

•
Lote n. 18

F Quadrilongo 503 - Contra-marca. F:
32 fardos ns. 19, 20, 24, 28, 29, 31, 32, 36 a
39, 42, 25, 27, 17, 33, 11 a 16, 18, 21 a 23,
30, 34, 35, 40 e 41, contendo lar pai para es-
crever, posando 7.040 kilos, vindos de Ham-
burgo no vapor Etruria, descarregados cru
11 dejunho , de 1903, e consignados á ordem.

Lote n. 19

DD Domar: I caixa sem numero, contendo
16 caixinhas com 143 lenços tecido de seda
liso e bordados, pesando liquido 730 gram-
mas, seis peças de tecidos de seda não espe-
cificado pesando tres kilos, roupas Sei-
tas de tesidos de seda bordados, pesando
dons kilos e 610 grammas, vinda .de Bre-
men no vapor Crefeld, descarregada em 9 de
abril de 1908 e consignado a D. D. Domar.

Lote n. 20

HE: 25 caixas sem numero, Contendo 10
garrafas vasias, pesando 10 kilos (vidro or-
dinario) ; nove garrafas vasias (vidro ordi-
nario), pesando nove kilos ; 23 meias garra-.
fas com champagne, pesando 23 1/2 kilos ;
quatro garrafas vasias, pesando 31/2 kilos
(vidro ordina,rio); 52 garrafinhas com cham-
pagne pesando 16 kilos ; 203 garrafas com
champagne, pesando 395 kilos, vindas de
Bordéos no vapor ilIaerllan, descarregadas
em 15 de setembro de 1903, e consignadas a
Hanicotte.

Lote fl. 21

JFS: 1 caixa n. 699, contendo rendas de
latão para enfeites, pesando liquido 470
grammas ; borlas para sirgueira, pesando
330 grammas ; galão do seda, pesando 14
kilos ; uma peça do tecido de seda e algodão
em partes eana,es, pesindo tre kilos o 100
grammas. Tecidos lavrados de seda com
flores de metal ordina,rio, vindas do Bordéos
no vapor Chili, descarregadas em 7 de março
de 1908 e consignadas a José Ferreira Silva.

Lote n. 22

aDI: 3 barris va.sios sena numero, vindoa
de Hamburgo no vapor Belgrano, descarre-
gados em 18 do dezembro do 1907, e consi-
gnados a Jorge Dias Irmão.

Lote fl. 23

Camillo Mourão: I barril vosio, se m
numero, vindo de Hamburgo no vapor Men-
doJa, descarregado em 23 do agosto de 1907
o consignado a Camillo Mourão & Comp.

Lote n. 21

JPTV: 1 barril sena numero, vasio, vindo
de Ilamburg,o no vapor Alendoza, descarre-
gado em 28 de agosto do 1907, consignado a
Camillo Mourão & Comp..

Lote n.

AL: 2 barris sem numero, vasios, vindos
de Marselha no vapor Lu, Alpes, descarrega.
dos em 17 de setembro de 1907, consignados
a Antonio Lorenzo.

Lote n. 26

Teixeira Borges: 1 barril sem numero,'
vasio, vindo do Bremen no vapn, Crefeld,
descarregado em 8 de junho do 1908, consi-
gnado a Teixeira Borges.

Lote n. 27

Guimarães Amaro: 1 barril cl ern numero,
vasio, vindo de Hamburgo no vapor Etru-
ria, descarregado em 8 do junho de 1908,
consignado a Guimarães Amaro.

Lote n. 28
GAC: 1 barril sem numero, vasio, vindo

de Liverpool no vapor Calderon, descure-
gado em 7 de outubro de 1908, consignado
a G. Affonso & Comp.

Lote n. 29
JRAP: 1 barril sem numero, vasto, vindo

de Hamburgo no vapor Etruria, descarre.
gado em 8 do junho de 1903, consignado a
J. Ferreira de Comp.

Lote 30

JFC: 1 barril sem numero, vasio, vindo .‘
do Hamburgo no vapor Etruria, descarrega-
do em 8 do junho do 1903 o consignado a
Manoel Pinto da Silva.

31 Lote

Manoel Pinto da Silva : I barril sem' nu-
mero, vasio, vindo de Hamburgo no vapor
Cordoba, descarregado em 10 de julho de
1908 e consignado a Manoel Pinto da, Silva. .

Lote n. 11



	

N»,	

Lote 32

contra marca M : 1 barril som numero,
:vasto, vindo do Hamburgo no vapor Etruria,
descarregado em 8 do junho do 1908 o con-
signaçã,o ignorada.

'14f4 CTC 1 barril sem numero, vasio, vindo
Lote 33

da Hamburgo no vapor Rhaetia, descarre-
gado em 16 do dezembro de 1907 o consi-
gnado a Carlos Taveira & Comp.

Lote 34

Marques Silva : 1 barril sem numero, va-
-- sio, vindo do Hamburgo no vapor 121zaetia,

descarregado em 16 do dezembro de 1907 o
•consignado a Marques Silva & Comp.

Lote 35

MR. : 2 barris sem numera, vastos, vin-
dos de Autoorpia, no vapor Tyne, descarre-
gados em 25 do fevereiro de 1908 e consigna-

', do á ordem.
•a	 -

•. • / Triangulo G—contra marca T 615/0 : 4
• caixas ns. 6, 9. 11 e 13, contexto cartão em
•folhas pesando 169 kilos, papel tinto para
encadernação pesando 205 kilos ; papel pira

, encadernação pesando 201 kilo: (tinto); pa-
pel para escrever pesando 223 kilos

'
 vindos

do Antuerpia no vapor Zantora, descar-
•regados em 27 de outubro de 1908 e consi
gnadas á ordem.

• • - -	 Lote n. 37

 Tema marca: 6 caixas as. 2, 3, 4, 5, 10 e
o • 15, contendo: papel para escrever, pesando

160 kilos ; cartão em folhas pesando 228
ichios; cartão em folhas pesando 175 kilos
idem idem 107 kilos ; papel tinto para en-

-. cadernação pesando 206 Is.los ; papel .para
escrever pesando 160 kilos , vindas de An-
tuerpia no vapor Zanzou, descarregadas em
27 do outubro do 1908 e consignadas a
ordem.

Lote n. 33
n 	 .;

Mesma marca: 5 caixas as. 1, 7, 8, 12 e
14, contendo: cartão em folhas 194 kilos ;

• papel para escrever 223 kilos ; idem idem
233 Mios ; cartão em folhas .107 Mios o
papel para escrever 115 Ritos; vindas do

..Antuorpia no vapor Zamora, descarregadas
trm 27 de outubro do 1908 o consignadas a

•ordem.
Lote n. 39

. r M Losango C contra marca R: 1 caixa sem
numero, contendo: oleados pesando 2 kilos;

• , borrachas em laminas 1 kilo ; correntes de
• forro fundido 13 kilos e obras de forro fim-

" tildo 2 1/2 kilos ; vinda de Nova Irak no
••, vapor Sieglind, descarregada em 31 do agosto

4e 1907 e consignação ignorada.
Lote n. 40

CTSL: Duas caixas as. 513 e 590,contendo:
aras não classificadas do ferro fundido sim-

' pies, posando 31 kilos ; parafusos do qual-
ver outra qu.didade Desando 5 1/2 Isilos;
cordões do borracha posando 200 granimos ;
bijouteria do cobro po;ando 80 ,grammas ;
corretas do algodão pesando 5 kilos ; peças

• avulsas para machinas pesando 89 kilos
-	 'vindas do Liverpool no vapor Sallusti, dos-

• carregadas em 19 de maio de 1903 c consi-
gnadas a ordem.

• ,4
-i-"AD: 1 caixa, ri. 1.109, contento 4 gar-
rafas, posando 80 kilos o sete garrafas pe-
quenas pesando O kilos, todas contendo
yinho não especificado até 14°. vinda do
Marselha no vapor Irance, descarregado,
em 29 de novembro do 1907. consignada a

.Do Schlegell.

Lote 33

Lote n. 41
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Lote n. 42

BASF: Dez latas, as. 79.910 a 79.915,
79.917 a 79.919 e 79946, contendo todas
1.091 kilos de sulfureto de sodio, vindas de
lirernea no vapor Crefell, descarregadas em
22 de junho de 1903 e consiga idas a Paulo
Zsignioady.

Lo!e n. 43

Sem marca : um amarrado de forro fun-
dido, sem namoro, pesando 20 kilos, vindo
de Santos no vapor a .c/e/d, descarregado
em 10 de julho de 1908, consignação igno-
rada.

Lote n. 44

Losingo SI: contramarca PI Uma quartola
n .99. va,sia ,vi ala de Li ver po ol no vapor Cal-
deron, descarrogada em 7 de outubro de 1903
e consignada á Companhia Progroozso Indus-
trial do 13razil.

Lote n.

PGC: Daus barris soas numero, vasios,
vindos de Liverdool no vapor Calderon, des-
carregados em 7 de outubro de 1908,
consignados a Rebollo Gaimirães & Comp.

Lote a. 46

MC: Cinco volumes as. 1 a 5 com machinas
para fabrica, pesando bruto 922 kilos,
valorem, vindos do Hamburgo na vapor
Belgrano, descarregados em 27 do dezembro
do 1907 e conalgnados á ordem.

Lote n. 47

Losango 4i9: Uma caixa n. 7.58-1 contendo
24 peças de tecidos tintos e lavrados de mais
de uma côr (de mais *de 100 grammas por
metro quadrado), pesando 200 kilos, vinda
de Bremen no vapor Crelad, descarregado
em 9 de abril de 1908 e consignada a Ave-
nior & comp.

• Lote n. 48

Quidrilongo 5.260: Oito caixas as. 1 a 8
contendo: 36 cadeiras com assento de palhi-
nha encosto de madeira ordinaria ; quatro
ca loiras com assento de palhinha e encosto
de madeira ordinaria, (sem braços) ; seis ca-
deiras de balanço com assento de palhinha
ordinaria, o doze cadeiras de palhinha (com
assento) para criança, de madeira ordinaria„
e 12 cadeiras do madeira ordinaria sem en-
costo de palhinha, para crianças, vindas do
Nova York no vapor Brantwood, descarre-
gado em 15 de janeiro de 1908 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 49

F: Cinco amarrados sem numero g com
barras de-aço, pesando 130 kilos, vindos do
Liverpool no vapor DenopOgii, descarregado
em 21 de janeiro do 1903 e consignados á
ordem..

Lote n. 5()

Marca A V com um teavesssão : Vinte e
cinco amarrados soro numeres, com barras
de ferro, pesando 1.175 kilos, vindos do Li-
verpool no vapor Denof-Ogil, descarregados
em 18 de janeiro de 1908 e consignados a
Araujo Viaona & Comp.

Lote n, 51

CTSL: Doze vergalhes de ferro som nu-
meros, pesando 1,020 halos, vindos do Li-
vorpool no vapor Sanitsti, descarregados
em 19 do mai o de 1908 e consignados a
ordem.'

Lote n, 52

W: Um volume contendo uma peça de
ferro -fundido, sem numero; para machina,
peando 12 kilos, vindo do Hamburgo no.

i vapor Cordolm, descarregado em 10 de julho
de 19)8 e consignado a Hime & Comp. ou
ordem.

Lote n. 53
Cruzeta JCAJ: Cinco caixas as. 1.730 a

1.734, -contendo produtos chim i cos não es-
pecificados, ai valorem, vindas de Ilamburgo
no vapor Mendoza, descarregadas em 24 de
agosto do 1907 e consignadas á ordem.

Lote ri. 54

PFM: Cinco barris de ferro as. 1.183 s.
1.187, contendo productos chi micos não clas-
sificados, ad valorem, vindos de Liverpool no
vapor Canzüe,., descarregados em 24 do março
do 1908 e consignados a Campos, Pimenta &
Comp.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que Wo-
rm-indo ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á-disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo cie arrematação, entre-
gará o arrematante ao e .crivão da praça o
signal de 20% , em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Terceira secção, 13 do julho de 1916.
Pelo insp2ctor, Crescentino B. de Car-

valho.
armem

fontle,ga, do Mo do annoir o
Edital de citaçiro com o prazo de oito dias

Por esta l a secção ula Alfanilego, do Rio de
Janeiro, se faz publico, para que chegue ao
conhecimento de Gustavo Ritter, visto não
ter sido encontrado nesta cldade, que fica o
mesmo intimado a entregam nestai,:ei)liiiiib-tui..-
ção no prazo de oito d 	

d
ias a contai.

cação deste, sob as penas do art. n. 519 da
Nova Consolidaçiio das Leis das Alfandogas
e Mesni de Rendas, a certidão relativa ao
despacho de reexportação n. i6, do mez de
setembro, termo do rcspon s abilfdade n. 74,
do livro 4° de 1909, visto haver terminado
a • 17 de março do corrente anu o p:azo
para o mesmo fim concedido.

i a Secção da Alfandega do Rio do JauPirn,
27 do julho de 1910. — Pelo chefe, Al. Nas-
cimento.

Cantlog a do Rio do JanelrO;

Por esta l a Secção ila Alfindega do Rio
de Janeira Se faz publico, para que choguo -
ao conhecimento do Coou nille &. Comp., esta-
belecidos á rua Senhor dos Passos n. 191,
nesta cidade, visto se acharem ausentes em
logar incerto, que ficam os mesmos inti-
mados a recolher aos cofres desta re-
partição, no prazo do oito dias, a contar
da data cm que deste tiverem emite-
cimento, de acctirJo com o art. 045 da.
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
e Mesas do Rondas, a importanoia dos di-
reitas do despacho do re-exportação n. 76,
do outubro de 1907, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3°, que. por incursos no
art. 549 da mesma Consolidação, foram comi-
domados a pagar, por despacho da insecto
ria, de 3 do dezembro de 1908, do que
foi lavrado termo de pere.mpção, na 3a
Secção desta Alfandega, a lis. 59 do livro'
respectivo, aos 23 dias do mez de maio do
corrente anuo.	 .•Primeira Secção da Alfandega. do Rio do
Janeiro, 8 de junho de 1910.— O- chefe,
F. Barros.



Idem : 1 dita n. 115, idem.
Idem : 1 dita, n. 1.189, idem.
Idem : 1 dita n. 231. idem.
.TM : 1 dita n. 1.675; avariada:
31,-R : 1 dita n. 137, idem.
KFO : 2 ditas ns. 2.113 à 2,147, repre-

gadas.
MN : 1 dita n 379, idem.
SDC-EK : 1 dita n. 480, idem.-
668 : 1 dita n. 4.040/4, idem.
Vianna : 1 barrica n. 29, idem.
Vapor ingler Terence, entrada em junho

do 1910.
Arar irem n. 14-2ESC :1 fardo n. 1.493,

avariado.
V : 1 caixa n. 12, rapregada, e avariada.
AC-22-C : 1 caixa n. 176, idem, idem.
JAA : 1 barrica n. 267, idem.
Dia-1. : 1 dita n. 409, idem.
24 : 1 barril n. 595, vazando.
AAC : 1 barrica n. 2.794, repregada e

avariada.
130-M ,tia : 1 dita n. 638, avariada.

	

OSC : 1 caixa n. 9.429, idem.	 .
SCB: 1 engradado n. 2.501, ropregado.
Vapor [alemão Bonn, entrado em 6 do ju-

lho de 1910:
_Armarem n. 1-AAC: 1 caixa, n. 234, rc-

pregada.
CM: 1 barril, vazando.
Camillo Mourão: 1 quinto, vazio:
Dia: 1 caixão, n. 4.850, avariado.
ESC: 1 dito, n. 554, idem.
I1T: 1 dito, 2, repregado.
ESC: 1 dito, n. 825, idem.
Idem: 1 dito, ri. 787; idem.
JR-CC: 1 dito, n. 7.770, idem.;
Idem: 1 dito, 7.743, idem.
KFC: 1 dito, n. 1,107, idem.
Idem: 1 dito, n. 1.706, idem.
Idem: lãto, n. 2.361, idem.
Idem: 1 dito, n. 2.092, idem.;
MM: 1 dito, n. 60, avariado. •
Idem: 1 dito, n. 61, idem.
Idem: 1 dito, n. 62, idem.
Idem: 1 dito, n. 63, idem.
771: 1 dito, n. 4.116, idem.
695: 1 dito, n. 3.9 0, repregab."
685: 1 dito, n. 4.035/8, idem.
Vapor hollandez Ryntand, entrado cm 16

de julho do 1910.
Armarem n. 13-D1D: 50 caixas, sem nu-

meras, avariadas.
Idem: 10 dita, idem, idem.
Idem: * 2 ditas, idem. idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.

•Idem: 2 ditas, idem. idem.
Armazem n. 16-Idem: 2 caixas, sem nu-

mero, avariadas.
Idom-Idem: 2 ditas, idem idem.
Idem-liem: 2 ditas, idem idem.
Idear-dom: 2 ditas, idom idem.-
Idem-Idem: 2 ditas, idem idem. ; .;..;•.!1;.
Idem - Idem: 2 ditas, idem idern.•
Idem-Idem: 2 ditas, idem idem.'•
Idem-liem: 2 ditas, idem idena.i
Idern-DJD: 2 dilas, idem idem.
Idem-Idem: 2 ditas, idem idem.
Idem-Idem: 2 ditas, idem idem.
Idem-Idem: 2 dia, idem' idem.
Idem-Idem: 2 ditas, idem idem.'
Idem-Idem: 2 ditas, idem ideal. ; • 
Idem-Idem: 2 ditas, idem idem.:
Idem-Idem: 2 ditas, idem idem.
Idam- Idem: 2 ditas, idem idem.;
Idem-Idem:• 2 ditas, idear idem:
Idear-Liam: 2 ditas, idem idem. •
Idem-Idem: 2 ditas, idom idem.
Vapor francez Ouessant, entrado em 12 do

julho do 1910.
Porta do Rozario-SII: 1 caixa n. 1, ava-

riada.
Vapor allemã,o Petropolis, entrado em ju-

lho de 1910. "	 •	 •	 •* •	 •
•Armarem a, 10-AAC: 1 caixa . n. 1.705,

repregadà.
_IdeM7-_-K-K-13: 1 dita n. 1, idem.

J'ulho	 i9lt1

Llem-T-L-R-39) bis: 2 ditas ns. 985 d
938, idem.

Vapor inglez Asturias, entrado em 11 de
julho do 1910.

Armarem n. 10-15: 1 caixa n. 206, re-,
pregada.

Armarem n. 10-AS: 1 caixa n. 10,264,'
repregada.

MB: 1 dita n. 683, idem.
AXK: 1 dita n. 637, idem. - -
CG-P: 1 dita n. 2.685, idem e avariada:
SXC: 1 dita n. 11.880 B, idem.
S-M-10-C: 1 dita n. 1 733, idem.
S: 1 dita n. 291, idem.
AB: 1 dita n. 7, idem.
Sobre. agua-CRSXC: 1 dita n. 303, idenii
E: 1 dita n. 115, idem.
JCVI\I: 1 dita n. 80, idem e avariada.
Armarem n. 3-HMS - Amelly-ot: 1 dita

sem numero, idem idem.
Vapor in glez Calderon, entrado em 9 de •

julho do 1910.
Armazena n. 9 - CAC: 1' caixa n. 140,

repregada.
Casa Pescador: 1 barrica n. 7.200, idem.;
Dia: 1 crixa n. 973, idem.
1311-1AL: 1 dita sem numero, avariada.;
Idem: 90 ditas sem numero, idem. -
Idem: 2 ditas som numero, idern.„*.•
HIZ: 40 ditas sem numero, idem. •
Idem: 2 ditas sem numero, idona:
MRS: 1 dita sem numero, iriam. •
Idem: 70 ditas sem numero, idem.:1•,--
Idem: 7 ditas seio numer0, idem. 7-
R24: 7 barricas sem numero, idem
Schill: 1 caixa n. 6.400, repregada.
Tijuco.: 1 dia n. 13.781, ideni. 	 ,
Vapor inglez Tocantins, entrado em julhdi,

de 1910.
Arma,zem n. 16-Fontes-3.937 ; 1 caixa

n. 3. repregada e avariada.
Gonte.s-4.347 2 ditas n. 315 e sem na-

mero, idem idem.
Fontes-4.545 : 1 dita n. 30, idem idem;
J. II. Carneiro : 1 dita n. 40, avariada.
Idear: 1 dita n. 39, repregada e avariada.
Secretaria : 3 ditas os. 75, 5 e 1, idem

idem.
Lloyd Brazileira : 1 engradado n. 1.753,

avarádo.
Idem 7 1 dito n. 1.010, idem:
Idem : 1 dito n. 1.619, idem. •
Idem : 1 dito n. 1.618, idem.
D. Esteva Pinto : 1 caixa n. 1, reprega,da;

e auariada.
S. Braz° : 1 dita n. 1.20, idem idem.
VW : 1 dita n. 3,idem e idem.
Vapor francer Provence, entrado em 9 do

jnlho do 1910.
Despacho sobre agua - ASC : 1 volume

n. 1, repregado.
Vapor inglez Asturias, entrado em 1 do

julho do 1010.
Despacho sobre agua-T&B: I caixa n. 590,

repregadc,.	 _ .
GAC : 1 dita n. 26, idem.
Idem : • 1 dita n. •21, idem.
XMXC : 1 dita n. 608, idems
Al-AJ : 1 tina ri. 148, idem.
Vapor inglez Voltaire, entrado em 9 dei

julho de 1910.
Armarem n. 11-ASEC: 1 caixa n. 504,

repregada.
AH-RE : 1 dita n. 2, repregada e ava4

nada.
ACG : 1 dita n. 2, idem idem.
AH : 1 dita n. 1, idem mem.

: 1 dita n. 1.973, avariada.]
CC1 : 5 caixas- ns: 28 e e 100 reprogadas

e anariadas.	 •
•AC : 1 caixa n. 11.920, repregada. •

• • Armarem n. 5-Idem : 1 barrica n.
pregada.	 • •	 . •

• JRC : 1 caixa n. 451, repregada.
: REC : 2 caixas n.s 1 e 2, repregadas

.avariadas.	 .	 • '
• KFC : 1 caixa n.`63, idem idem.

l•SSIS	 Quint:o.-feira
	 DIARIO OFFICIAL

randesa do Rio de Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 385 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, tendo sido descarregadas cru más con-
dições o vasando, os volumes abaixo desi-
gnados, devem os respectivas consignata-
rios providenciar,como lhes for mais conve-
niente, no prazo debito dias. Outros'm,
declaro que, si taes providencias não tive-
= sido tomadas, Selà. 9 os ditos volumes
vendidos orn hasta, publica, como abando-
nados, nos termos do art. 255 da mesma
Consolidação.	 •

Vapor inglez Trorace, entrado em 19 do
julho de 1910.-Manifo to n. 783:

Caes do Portc-EOR : 1 barril sem nu-
mero, casando, consignado a Francisco de
Oliveira Ra,inho.

FFM : 1 dito idem idem, coasigna,do a
Caetano de Almeida Vasconcellos.

Idem : 1 dito, idem idem idem.
LB: 1 quartola n. 3.244, idem, consi-

gnada ao Lloyd Bra,zileiro (M. Buarque &
Comp.)

L : 1 dito n. 541, idem, consignado ao
Lloyd Bra,zileiro, Sociedade Anonyma.

PS : 1 barril sem numero, idem, consi-
gnado ao barão Peixoto Serra.

Primeira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 27 de julho dc 1910. - Pelo chefe,
AI. Nascimento.

Alrande=a do Rio , de Janeiro
,. Pela inspectoria, desta alfa,ndega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta rapar-

• tição os volumes abaixo mencionados, com
•signaes de avarias e do falta, devendo seus
• donos ou consignatarios apresentar se no
praz de 15 dias para providenciar a re-
apito.
sg- Vapor hol./rudez frisia, entrado em 11 de

• julho de 1910.
Armarem n. 9 -ME: 1 caixa n. 2.740,

rerregada e avariada.
;r:idcm: 1 dita n. 2.537, idem idem.

• t : 'Idem: 1 dita n. 2.378, idem idem.
•• Idem: 2 ditas ns. 2.599 o 2.480, idem
idem.

Idem: 1 dita n. 2.427, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.372 e 2.612, idem

idóni.
1 Idem: 1 dita n. 2.598, idem.

Idem : 2 ditas ns. 2.309 e 2.396, idem
•idén].

; Idem: 1 dita n. 2.347, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.731 e 2.377, idem

, idem.
Idem: 1 dita n. 2.58, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.548 o 2.530, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 2.527, idem idem'.
Idem: 2 ditas os. 2.579 o 2.683, idem

• idem.
• i Idem: 1 dita n. 2.691, idem,

Idem: 2 ditas ias. 2.630 o 2.610, idem
idem.

Idem: 2 ditas lis. 2.310 13 2.315, idem
idem.

'	 Idem: 2 ditas . ns. 2.766 o 2.481, idem
• idem-.	 •
.	 Idem: 2 ditas os. 2.795 o 2.524, idem
• idem.

Idem: 1 dita n. 2.457, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.471 e 2.403, idem

• idem.
'	 Armarem n. 9- 1.caixa n. 2.559, repre-
• gala e avariada:'
• Idem : 1 dita n. 2.319, idem, idem.

Vapor allemão Bornn, entrado em 6 de
julho de 1.910.

Armazém o. 1 AA:C: 1 caixa s n. 230,
pregada.	 \ • .7-
.'Fontes : 1 caixa n. 4.480, idem.- - - •

2 ditas'2789_4_ Ir" idem.: 7"

3
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"
,	 : 1 dita n. 4.479, idem.	 •

LUC : 1 dita n. 1.829, idem.
Le'C : 2 caixas ns. 3 o 7, idem:

1 Otto-CCII : 1 caixa n. 2, idem.
CP : 1 dita n. 814.780, reprogada e ava-

riada.
Silva de Mendonça. : I dita n. 109, re-

-pregada.
Idem, 1 dita n. 105, idem.
Idem : 1 dita ii. 103, idem.

: 1 dita n. 4 idem.
• 8-00-3130 : 2 caixas ns. 1.172 e 1.171,

i idem.
'	 SAC : 1 caixa n. 50, avariada.

11T-C : 1 dita n. 555, repregada. e ava-
riada.

i.	Vapor _Musa, entrado em 11 de inlho
do 1910.

Armazena. n. 9-FA : 2 caixas ns. 274 e
repregadas.

IML : 2 ditas ns. 4.101 o 4.155, idem.
11F1) : 2 ditas ns. 5.675 e 5.405, idem.

; MCC : 1 caixa. n. 516, idem.
.) Idem : 1 dita n. 573, idem.
7 itere : 1 dita n. 520, repregada e ava-
riada.

si OS : 1 dita n. 1.011, repregala.
P.J.Pires : 1 dita :iam numero, repre-

* gat1a.
Idem 1 engradado sem numero, ava-

riado.
rilla,Z01-11 11. 9-Itil'oiro Cos ia: 20 caixas

$ 3 11 numero, avariadas.
Ideia: 30 ditas idem, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditds idem, idem.
Idem: 2 ditas icem, ideal.
Idem: 1 dita idem. idem.
Weie 1 pacote i(1em, idem.

1 caixa n. 553. reprogada:
Nom: 2 ditas ris. 437 e 407, idem.'
'mem: 1 dita n. 30e, idem.

• Vi r.or allcn10 110 11(21, ta: n Tem, entra lo
.1 do ju'll) de 1010.

Armazem	 le -AG: 1 dita n. 65. re:
pregada.
e .1-e: 1 dita n. 1.141, idem.	 .

A: 1 dita n. 4.590, idem.
:ARPO: 1 dita n. 702. idem.

130: 1 dita ri. 3.410, idem.
Me': 1 dita n. 579, idem.
.,1EC: 2 ditas ns. 162 e 165, idem.
;FE; 1 dita 123, ideai.
D-JFA-R-N-C: 1 dita ri. 471, idem.

:JTP: 1 dita n. 741, idem.
,

	

	 1 dita n. 7.792; idem.
1 dita n. 1.012, idem.

TilC: 1 dita n. 588, idem.
M-R: 1 dita n. 888, idem.
Orgel: 1 dita ri. 216, idem.
TPS: 1 suco d. 6, idem.
15-GT: 1 caixa n. 108, repregada:
Idem: 1 caixa n. 110, repre.tada.
.Vicitas: 1 dita n. 2.231, idem.
C: 1 dita n. 501. idem.
Idem: 1 dita n. 181, idem.
Bazar Francez: 1 dita a 29. idem.

; Idem: 1 dita n.25, avariada.
CPC: 1 dita n. 1.34, repregada.

• CT: 1 dita n. 1.683, idem.
•••• Vapor inglez Terence, entrado em junho
de 1010.

Armazém n. 14-PI: 1 barrica n. 276; re-
pregada o avariada.

Idem: 1 dita n. 270, Idem idem.
t Idem: 1 dita ri. 5:79, idem idem.
{Idem: 1 dita n. 245, idem idem.
Idem: 1 dita n. 280, idem idem.

?Idem: 1 dita n. 25, idem idem.
;Idem: 1 dita n. 253, idem idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem idem.
I	 .1 dita n. 241, idem idem.
Idem: 1 dita n. 244, item idem.

k OIE: 1 caixa n. 197. idem idem. -
te/VCD-JFA-VCC: 1 Catraia. qui?Irada.
:Idem: 1 dita, idem.
501 P: 2 ditas, idem.'
n••n

2.0- 0: 1 dita, 11en1:.
I(1em: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor faricez Provence, entrado em 9 de

julho de 1910.
Armazena n. 9-AP: 1 caixa n. 119, ré-

pregada.
Armazam n. 8-I0em: 1 caixa n. 121,

repregada.
AL: 1 dita n. 11.556, avariada.
.ABF: 1 dita n. 2.021, idem.
Idem: 1 dita n. 2.032, repregadae
Idem: 1 dit n. 2.019, avariada.
Idem: 1 dita 2.038, reprogada.
CP.RiC: 1 dita n. 14.983, idem.
MC: 1 dita n. 8.465, idem.
13N: 1 dita n. 2, idem.
EVN: 1 dita n. 48, idem.
GO: 1 dita n. 3.-105, idem.
Idem: 1 dita n. 3.407, avariada.
1..MC: 1 dita: n. 1.88), reprègada.'
Idem: 1 dita n. 1.885, idem.
Idem: 1 dita n. 1.893, idem.
Lloyd Brazileiro: 1 dita n. 9, idem.
LUC: 1 dita u. 1.8"*.4, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.895, idem, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.391, avariada.
LC-R: 1 dita ri. 4.229, idem.
Mc: 1 dita n. 920. repregada.
Alt: 1 dita n. 2.931, idem.

•LO: 1 dita sena numero, ideai.
AR: 1 dita n. 2.432, idem.
E: 1 dita ti. 1.417, idem.
Alfaalega, 22 de julho de 1010.-0 inspe-

ctor, Cre.:centino B. de Careaf14).

V.a 23

Va.1)01' lIotlantlez, entrado em 11 de julho
de 1910.

Arina.zern ri. O - JQC: 1 caixa n. 509, re-
pr ezada o avariada.

:c: 1 dita n. 518, idem idem.
Idem: 1 diti n. 521, idem idem.
1d m: 1 dila e. 517, avariada.
In: 1 dita n. 505, repregada.
Idem: 1 dita ri. 502, idem.
Idem: 1 dai. n. 705, idem.
Idem: 1 dita ri. 499, idem.
Idem: 1 dita n. 49 3, idem.

lem: 1 dita n. 501, idem.
Ribeiro Costa: 100 ditas, avariadaz.
Idem: 20 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Ide n: 2 ditas, idem.
TFC: 1 fardo n. 1.975, idem.
•WBC: 1 caixa n. 10.465, reprogada.•
11001: 1 pacote sem numero, roto.
Vapor francez P,.ovencs, entrado em 9 de

julho de 1910.
Despacho sobre agua-ASC: 1 volume n.1,

repregado.
Hem: 1 dito n. 1, idem.
Idem: 1 dito n. 1, ideia.
Vapor francez P, ovelice, entralo em 9 de

julho de 1010:

	

Despacho sobra agua-OLSC:	 'volume
n. 80, repregado.

Idem: '1 dito ri. 136, idem.
Idem: 1 dito n. 09, idem.
Ideai: 1 dito n. 133, idem.
Idem: 1 dito n.74, idem.
GAC: 1 dito sm numero, idem,
ASC: 1 dito n. 169. idem.
Idem : 1 dito n. 185, idem.
Idem: 1 dito n. 1O, idem.
Idem: 1 dito n. 71, idem.
OLSC: 1 dito n. 49, idem.
Idem: 1 dito n. 157, idem.
JNIC: I dito n. 1. idem.
AIO: 1 dito n. 2, ideai. -
Idem: 1 dito n. 1, idem.
Vapor brazileiro Jupiter, entrado em ju-

nho de 1910.	 .	 .
Armazem n. 8-80: 1 caixa sena numero,

repregada.o svariada.

Vapor allemão Rohensgaufen, ao Irado cri/
30 de junho de 1910. •

Armaiem n. 15-RFM: 1 caixa n. 6, ave..
ria,da.

Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 4, 1CL1171.
Vapor allemão Petropolis, entrado em S

de julho do 1910.
Armazém n. 3-JTPJ-RGC: 1 caixa sem

numero, vazando.
Idem: 1 dita idem, idem.
AO-N: 1 barrica n. 87, repreg,ada.
Idem: 1 dita n. 89, idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado cm 11

do julho de 1910.
Armazem n. 10-ARPC: 1 caixa ri. 2.862,

repre.gada e avariada.
ES : 1 dita n. 4, idem idem.
JRCC : 1 dita rp 5.273, idem idem.
LR-T 293 Bom : 1 dita n. 9.37, idem

idem.
Vapor inglez Byron, entrado eM 18 (U

julho do 1910.
Armazém dls amostras - Hard Raud

1 caixa sem numero, repregada.
A. Cazzani-Boit Pastou : 1 dita n. 802,

italiano Lalta, entrado em julho
ideyn. oralp

de 1910.
Patoo do Rozario - CEP : 1 caixa soa'

numero, avariada.
Vapor inglez flomer, entrado em 3 de

julho do 1913.
Armazena n. 9 - 694 : 1 barril Sem nu..

mero, vasando.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Id e m : 1 dito idem, i tem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, id
Ide11 : 1 dito idem, idem.
Liem :• 1 dito idem, irem.
Iii 111 : 1 dito idem, i tem.
Idem : 1 &L U) idem, i
I lem : 1 dito idma, idem.
Idem : 1 dito ideia, idem.
I lem : l dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.

•Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : I dito idem, idem.
Armazena n; 9-Ideia: 1 barril idern, va.

zando.
Idem: 1 dito idem, idem.
Ideie; 1 dito idem, idem.
0J: 1 caixa n. 199, idem.
Vapor inglez llorace, entrado em julho do

1910.
Caos do Porto - IJC: 1 • barrie.lo n. 2, re-

pregado.
Idem: 1 dita ri. 2, idem.
R-21: 1 caixa n. 16, idem.
Vapor inglez Vollaire, entrado em 9 do

fevereiro de 1910.
Arinn.zem n. Ti-OVO: 5 caixas as. 13, 32,
21, 19 e 8, avariadas.

blem: 1 dita n. 14, repregaila.
,INIC: 1 dita n. 17, avariada.
.1110: 1 encapado n. 1, idem.
LUC: 1 caixa n. 2.213, repregada.-
1dem: 1 dita n. 2.220, ideei.
V. Sete 1 dita n. 24.805 W , idem.
Vapor auitria,co Buso 7'igentary, entrado

em julho do 1910.
Armazena a. 14 - ARO: I caixa n. 8.134.

repragada.
FF: 1 dita n. 806, avariada.
Idem: 1 dita n. 107, idem.
Irlem: '1 dita e. 121, idem.
Ilem: 1 dita *n. 104, idem.
013: 1 barril n. 28, vazio.
Idem: I dito h. 30, idem. *
SAM - 9.603: 1 engradado II.. 18, aia-

nado.
Idem: 1 caixa n. 25, idem.
Idem: 1 ditaen:*2 1, idem.
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Idem: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 12, repregada.:
Idem: 1 dita n. 14, idem.

' Idem: 1 dita n. 6, idem. •
'Idem: 1 dita n. 1, hiena;
!Ideml 1 dita n. 20, idem.'
;Idem: 1 dita n. 22, idem.
SAT: 1 dita n. 20.167, idem.'

• Vapor inglez Cur Prince, entrado em 1 de
julho de 1910.

Armazem n. 15-A: 2 caixas os. 18 e 13,
repregadas.

Idem: 1 dita n. 7, idem.
• A. Cazzani: 1 dita sem numero, idem.'
A: 2 ditas os. 14 e 19, idem.
Bal: 2 ditas ns. 23 e 18, repregadas cava-

' riadas.
Uma: 1 dita n. 23, idem idem..
CF.a0P: 1 dita n. 7.213. repregada:

'DPC: 2 ditas es. 4 e 1, idem.
:GO-Gaz: 3 ditas es. O, 1 e 5, idem.'
; Idem: 1 dita n. 4, idem.
'Idem: 3 ditas ns. 2,13 e 7. idem.
GC: 10 ditas as. 10.101 e 1.010, avaa-

riadas.
MWB: 1 dita n. 81. repregada.
81-MWB777: 1 dita n. 6, idem,:
PDF-INLIP: 1 dita n. 1, idem.
RL: 1 dita n. 1.886, idem.

-WPR: 1 dita, n. 1. idem. .
'CB-90: 1 dita n. 1, idem.
V8NIC: 1 dita n. 29.983 A. idem.
2.021: 1 dita n. 2.611, Hem.
CB-90-C: 1 dita, sem numero, repregada,

o avariada.
Vapor francez Provence, entrado em 9 do

julho de 1910.
. Armazena n. 8-AR: 1 caixa n. 2.303, ri:-
pregada.
• GT: 1 dita n. 375, avariada.

1 dita n. 415, idem.
ACC: 1 dita n. 570. repregada:
FT: 1 barril n. 31, vasando..

: Idem: 1 dito n. 40, idern.
:Idem: 1 dito n. 27, idem.
,Idern: 1 dito n. 43, idem.
1.1dem:.1 dito n. 29, idem.
Idem: 1 dito n. 33, idem.
Idem: 1 dito n. 45, ido ri.
Idem: 1 dito n. 28, idem.
;Idem: 1 dito n: 36, idem.
' Idem: 1 dito ri. 37, idem,.
Idem: 1 dito n. 48, idem.

,Idem: 1 dito n. 38, idem.
Idem: 1 dito n. 47, idem.
'DN: 1 encapado n. 3, idem:-
- Despacho sobre agua-TC: 1 caixa n. 1,

ropregada.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
GAC: 1 dita sem numaro, idem.'
011SC: 1 dita ri.; 76, idem.

'Idem: 1 dita n. 50, Liem.
; TEC: 1 dita n. 130, idem.
; Idem: 1 dita n. 151, idem.'
Idem: 1 dita n..173, idem.'
Idem: 1 dita n. 126, idem.
Despachos sobre agua - Idem : 1 caixa

n. 149, repregada.
Idam: 1 dita n. 141, idem,
Idem: 1 dita n. 179, idem.
Idem: 1 dita n. 107, idem.

. Idem: 1 dita n. 159, idem.
•NZC: 1 dita n. 1, idem.
•CR-C-0: 1 dita n. 2, idem.:
Vapor inglez Asturias.
Despachos sobre agua - CCC : 2 ditas

. ris. 342 e 337, repregadas.
GAC: 2 ditas os. 19 e28, idem.
CCC: 2 ditas os. 340 e 344, idem.:
NZA: 1 dita n. 232, idem.
GAC: 1 dita n. 27, idem. „.

, AI: 1 dita n. 3.453, idem.
D-J-E: 2 ditas ns. 1.1650 1.161, idem.

, Idem: 2 ditas na. 1:164 e 1.162, idem.
•AC: 1 dita n.: 280, repregada e avariada.
Arrnazem n. 10 - 1: dita n. 541, repre-

gado,.	 ""

CGC: 1 dita n. 815, idem.
Idem: 1 dita n. 821, idem.
BZ: 1 dita n. 1593, avariada.
EA&C. 1 dita n. 7.168, idem.
SIC: 1 dita n. 572, repregada.
AANI&C: 1 dita o. 1.275, idem.
G-F-15: 1 dita n, 204, repregada e ava-

riada.
TPS: 1 dita n. 69, idem idem.
GA&C: 1 dita n. 2, reprogada.
Vapor a l lemito Hoh:nstattfen, entrado em

4 de julho de -1910.
Armazem n. 12-ACC: 1 caixa n, 12, ro-

pregada.
ARPO: 1 dita n. 9.931, item.
AC-K-C: 1 dita n. 1421. idem,
ANO: 1 dita n. 87, idem.
A•1C: 1 dita es. 1.777/1, idem.
lik-K: 2 ditas ns. 121 e 1.003, idem..
G-C-C: 1 dita n. 741; Idem.
J-4-W: 1 dita n. 7.810/2, idem.
JRC: 1 dita n. 20.916, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 7.795, idem.
DV-CC-JE.A: 1 dita n. 439, repregada e

avariada.
LMEC: 2 ditas na. 544 e 547, repregada.
P.nheiro: 1 dita n. 6.868, repregada.
SS: 1 dita. n. 141.558. avariada.
15-GT: 1 dita n. 113, reprogala.
ESC: 1 dita n. 33.315, idem.
FAF-A: 1 dita n. 90.401, avariada,. .
Visitar: 1 dita n. 2.271, repragada.
CO: 1 dita n, 5.862, idem.
CA-C: 1 dita n. 1.013, idem.
C: 1 dita n. 507, idem.
Vapor inglez Ca/d.-iron, entrado em 9 de

julho da 1910.
Armazem ri. 0-AB: - 1 caixa n. 1, repre-

gada o avariada.
BNIC: 1 amarrada, ava,rialo.
Brazil: 1 caixa n. 2.133, rapregada.
133: 1 dita n. 1.810, idem:
CPC: 1 dita n. 5.014, idem.
CPC: 1 dita o. 5.037, idem.
Armazena n. 9-CL: 1 caixa n. 4.023; re-

pregada.
DP-247: 1 barrica n. 157, idem.
M: 1 caixa n. 134, idem.
MO-FF: 1 dita n. 101, repregada e ava-

riada.
CTC: 1 dita, n. 2.030, repregada.
V VC: 1 ditt n. 1.687, idem.
Vapor inglez Tocantins, entrado cm 2 de

julho de 1910.
Armazem n. 16-Directoria Geral de Hy-

giene-Bello Horisonte: 1 caixa n. 9, repre-
gado.

Idem: 1 dita n. 3, repregada e ava-
riada.

Fonte-4354: 2 ditas na. 54 e 59, repre-
gados. .

Idem-4353: 3 ditas es. 45, 36 e 35, idem.
Idem-4332 a 4314: aditas ns. 100, 105 e

103. idem.
Lloyd Brazileiro: 1 dita n. 1.752,. idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.646 e 1.515, reprega,-

das o avariadas.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.
VM: 1 barrica n. 10, reprega,da.
Idem: 1 caixa n. 10. idem.
Granado: 1 dita n. 2, idem.
Vapor francez Onessant, entrado 'em 12 de

, setembro do 1910.
Armazem n. 1-ASP-FF: 2 caixas os. 361

e 362, reprega,das.
Idem: 1 dita n. 363, idem.
Idem: 2 ditas na. 355 e 360, repregadas e

avariadas.
AJE: 1 dita n. 3.015, idem idem.
AA-RBT: I dita n. 167, reprogada.
ASC: 2 ditas os. 1.305 o 1.366, ava-

riadas.
CII: 2 ditas na. 2.999 o2.998, idem.
C-M-c: 10 ditas, idem.
Idem: 2 caixas, avariadas.
Idem: 1 dita, idem.	 .	 .
Idem: 1 dita sem numero, reprogada.

CRC: 1 dita. n. 5, avariada. .
Idem : 3 ditas na. 8, 20 e 10. repregadaa:
CC: aditas ns. 107, 430 o 105," avariadas:

• SG: 1 dita n. 2, repregada.
• VB: 1 dita n. 7.037, idem.
AS: 1 dita.n..408, idem.
C: 1 dita n. 713, idem.
G. II. Menezes: 1 dita .n. 42.745, anel

nadas.
NE: 1 dita n. 712.822, idem.
OLSC: 1 dita n. 156, idem..
MAC: 1 dita som numero, idem.
Idem: 1 dita idem, ropregada...
Idem: 1 dita idem, repregada e avariada,:
NS: 1 dita n. 149.42'1 avariada. -
Idem: 1 dita n. 150.019,. Hem.
Rodrigues: 1 dita e. 430, idem.
RS: 1 dita n. 6.149, idem.
RCC: 3 ditas, idem.
88: 1 dita n. 340, idrrn.
SL: 1 encapoto ii.8.040, idem.'
SS: 2 caixas, idem.
CC: 1 dita n. 5.229, idem.
FPD: 2 ditas os. (i.092 e 6.091, idem)
F-Garcia: 1 dita ri. 887, repregada,.
FCC: 1 dita n. 148, idem.. •

Armazena u.1-FSC-AS: 1 caixa n. 4.471;
reeregada.

Idem: 1 dita n. 4.462, avariada.
FA : 2 ditas sem numero, idem.
Flua: 1 dita idem, repregatla.
15-GL: 1 dita n. 129, idem.
20-GZ: 1 dita e. 46, i ,em idem.
GAC: 2 ditas na. 64 o 101, idem idem.
Idam: 2 ditas som numero, idem idem:
Idem: 10 ditas idem, avariadas.
Idem: 4 ditas idem, idem.
11,1: 1 dita n. 13, repreg-1,1a.
GIFD: 2 barris ns. 2.359 o 2.360, ava-

riados.
JAOG: 1 caixa n. 150.403, idem.
Idam: 1 dita n. 150.401, idem.
Idem: 1 dita n. 150.402, idem. 	 • J

J-R- C-C; 2 ditas os. 7.655 e 7.637,
idem.

Idem: 1 dita n. 7.65, idem.
Legation de Por tmgal: l dita n.699, repro-

gaia.
LIIC: 1 d:ta n. 118, repregada o ava-

riada.
LC: 1 dita n. 7.283, avariada.
Vapor inglez Borace, entrado cm julho de

1910.
Caos do Porto-CW: 1 barrica n. 33, que-

brada.
JK1C: 1 caixa u. 1.433, repregada.
JR&C: 1 dita n. 472, idem.
EFC: 1 dita n. 17, idem.
LB: 1 dita n. 495, com indicias do falta:
WS: 1 dita n. 1, repreg:td.t.
Idem: 1 dita n. 26 E, idem.
Idem: 1 dita ri. 30 E. idem.
E-uP-L-452-s-W : 1 barrica n. 2,

OP-452-C- L : 1 caixa sem numero,

idem. I dita idem, quebrada.
VP&C: 1 dita idem, idem.
WC-TL - W -S: 1 dita n. 7, repre.

gula.	 •	 - -
V: 1 dita n. 12, idem.
Alt&C: 1 dita n. 12, idem.
Mal-JR&C: I dita a. 678, idem.
RFW: 1 dita sena numero, idem.
Vagar hungaro B. Kentang, entrado elt

do junho de 1910.
Armazem das Docas-AGC: 22 taboas,que-

bradas.
Vapor inglez Balk Prince, entrado em -17

do junho de 1910.
Armazena das Docas-A: 1 barri/,

fa
falta..

Vapor allerrao Aachen, entrado em 18 de
junho de 1909.

Armazem das docas-CBC:	 sp.ecos, 	
falta	 ''ka›.`'''"
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• Dia—A : 1 dita n. 1.320:idem. -
FC : 1 dita n. 1, vazando e avariada.
D:a.-1 . 363 a 76 : 1 amarra lo sena nu-

mero. repregado.
IsINVB : 1 caixa. n. 1, idem.
VEM3 : 1 dit t n. 22.531, idem.

Alfandega do Rio de Janeirà, 23 de julho
de 1910. — Polo insse,ctor, Crescentino B. de
Carealh9.

Lia 25

Vapor in.dez Marslen, entrado em 7 de
julho de 1910.

Armazena n. 3—ELST: 1 caixa n. 5, ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 3, i 'em.
Idem: 1 dita n. 8, id-un.
Idein: 1 dita o. 21, idem.
Idem: 1 (111 11. 20, repregala.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
nem: 1 dita n. 9, ident.
Lima: 1 dito. n. 13, idem.
Item: 1 dita n. 7,1 'em.
Idem: 1 dita n. 16, idem.
FJ8L: 1 dita n. 2, hien.
Ideni: 1 dita il. 19, 1.1 cio.
I # m: 1 dita n. 22, idem.
I le n: 1 diti. u. 12, ideal.
Idem: 1 dita o. 10, idem.
hl	 : 1 dita n. 11, idem.
Ideai: 1 dita o. 14, idem.
idem: 1 dita n. 4, idem
Idem: ! dita n. 15, idem.
11001: I O ta 11. 14, i leme,

10.3111: 1 dita n. 17, idem.
110111: 1 dii. n 23, idem.
Idem: 1 dita, n. 1. Liem.
1 :em: 1 (Ida o. IS, ido•-.
413: 1 ditt n. 91.503, idem.
CKG: 1 barril, idem.

Vapor allemão PJlropors, entrado em 11
j'ilho do 1010.
Despacho sabrs agua — TBC: 1 caixa sem

numero, rep: neg,.ida e avariada.
Idem, idem,	 i ietn, ido o.
Idem, i lem, idem, idem, Mein.
'Idem, idem, idem, idem. idem.
Idem, idem, idem, idem, idem.
Nein, idem, idem, idem, idem.
Idem, i lem, idem, idt m, idem,
Idem, idem, idem, idem, idem.
Idem, ido:n, idem, idem, idem.
Mein, idem, idmi, idem, idem.
Idem, idem, idem, idem, idem.
Idem, Liem, idom, idem, ident.
Idem, idem, idem, idem, idem.
Idem, idem, id,2m, idem, idem.
I lem, idem. idem, idem, idem.
CSC: 1 dita, idem. avariada.
Vaj)Jr allemão Ifo iwnstoufett, entrado em

1 de julho de 1910.
Armazem n. 5— FàIC: 1 barril n. 19, va-

santo .
OVO: 2 ditos fls. 8470 841, idem.
Mem: 2 ditos os. 842 e 843, idem.
Idem: 1 dito n. 815. idem.
CC0-100: 2 ditos ns. 1.916 e 1.699, idem.
110111: 1 dito n. 1.910. vasio.
Vaiam' brazileiro Minas GerÀes, entrado

em julho de 1910.
• Armazem n. 14—Lloyd Brasileiro: 1 caixa
n. 462, repregada.

Idem: 1 dita n. 46, Mein.
Idmi: 1 dita n. 45, idem. •
Idem: 1 dita n. 58, idem.
Idem: 1 dita n. 56, ideai,
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Sem marca: .1 dita idem, repregada e ava-

riada.
Lloyd Brazileiro: 1 barrica n. 57, ava-

,riada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita o. 60, idem.
Vapor inglez nespis, entrado em 14 de

junho de 1910..	 .

• Armazena n. 10-1?I: C caixas ns. 1.352 e ‘
1.287, repregadas.

A: 1 dita li. 5.009, idem.	 .
Vapor allemão S. Nicoas, entrado em 13

julho de 1910.
Armazem das amostras — PGC: 1 caixa

n. 2.12! 13, repregada,.
JPS: 1 dita n. 2.038, idem.
PCP: 2 ditas ns. 2.139 B e 2.137 C, repre-

galas.
P.J: 1 d;ta n. 78.331, idem.
limo Stoltz & Comp.: 1 dita n. 413.

idem.
JL: 1 dita n. 2.094, idem.
.1FCC: 1 dita n. 631, idein.
AAM: 1 dita n. 2.109 13, idem.
PW: 1 dita. n. 2.188, idem.
CPC: 1 dita n. 2 1.603, idem.
MR: 1 dita n. 1.892, ideio.
APR: l dita n. 181, idem.
PeP: 1 dita n. 2.139, avariada.
Carlos Temes : 1 pacote sana nunr2ro,

roto.
Vapor allomilo S Nic)lau, entrado em 18

de julho de 1910.
Armazom ri. 12—D WM: 1 eaixa n. 1.701

repregada.
KC: 1 dita n. 2.201, idem.
Faie: 1 dita il. 2.3)1, idem.
EJ: 1 dita n. 2, idem.
Vapor iraacaz Ainiral-hungueb;rry, en-

trado em julho da 1910.
Cites do Porto—JP: 1 caixa n. 428, repro-

gada, (manchada).
JM C: 1 caixa sem numero, repregada.
KFC: 1 dita n. 3.631, idem.
C: 1 suco, roto.
T. 1 caixa ri. 8.883, repregada.
IMTi3A.: 1 dita sem • numero, idem.
RA: 1 dita o. 4, idom.
C ..st a Pereira 8t Comp.: 2 b trris vasa,ndo.
AlvarJ: 2 caixas sem numero, quebradas.
IINIC: 1 dita i lem, idem.
JAC: 1 dita idem, 10 na.
Fie: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Calderon, entrado em 4 da

julho do 19,0.

Armazena n. 9--IISC: 1 caixa n. 211, re-

• Pil.c).',4--:-15(1.i2in-•C--O: 1 dita, n. 36.623, idem.
111Clisl: 1 caixa n. 1.300, idem.
Idem: 1 dita, n. 1.297, idem.
81-5•3:: 1 dita 11. 20, idem.
8: 1 dita n. 289, ideai.
8AC: I dita, n. 1.172, idem.
V-13—VC: 1 dda n. 1.514, idem.
1.;:a1-13—J: 2 ditas n. 1.2 n.0 e 1.08,

idem.

Armazena ri. 9 — ESC: 1 caixa n. 3.o9,
reprem,da.

M i : 1 dita n. 372, idem.
ARPO : 1 dita n. 118, idoni.
CL: 1 dita n. 4.076, idem.
CPC : 1 dita n. 72, idem.
EMCB : 2 ditas ns. 1.010 e 1.001, idem.
Idem : 2 ditas os. 1.018 e 1.011, idem.
EMC: 3 ditas n3. 10 1, 108 o 120, ideio.
Idem: 1 dita n. 118, repregada o ava•

nada.
Liem: 2 ditas as. 112 e 114, idem.
ESC: 2 d.:tas os. 15.317 e 14.422, idem.
Idem: 2 ditas os. 3.e8k) e 15.323, idem..
liem: 2 ditas ns.15.321 e 3.037, idem.
Idem: 1 dita ii. 6.8-5, idem. -
Varor inglez Vo:taire, entrado em 9 do

julho de 1010.
Armazena n. 11 — AVC: 2 caixas as. 30 0

24, avariadas..
liem: 2 ditas mis. 23 e 9, idem.
Idem: 2 ditas 113. 20 e 16. idem.
Idem: 2 ditas 113. 27 e 12, idim.
Idem: 2 ditas mis. 6 e 4, i Lex.
Idem: '2 ditas ns 3 o 31, idem.
Idem: 2 ditas ns. 35 e 3 t idem..
JMC: • 2 ditas as. 3 00, hiena.
Idem : 2 ditas ns. 9 e2, id,om•::•.

# •
¡Vapor inglez Verdi, entrevio em 20 -de- ju-
nho de 1910.

A:lanzuda das d3e.s-0: 3 barriz com
falta.

Vapor inglez Verdi, entrado em 15 do ju-
nho do 1910.

Armazena das docas — Sjinb: 25 fardos,
4-nal acondiciona(Io.

Vapor Hinialaya, entrado em 19 de junho
(je 1910.

Armazem d-ts docas-R ou 13: 5 fardos,
/mel aconilicionatle.

. Vapor ingl e z Terence, eatra,-lo em 23 de
'junho de 1910.
- Armazena das docas—BAC: 3 caixas, com
¡falta.

TA1M: G ditas, idem.
Vapor alienado Brun, entrado 5 de julho

de 1910.
Armazem das dicas — SANIC: 2.3 caixas

fdta.
I lem: 3 ditts, i,lem.

; ASC—P: 2) dita s, idem.
.ASC -LM: 3 ditas, idem.
Vapor ingle4 To ;mit:7v, entrado em 27 de

do junho de 1910.
Armizeni das posas — JP? 10 barrica.,

com falia.
Vapo.; in ;dez Easten Pri.tcr, entrado em 20

de junho de 1910.
Armazena das d cas- C: 3 Barr:cas, c.du

falta.
Idem: ?.0 ditas: vnzand

-Vapor anelada Eititia, e it alo em 20 de
junho do 1910.

Ama:, z :na das docas—A SC —W: 3 caixas,
coo falta,

Os- ele: 1 ditg,
2 ditas, ide n.

A—M: 2 ditas, idem.
CTC: 13 quintos, i(1em.
Idem: 12 (.1 los, item.
Docas Ill.CLMM2.3	 LFC: 2 quintos, com

fal a.
• Monteio & Comp.: 4 dito-g , idem.

1\111S: 2 ditos, idem.
CTS—J 1S: 1 de., imo, idem.
GZC13- 1 quinto,
JAS: 2 ditos, idem.

:1313 : 1 decimo, idem.
ACB—JAS: 1 Tanto, idem.
AC13: 1 decimo, idem.

• -.M.1Es: 1 dito, i 'em.
• Vapor ing:ez,	 l',.ince,'entrado em 12
de abril do 1910.

Atanazem n. 15 — AS: 2 caixas sem nu-
•mero, repre•adas.
• 1 dita 11. 12, idem.

,• C: ‘,EC: 2 dias os. Ou 10, idem.
'Dia: 2 ditas os, l.40 e 1.30, idem.
¡Idem: 2 ditas ns. 1.366 e 1.211, idem.
tEll: 1 dita o. 1, idem.
100: 2 ditas ns. 2.80) o 2.795, idem.

•JN: 2 ditas os. 2 o 3, Liem.
• J.M. d t Costa: 2 ditas rv. 4 o 1, idem.

;.Idem: 3 ditas ns. 2, 9 e 1, idem.
3 ditas os. 8, 1 o2, idem.

'Idem: 2 dita s os. 4 o 8, idem.
%Idem: 1 dita n. 2, idem.
}.1ML) 3: 1 dita ri. 4.198, idem.
'Idem: 2 ditas ns. 4.199 e 4.1117, idem.
¡In INVB-762: 1 dita n. 3, idem.
i •Manoel T. da Costa: 10 ditas, avariadas.

te"'-Armazem o. 10— Rio : 1 caixa n. 47,
avariada.
... Idem : 1 dita n. 49, idem.

'Idem : 1 di ta n. 46, idem.
1,k1dem : dita n. 20, repimgada.

• : 1 dita n. 1, idem.
rDia—A : 1 amarrado u. 2, avariado.
:Idem : 1 dito u. 1.362, idem.

.: 1 dito n. 3, idem.
M. da Costa & Comp.: 1 caixa n..4,

- idem.
Armazena n. 15— ASP : 1 caixa n. 5,
pregada.

**

CSO dita n
*
 8 idem	

-	
, •

c<AW.•••••	 ,

 ,
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'Salvador Mendonça: 1 engradado n. 123,
idem.

AYC: 1 caixa n. 23, repregada..
' Idem: 1 dita n. 29, idem.;	 •	 •

., Vapor inglez Asturius, entrado em 11 de
julho de 1010.

Despacho sobre agua—CRC: 1 caixa n.153,
repregada.

ArrIlitZeM n. 10—PSC: 1 dita n. 1.200,
idem.

\. M—Q: 1 dita n. 6,910, idem.
GB: 1 dita n. 6, idem.
D: 2 ditas ns. • 1.905 e 4.629, ava-

riados.
P: 1 dita sem numero, repregada.
TB: 1 dita n. 835, idem.
15: 1 dita n. 216, avariada. "
69: 1 dita n. 175, repregada.
XC: 1 dita n. 78, avariada.
Vapor allemã.o Assuncion, entrado em 13

de julho de 1910.
Armazem n. 11—BCC—TC. 1 caixa n. 1,

repregada.
AK: 1 dito n. 950, idem.
MK: 1 dita n. 9.553, idem.'
Armazena das Amostras—Abol & Comp.:

1 dita sem numero, idem.
K—A: 1 dita n. 4.147, avariada.
J—II—W: 2 ditas os. 20.685 o 20.685/2,

repregadas.
• JB: 1 dita n. 7.811/2, idem.

Order: 1 dita n. 1.880, avariada.
Carvallutes Tatanasil: 1 dito sem nume-

ro, repregada.
MR.: 1 dita n. 1.800, repregada e ava-

riada.
C—J—II—W: 1 . dita n. 1.233, repre-

gada.
•; Vapor inglez Cem Prince, entrado em 12
de julho de 1910.

Armazem n. 15—BM: 4 caixas .ns. 20, 19,
16 e 11, repregadas.
• CC—CGC: 2 ditas . ns. 8 e 10, idem.

Casa Valerio: 1 dita n. 1, avariada.
Dia—G: 1 dita n. 1.284, reprega.da.

•Idem: 1 amarrado n. 1.125, avariado:
JaIDC: 1 caixa n. 4.290, repregada.
KL: 1 dita n. 1.837, idem.
ASMC: 2 ditas os. 2.293 e 2.293 A, idem.
Vapor inglez Braz Tegeiramy, entrado em

julho de 1010. •
Armazem n. 17.— CVC: 1 caixa n. 2.128,

avariada.
\ .1\1: 2 ditao os. 34e 2, repregadas.

Idem: 5 ditas os. 33 e 3, idem.
-• SAM 9.603: 3 ditas os. 9, 10 e 13, avaria
das.

' Idem: 2 ditas os. 23 o 28, idem.
Idem: 3 engradados ns. 5, 17 e 4, idem.
Idem: 3 ditos os. 2, 30 15,.ava..ria.dos.
VC: 1 caixa ri. 7.002, repregada.

' CVC: 1 dita avariada.
Idem: 3 engradados, idem..
SAM-9.603: 2 ditos idem.
Vapor állemão'PaIrripolis, entrado em 11

de julho de 1910.
Armazem n. 10.— ARPO: 1 caixa n. 176,

avariada.
, AAC: 1 dita n. 1.767, repreg,ada o ava-
Tiada.

JKEAMC: 1 dita n. 6.011, avariada..
ALS: I dita n. 41.446.
ARPC: 1 dita n. 67; avariada.	 ,1
ÁLS: 1 dita n. 57.243, idem.	 ‘.
CC: 1 dita	 21.023/8, repregadai
Casa Garibaldi: 7.170, avariada.,
Idem: 1 dita n. 7.172, idem.
Idem: 1 dita.. n. 1.171, idem.

- A. F C—AF: 1 dita n. 238, repregada e avo-"
nada.
• -Armazem n.• 10 — I caixa n. 239, ava-

nada.
Audem: 1. dita n. 241, ideni._
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Gitezner: 1 engradado n. 13.671, idem.
Idem: 1 caixa n. 13.044 idem.
JSCC: 1 dita n. 20,648/1, repregada e ava,•

riada.
VI: 1 dita n. 228, idem.
BUFA: 4 dita n. 91, avariada.

Continaa.

Capitania do Porto

Da ordem do Sr. capitão do mar e guerra
José Ramos da Fonseca, capitão do porto e
sub-inspector de Portos o Cost:s convido a
comparecer com urgencia nesta Capitania
do Parto o matriculado foguista Arlindo
Pinto Gomes a objecto de serviço.

Secretaria da. Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, em 28 de julho do 1910.—Octavio
Luiz Teixeira, capitão de corveta ajudante.

••nn1111.

111inisterio da Guerra

6a Divisão do Departamento da Guerra
CONCURSO PARA ADM1SS21.0 DE MEDICOS E PIIAR-

DIACEUTICOS DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE SAUDE DO EXERCITJ

Do ordem do Sr. coronel chefe da 6a di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
'corrente, faço publico que, 1)0 dias depois da
publicação (leste no Diario Official, estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmacouticos no primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercito, de accôrdo com
as instrucções publicadas no Mario Official
de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato devera para esse fim apre-
sentar petição oscripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2°, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federas ou equiparadas ; 3°, de comporta-
mento illibada 4°. menor de 35 aniles de
idade; 5°, de robustez, sande e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.	 .

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são o nos Estados aos chefes do serviço de
saude.

6a Divisão do Departamento da Guerra, 23
do maio de 1910. — Dr. Ahto n :io de Franco
Lobo, tenente-coronel chefe da la secção. (•

.31inisterio da Gria.eielara.
Dapartamento da Administração

AUTOMOVEIS CIIAR—Á-BÁNCS

De ordena do Sr.co ...•onel do departamento,
faço publico que a commissão do compras
recebo pripostas, no dia 18 de agosto pro-
xi mo, para a compra de dons automoveis
Char-d-bancs, de qualquer typa, quatro cy-
Endros, 36 a 40 IP., segundo as especifica-
ções abaixo:

Carroçlria: Char--bancs, de seis bancos,
com quatro Jogares cada um, voltados para
a frente, com entrada pelos dons lados.Toldo
fixo, podendo adaptar-se-lhe cartinaa. As-
sentos almofadados, do couro.. •	 •Rodas: de borracha massiça, sendo as
trazeiraá duplas.	 •

Accessorios e ferramenta.
Esse material será garantido por seis

mezes.
A et:acorrendo. :versará apenas sobre o

preço.

As wssoas que pretenderem contratar
esse fornecimento deverão habilitar-se
viamente neste departamento e fazer a cau-
ção de 1:001$ na Directoria do Contabili-
dade.

Os Srs. proponentes, além dos documentos
exigidos para sua habilitação, deverão pro-
var que toem deposito nesta capital, ou que
são represcatantes directos das fabricas.

A inscripção para essa concurreacia en-
cerrar-se-ha no dia 10.

As propostas serão em duplicata e selladas
as P° vias, e criptas em veraaculo o devem
conter o prazo de entrega, preço em moeda
corrente e a declaração do sujeitar-se o pro-
ponente a todas as disposições em vigor.

A entrega será feita m ste departamento,'
correndo os direitos aduanei;os por conta do
contratante.

Durante o prazo de garantia,obrigar-:.se-ha
o contratante a sulstituir gratuitamente
qualquer peça que SJ dweriorar por defeito
de fabricação.	 -

0s.proponentes deverão comparecer pes-
soalmente, ou fazer-se ropresentar legal-
mente na OCCIIS . ãO da abortara das propostas,.
sendo motivo do exclusio a inobservancia
das disposiçii:s vigentns ou do prescripto
no presente edital.

Quarta Divisão, 18 de julha do 1910.—
Jacques Ourique, coronel-chefe.

Mtaeiffi.

Ministerio da Guerra,

Del'artamento da Administraçãa

AUTJMOVEL

Tendo sido rescindido o contracto de Carlos
Augusto do Miranda.. Jordão faço publico,
do ordem do Sr. coronel chefe do De-
partamento, que a • commissão do compras
recebe propostas no dia,. 22 do agosto pro-
ximo futuro, para a compra do artigo
abaixo especificado:

Una automovel caminhão, quatro cylin-
dros, até 40 111', para 4.000 a 5.000 ki-
los de carga, de qualquer fabricante, rodas
de borracha massiça, de grande resistencia,
sendo as trazeiras duplas, completo, Com
accessorios e ferramentas, prompto a func.
cionar.

Esse material será garantido por seis
mezes.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço.

A entrega será feita neste Departamento,:
correndo todas as despezas, inclusivo direi.;
tos aduaneiros, por conta do contractante.

As propostas são em duas vias, saltada a
primeira, escriptas coa vernaculo e devem
conter o prazo da entrega, preço em moeda
nacional e a declaração de sujeitar-se,o pro-
ponente;a todas as disposições em vigor.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento, deverão habilitar-se pra- •
viamenta neste Departamento, até o dia 19
daque:I? mez e fazer a caução do 1:000$, na, •
Directoria da Contabilidade da Guerra.

Alem dos documentos exigidos para sua,
habilitação, como negociantes, deverão os
proponentes.provar que toem deposito nesta
capital ou que são representantes directos ."
das fabricas.,

Os proponentes deverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura das propostas, !
sendo motivo ale exclusão a inobservancia
das disposições Vigentes ou do prescripto

14neste edital,	 •	 •	 ;	 _
_

4° divisão, 21 de julho do 1910. — A.
Jacques Ourique, coronel chefri. -±---g-oo • el

•
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Minitdorlio da Guerra;
• Departamento da Administração •

D3 ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faço publico que a commissão do
'compras recebe propostas no dia 30 do cor-
'ente mez,a,tO ao meio dia,para o fornecimen-
to do parafusos, limas o pontas de Pariz,
'durante o 2' semostro do uniu corrente.

Toes artigos serão fornecidos á medida
que forem podido', dentro do prazo de o:to
41ias, contados da data da entrega do pedido,
durante o alludido semestre.

Nenhuma proposta será recebida som a
isabilita,eão prévia do propouents, mediante
a apresentação, cm seu requerimento do
Inscripção, do documentos que provem ser
negociante matriculado e t • ir pago os im-
postos de industria e profissão.
' Para as firmas collectivas se exigirá cor-
tidãO do registro do contrato social,

Na °ocasião da abertura das psopestas,
exhibioá o proponente o recibo da caução
do 1:500$, na Directoria de Contabilidade,
fendo 500$ pira. garantia da assignatura do
contrato o 1:000$ para a de sua execução.

As firmas que já concorreram e cujos pro-
postas foram amoitas, farão apenas a cau-
ção de 500$, para garantir a a ssignatura, do
cintraio.

As propostas são em duplicata, sedado a
1' via, som rasu as ou alterações, assigna-
das pelos propries proponentes, que deverão
comparecer ou lazer-se reproseatar legal-
mente na °ocasião da abertura das pro-
postas.

Os impressos para a alludida concorreu-
eia acham-se á d i soosição dos interessados,
nesta divisão, até á vespera daquelle

4s divisão, 25 de julho do 1910 — J..clues
-Ouri .,i ne, coronel-chefe.

Ministerio

	

	 Vi tt vric, o (._bi..tts
bl Lens

1 Directoria Geral de 05ras e ViaçA)

CDNSTRUCÇÃO DE minis DE MEI,EúltAmENTo

DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MAI TO
(3ROF.S0

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-

1 rente anno, ao meio-dia, nesta. Directoria
hera', serão recebidas o abert is propostas
para a construcção de unia parto das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de alatto Grosso, do accôrdo com o
projecto appruvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro do 1909, e com as seguintes
condições:

la

As obras a executar são as s.eginntes:

\

	

	 a) urna muralha de ciles continuo, com
80 metros de extensão, ao longo da margem

• ¡direita do rio Pa.raguay, tendo dons metros
•do altura da agua na maxima estiagem o
8%80 na maior cheia observada

b) uma ramna, com 40 metros de extew
são, talude do 1:3 e altura da agua de um

. metro a dons metros na extrema vasante ;
c) aterro da faixa comprehendida entre

essas duas construcções e o littoral, respal-
dado no nivel do coroa,mento da muralha e
com o talude de extremo devidamente pro-
tte,ido -

d) construcção do um armazom de eá,es,
• tendo 80 metros de ca.mprime•nto e 20 metros

do largura ;
e) apparelhamento do cães com linhas for-

•roas, linhas para guindastes, calçamento,
isjrenagem, abastecimento de agua, luz o
enere ia,	 e •

2'

Esses trabalhos serão executados segundo
as especificações annexas e não deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

A fiscalização de todas as obras o traba-
lhos ficará a cargo dtcommissão quesoara tal
fim, tal' nomeada, pelo Gorei no e com a qual
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assum otos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construcção caberá ao contra-
cante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos e processos que mais lhe convi-
erem, repeitando, porém, o plano appro-
vado, as especificações e demais condições
do contracto.

4'

O prazo marcado para a conclusão do
todas as obras e serviços será de 30 mezes,
contados da data' da assignatura do contra.,
cto, sendo incluido neste periodo o prazo
maximo de seis mezes, neces,arios para a
emproza contrai-diante apparellie.r-se e in-
stallar todos os serviços.

Fica reservado ao Governo o direito do
introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender neoessarlas, devendo,
porém, fazel-o com a precisa antecedencia.
Si das modificações resultar preiuizo ao
contractanto, será este indemnizado dl. re-
spectiva importancia e, na falta do accôrdo,
por arbitramento.

. Ga

O contractante, si residir fóra do paiz ou
si organizar emproza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimita . lss poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciados nacionaes, quaesquer
questões que com ele se suscitarem no
paiz, podendo o ditá representante ser de-
mandado e receber citação inicial e outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

7'

No contracto serão estabelecidos as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
fôrma do multa ou rescisão, e bem assim o
modo do resolver as questões que se susci-
tarem entro o Governo e o coatractante.

8'

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractanto a.area precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9"

A cencurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e preço da construcção.

10a

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe dcs assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, can-
todos da data em que pelo Diario Official lho
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

11"

• As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão

nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação o
não podendo a proposta conter con lição al-
guma fera, deste edital.

Cada proposta, assim organizada o devi-
damente selada, será fechada em envelopou
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  (nonso
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a conli-
ção 10s.

Todos esses documentos serão fechados em
um seguido enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do codo-
rna serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se dedos os documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem, em um mes.ns
envoluero, que, depois de lacrado e rubrica,
do pelos proponeates presentes, que o queie
rani fazer, ficará de?ositado no Mini4teri0
da Viação o Obras Publica, sob a guarda da
director geral de Obras e Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados nc
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o coa truta annuninaa-
do-se o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais eroponentss as respectivas propo.das
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do
julsar livremente sobro a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po.
dera igualmente annullar a presente coo-
currencia, si ach tr inacceitaveiz: os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o dii eito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

12'

O deposito constante da ciansula 10' será
elevado a 50:00à$, em apolices da divida.
publica federal ou em dinheiro, sons juros,
para garantia da fiel observancia de tosa e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de asscôrdo com as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á visa.
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caiincidado do contracto, o con-
tractanto perderá esta caução em favor da
União.

13'
Todos o sdocumentos referentes ao allu,

dido projecta das obras poderão ser exami-
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da comi-ais
são fiscal e administrativa das o lmos do
porto do Rio de Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52 . onde serão tombem pre-
stados o; usais e :clarecimentos e inforinaçãoe
de que porventura precisarem.

14'

A preferoncia será dada ao concurrente
que apresentar menor preço para a coe-
strucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa, de que trata a
condição 11', pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommandO-se
os diversos 'productos assim encontrados.
Esta somma será o preço da construcção;
para effeito da comparação 'das propostas;
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• Paragraphcr unico. Fica • expressamente'
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
devendo ser opportuaamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das presentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio do 1910.— J. F. Parreiras Horta, di-
rector geral.

ESPECIFICAÇUES

le
A muralha do cães será construída do

concreto armado, com 10 a de altura total,
compondo-se do:

a) embasamento continuo de concreto, em
massa ou sem blocos, com 4a de largura e
tres de altura, assentado na céta de dons
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens conhecidas, sobro uma fundação, tendo
4%60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0%50 de espessura o 1/10 de arras-
tamsnto, sustentado por gigantes, tambem
de concreto armado,, d.e estructura metallica
reforçada; esses gigantes terão 0%40 de es-
pessura e serão espaçados de dons metros
entre eixos e solidamente fixados no embasa-
mente geral ;

c) ca.pea.mento composto de um estrado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado ,por um eoroamento de
cantaria, na cata do terraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se de peças de aço laminado, devida-
mente travadas, conforme indica o desenho
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer
'do paramento, será leito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia e 6 de pedra bri-

•.tada, senda a estructura deste paramento
formada de telas do ferro estirado (metal
dép(ogè) n 10.

O macadam a empregar no concreto refo
rido deverá compor-se de pedras quo possam
passar em um anel de 0 1%05 e não o possam
em um anel de 0e ,02 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgaria de todo e
qualquer detrieto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem competirá tambem recusar o emprego
de cimento que não seja considerado conve-
niente para as obras.

2a

A rampa será construida do seguinte
modo:

Sobre o aterro, convenientemente soccado
e rampado, com o taludo de 1:3, será collo-
cada uma camada de concreto armado, com
Metal déployd n. 9, tendo 0%70 de espessura
média, disposta superiormente em degráos
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal ; os degráos terão de
largura 0 rs ,70 por 0%20 de altura e a. ban-
queta 0re ,40 • de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a construção do
Mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão alias revestidas de cha-
pas de ferro, com 0'11,15 de largura e 0a,01
de espessura, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão ado-
ptados o mesmo typo e condiçoes, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, constitu:da por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo P e ,50 do
largura e 2e,50 de altura, será fundada na
Ota média de l m ,50 abaixo das aguas mini-

mas o capeada do cantaria na mesma cata
do embasamento geral da muralha ; dessa
cata partirá a rampa até attingir em cima
o nivel do terra.plano do cães, com um des-
envolvimento, portanto, de 22,11,50.

A muralha do cães será provida de uma
escada de cantaria, de a,ccôrdo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com a muralha, que
para isso terá uma disposição especial' na
parte correspondente.

Os degraos dessa escada serão de cantaria,
com 0a ,a0 do altura o 0m,30 de passo, ateis,
devendo a escada ter 1 s ,:',0 de largura e uru
patamar central, William de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha porpor metro corrente.

A muralha do cães sara provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes, todos de ferro fundido, suflicientemente
resistente, e fixados com toda a solidez, sendo
as respectivas situações indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros de
comprimento, que separa a muralha do cães
da rampa, tem o seu preço incluido no esta-
belecido por metro linear de cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, no
terras de boa qualidade,procedentes do arra-
zamento do morras proximos, sendo medido
no local de descarga, convenientemente res-
paldado na cata do cães.

O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será rampado 03111 a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de Focada, será prote-
gida par um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0, ta30 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
a 40 kilos de pesa approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armazena será consteuido com fundação
de concreto ai inado, de mn typo dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo
apparento com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 e espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metal-
lico e a cobertura feita com telhas, ty-po
tratam, disposta do modo a receber um 1an-
tornim central em cada urna das coxias que
serão duas, divididas entro si pelas columnas
do ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parai-
lelipipedos de granito ou lençol de asphalto,
bem.como as duas plataformas lateraos, que
deverão ser construidas cana cobertura
semelhante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras o viação, 14
de maio de 1910.--J. /. Parreiras Horta,
director geral.	 (•

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras contra as SeCcaS

CONcURRENCIA PARA. A CONSTRUCÇÃO DE UM
AÇUDE NA VILLA DA ' SOLEDADE, MUNICIPIO

•DO MESMO NOME, ESTAD) DÁ •PARAIIYBA

De ordena do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, atê o dia
30 de julho proximo vindouro, ao moio dia,
noto escriptorio, se recebem propostas para

construcção do açude supra mencionado,
cujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,
pol. aviso n. 10 de 10 de janeiro de 1910,
pado ser examinado neste escriptorio ou na
da 2s secção, Com séde em Natal. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes •	-

1

O açude em questão, destinado a Subsd-
tuir o antigo açude da Soledade, existente
em ruirias, será formado por duas barragóns
de terra com um encontro commum, e pro-
vido do um sangradouro, cuja soleira será
aberta na afta de oito metros do fundo da.
bacia receptora. A barragem levará torre e
galeria de tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos o dotadas do comportas
de bronze com os respectivos apparelhos do
manobra.

Os materiaes a emprogar-so e o modo de
execução das obras deverão obodecor ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e da memoria descriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinadas pelos
interessados nos referidos escriptorios.

i
t

As obras estão orçadas em 144:659$466.:
O excesso, si houver, resultante de iludia-,
cações supervenientes, será pago pelos pre-
ços unitarios do orçamento,

•
IV

O tempo de execução das obras, inclusive
o de installaçõss do arrematante, não exce-
derá de 12 mezes. O prazo para installação
e inicio das obras não deverá exceder de GO..
dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação

deverão os proponentes provar que possuem
a idoneidade reauerida para garantir a boa
execução das obras. Para essa fim, deverão.
fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia tecimica.
e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecuniarias constarão
de una caucionamento provisorio feito no
Thesouro Federal ou em urna das delegacias
fiscaes da 2a sução, no valor de 7:232973,
isto é, 5 croda impertancia total do orça-.
mento.

A Inspectoria procederá prêviamento
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
proPoitas dos concurrentes cujas provas do
capacidade forem consideradas insualcientes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobro a porcentagem de abatimento feita
sobro a importanda total do orçamento O.
que se refere a clausula 111. 	 aa'4ef

VI II

As propostas não poderão conter sisas
urna formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas gentes
de contractos, em vigor nesta Inspectoria
onde os interessados encontrarão os respe...
ativos impressos.

IX
Não se tornarão em consideração quaess

quer offertas de vantagens não previstas
neste edital nona propostas que contiverem
olrerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.	 • , •

X
A adjudicação caberá do direito ao autoil

da proposta mais barata, por minima que
seja a dinrença entro ella o qualqueg
outra.



Quinta-fe'ra ' 28
—4,	

DIARIO OFFICIAL julho" — 1910	 L:8()Zr

XI
'Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da Inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII

O contractante terá direito ás mesmas ser-
vides garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude da Soledade, o gozará,
durante o tempo dos serviços, de isenção de
direitos para os materiaes do con.strucção
que importar.

XIII
Os pagamentos terão feitos dentro dos

limites das verbas orçamentarias no The-
souro Federal ou em uma das Delegacias Eis-
caes da 2e secção, conforme propuzer o arre-
matante c sempre em prestações lnonsaes,
mediante exame e medição feita por enge-

• 'loiros da Inspectoria.

XIV

Ao aságnar o contracto, fica o arrema-
tante dispensado de elevar o seu deposito de
5 5•0 ; mas, de cada pre;tação qae lhe for
pa.ga,far-se-ha a deducção de 10 osi da impor-
tancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos noa cofres da União até á recepção
definitiva das obras.

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
le multa ou por qualquer outra circum-

• ítancia. o contractante será obrigado a lute-
ral-a dentro do prazo de 30 dias da data

sm que receber notificação para a fazer.

xVi
são causas de caduoida'l do contracto e

perda das cauções—o inicio ou conclusão
das obras fára dos prazo; estipulados, a sus-
pensão sem motivo justificado por espaço
inaioiede 30 dial; e, finalmente, vicies e de-
lei tos na, construcção, provenientes da inob-
sarvancia das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da Inspecteria, com a
qual o arrematanto deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1910.—Mi-
guel Arrojado Lisboa, inspector.	 •

Linha do Sul — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Aracaja, com escalas
por Jaraguii, Villa Nova e Penedo.

Linha do Centro -- Uma viagem 'redonda
mensal do Recife a Fernando do Noronha e
Itoecas.

As escalas das linhas do Norte e do Sul
poderão ser alteradas pelo Governo Federal,
do accôrdo com a emprcza, segundo a expe-
riencia acanselliar.

• •	 III
O propsnente obrigar-se-lia a apresentar

para o serviço dessa navegação pelo menos
cinco navios, com accommodações para 30
passageiros do l a classa e para 50 de 3; ca-
pacidade para 200 toneladas metricas do
car,.•a ; camara frigorifica para 3 ss3 de con-
tendo ; marcha nunca inferior a 10 milhas
por hora, tendo calado necessario para
transpár as barras em que devem entrar.
Esses paquetes deverão ter todos os melho-
ramentos recentemente aeoptados e serão
illuminaalos a luz electricae

Esses vapores serão examinados pela Ins-
pectoria Geral do Navegação antes de cace-
taco o serviço desta navegação e, no caso de
serem acceitos, o contractante entregará o
documento de custo e o certificado de cons-
trucção do navio á mesma Inspectoria.

IV

Os vapores deverão ter a bordo os sobre-
salentos, aprestos, material necessario para
os serviços de carga e descarga, para acci-
dentes do mar e incendio; objectos de ser-
viço dos passageiros e tripolação, e numero
de pessoal marcado pelos vigentes regula-
mentos da Marinha.

V
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo do 12 mexes, contado • da data da
assignatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto resee.ndido, de pleno direito,
por decreto do Governo, sem dependencia
de interpollação ou acção judicial, e a cau-
ção de que trata a clausula XX não lhe será
reetituida.

VI
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidentes serão substi-
tuldos por outros que satisfaçam as condi-
ções acima, dentro do prazo maximo de 10
mezes. Da época do accidente até a substi-
tuição do navio, poderá ser o serviço feito
por navio tomado a frete e acceito pela Ia-
speetoria, Geral de Navegação.

VII

Os navios gosarão dos privilegios o Isen-
ções de paquetes, ficando, porém. sujeitos
aos regulamentos do policia, saude,
degas e capitanias do portos.

Gosarão tambem de isenções de direitos
alfandegarios para os artigos de uso dos
navia3, passageiros o tripolação, sendo, pos
rém, a effectividade da isenção do direitos
rigorosamente restricta a generos e artigos,
que não tenham similares na producção do
paiz ; apresentará o contractante, com an-
tecedendo., uma lista ao Governo do que
houver de importar para cada semestre,
visada pelo fiscal junto á empraza, o osga-
nisada cre acceirdo com o consumo medio,
'verificado no'S semestres anteriores. • -

VIll
As tabellas de passagens o fretes, bom

oda) das distaficias entre os diversos portos
para os effeitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do siràzo do trps meLea, centadoa da, data da

assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacio-
nal os mais reduzidos. Vigorarão as tabollas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feitas.

Essas tabellas não poderão ser alteradas O
serão revistas do dous em dous anuos. 'rkNi

Os dias e horas de partida, o tempo do
demora em cada porto de escala, a duração,
da vi.ijein, serão regulados do acedido coni''
o fiscal o sujeitos á approvação do Governo.'.

X
• O contractaeto obrigar-se-ha a transpor.,
tar nos seus vapores, gratuitamente:

1°, o inspector geral do navegação o os
demais fiscaes da navegação, quando viaja-
rem em serviço ;

2. , o empregado do Correio encarregado
do serviço postal ;

3°, as malas do Correio, nos termos da
gislação vigente, fazendo-as concluir do

terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos das respectivas administra-
ções e agencias;

4 0 , os dinheiros publicos, federaes ou es-
tadoaes, na forma das leis em vigor;•	

,

50, objectos destinados á Secretaria do
Estado da Viação o Obras Publicas, ou a.
quaosquer repartições a dia annexas o ás
exposições ofliciaes ou autorizadas pelo Go-
verno;

6°, as sementes e mudas do plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos p11-
bicos ou a sociedade do agricultura favoree
ciclos pelo Governo.

XI

O contractante obrigai.-se-ha a conceder
em seus paquetes transporte, com o abati-
mento do 50 0 /0 sobro os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos, o com 30 °/0 para qual-
quer transporte feito por conta da União ou
dos Estados.

Além das vistorias

XII

 exigidas pela legislação
em vigor, ficarão as emb %reações do contras
ctante sujeitas ás que forem julgadas neces-
sarjas, a juizo do fiscal de navegação.

XIII

Em caso do interrupção total ou parciat
do serviço, por mais de um soez e, não sendo
por força, maior, devidamente comprovada,
perderá o contractante o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal o pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal,' calculada pela média
dos cinco mezes anteriores ou, si o Governo
preferir, ma.dará, fazer á sua custa as via•
gens, com o material do contractante, in-
demnizando-o o contractante do todas as
deslacras o mais 50 V, das mesmas coma
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais do
tresmezes

'
 exceptuados os casos de força

maior, caducará o contracto, ficando além
disso obrigado o contractante ao pagamento
do uma multa do 50 0/s da subvenção annual.

O calculo da subvenção,todas as vezes que
esta tenha de soffrer desconto por multa em
consequencia da falta de viagem, será feito
pela divisão total da subvenção pelo nu-
mero do milhas correspondentes ás viagens
que em um anno deve a empreza fazer na-
vegar, sendo o quociente multiplicado polo
numero de milhas relativo á viagem não
realizada, nomeio esse determinado na ta-
bella do distancias de que trata. P. vlau-
sula

--
>linisterio da Viação o Obras

e-	 inspectoria Geral de Navegação

3ONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
I. ENTRE OS PORTOS DO RECiFE E AblARRAÇÃO,
• Do RECIFE E ARACAJU' E DO RECIFE A FER-

NANDO DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Nave-

, gação faz publico gim receberá propostas
' para o contracto do serviço de navegação do
Pernambuco, no dia 30 de julho, á 1 hora
da tarde, sob as seguintes condições:	 .

A séde da ompreza será no Recife.

II

O serviço do navegação consta rkl das so-
guintos linhas e viagens:

Linha do Norte — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Amarração, com escalas
pr Cabedello, Natal, alacão, Mossore, Ar,:k

e ea,tv, Fora,leza, e Capoeiro, .



• Miuisterio da, Nrfação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO
DE UM EDIFICIO DESTINADO A CORREIOS E
TELEGRAPHOS NA CIDADE DE PORTO ALEGRE,
CAPITAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

De ordem do Sr. ministro desta reparti-
ção, faço publico que, no dia 3 elo ago to do
corrente aano, ao meio-dia, serão nesta di-
rectoria recebidas e abertas propostas, para •
a construcção de um edificio na cidade do
Porto Alegre, destinado a Correios e Tele-
graphos, de accôrdo com o projecto o as as-
pacificações constantes do respectivo orça-
mento, os quaes poderão ser examinados na
mesma directoria, o mediante as saguiates
condições:

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao coatractanto a área precisa para

• a execução das obras do edificio.

_
•IU3OG	 uiát-a-feira

jrnente, todos ou parte dos paquetes do con-
fractante, indemnizando-o da renda liquida
ítie. couber a cada uma das embarcações

: • Occupadas, avaliada essa indemnização pelaa ••média das viagens realizadas nos 12 mezes
, que precederem á data da occupação.

XV
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

ínensalmente, quadros estatisticos minucio-
sos. conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volume, frete recebido, por
Rima a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente unia relação; por
rnanor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir do base ao calculo do que,
semestralmente, houver do importar o con-
traetante, com isenção dos direitos alfande-
guias, segundo preceitda a claucula VII.

XVI
:• Salvo caso de força maior, de) idamente
juatificado e acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o contractante su-
jeito ás seguintes multas:

•1 0 da quota da subvenção correspondente
a mia viagem, segundo determina a clau-
sula XIII, pela suppressão do qualquer delias
e mais 50 % sobre a referida quota;

23 , do 200$ a 400$, além da perda.da sub-
a-enção respectiva, no caso de interrupção
da viagem encetada; si,porem,a interrupção
for dea ida a caso de força maior, não se
verificará a multa, mas o contractanto per-
ceberá apenas a subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas

3°, de 100$ a 200$, pelo penado de cada
12 horas excedente á que for mareada para
sahida do porto ;

4", de 200$ a eq, pela demora do entre-
ga ou máo acondicionamento do malas do
Correio, e de 500$ no caso do extravio

5°, do 200$ a 40 $, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa
especial.

As multas serão, impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação por proposta do
fiscal junto á empraza, com recurso ao mi-
nistro da Viação o Obras Publicas, e deve-
não ser pagas na Delegacia do Thai-muro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro
do prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposição, ou descontadas da quota da
subvenção que o cuntractante tenha do
receber.
t.	 XVII
•Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção ;tu-
nual de 164:040$, paga em prestaçõ,s men-
saes pnla. Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estada de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestada
do fiscal e do um certificado do administra-
dor do Correio,

XVIII
rff
-; • Para as despezas de fiscalisaano,
tractanto entrará, adeantadamen te. para
mesma delegacia fiscal, com a importancia
de 1:800$ semestraes.

&Arem	 • . XIX
J' r Em caso de desintelligencia entre o con-
tractante e o Governo, sobre qualquer clau-
sula, do contracto, será a questão decididu
por arbitramento, segundô as farmas legaes

XX
Geme caução. do centracto, .depositará o

eántractante, tio Thesouro Nacional, mim-
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portancia de 20:003$ em moeda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do con-
tracto. •

XXI
O contractante obrigar-se-lia a estabelecer

trafego mutuo com as linhas do navegação
ou vias-ferreas que venham ter ao Recife.

XXII
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

armas, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXIII
A cancurreneia, para este serviço de na-

vagação versará sobro o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de miaus córrespondente
ás cinco viagens exigidas durante um armo
O de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia Será dada ao concurrente

que pedir menor subveação por milha na-
vegada.

XXV
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dcs recursos para a
execução da mesmo serviço.

XXVI
Como garantia da assignatnra do con-

tracto os proponentes farão no Thesoaro Na-
cional uma caução do 5:000$ em moeda
corrente que reverterá p ira os cofres c.a
União, caso o propanente deixe da assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
cantado da data em que pelo Diario Official
lhe fôr feita a notificação da acceitaçao do
sua proposta.

XXVII
As propostas serão escripias por extenso,

som razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma eira, deste edital, decla-
ranio os proponentes a subvenção qui) pre-
tenderem para a execuçã ) deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal o nos termos da clausula XXIII, fechan-
do-as em envelopo° lacrado, sobre o qual
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponenta).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidado e o recibo da caução a que
se refere a e1ausula XXVI.

Todos esses documentos serão fecha los em
segundo enveloppo igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-so deites os documentos do
provas de idoneidade e reunindo-se os enve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
como se acharem, em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fizer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Navegação.

Dentro de fres dias serão publicados pelo
Diario Official oo nomes dos proponentes jul-
gadas idoneos para o contrato e annun-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propos-
tas, fechadas como foram entregues.

Inspoctoria Geral de Navegação, do
junho de .1910. — Gor10 Viciei do Oliveira
Frcilar,, inspocton geral de Navegação.

Na execução das obras, que deverão ser
com a neeessaria solidez o perfeição, o coo-
tractantc seguirá fielmente o pro:ecto e as
especificaç5es acima referidas e, bem assim-
as ordens do sorviço do engenheira Ilscar
por parte do Governo ; só emprs.gará ma:
tarjai do primeira qualidade, nenhum po-
dendo ser utilizado sem o exame prévio o
approvação do engenheiro fiscal ; o mate-
rial por este recusado será retira lo do local
das obras, no prazo maximo da 24 horas.

O contraciante deverá se entender dire-
ctamente sobre todos os assumptos couce:-
nentes á coastrueção com o engenheiro ti,-
c t1, a quem facilitara todos os meios, para o
complato desempenho do sua fuacção.

IV
O cantractante passará recibo das ordens

de smviço no acto do recebimento, embora.
tenha de contra cilas reclamar, o que só
será admittido no praz) do 48 horas, por ira-
termedio do engenheiro fiscal, que tanabona
dará recibo da reclamação.

V •
Cabo ao contractante prover-ao de todo o

material necessario á eonstrucção e admi-
nistrar as respectivas obras.

VI
Correrão par conta do Governo os direitos

aduaneiros sobro o material de construção
que houver do ser importado, por não haver
similar na produção nacional,

VII

Fica reservado ao Governo o direito de in-
troduzir no referido projecto as modifica-
ç3es que entender necessarias, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si destas modificações resultar accrescimo
de despoza, será o contractante indemniza-
do da respectiva importancia, que será fi-
xada por arbitramento, na falta de accfirdo.

VI
O prazo para terminação de todas as obras

não deverá exceder de ires annos, contados
da data da assignatura do contracf o. A con-;
strucção deverá ser iniciada dentro do 30
dias, contados da mesma data, e, uma voz
começada, não poderá sor interrompida. • —

62--̀11:"
XIV

AGoverno poderá °ocupar, temporaria-



Quinta-feira -23	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho — 1910	 73E307

IX

, Não será acceita proposta, de preço supe-
rior ao orçamento.

O pagamen to ao contracta,nte será feito na
delegacia fiscal do The•ouro Nacional no Es-
ta lo do Rio Grande do Sul, em prestações,
por trabalha executado cada moz, de acedi'-
do com a avaliação feita polo engenheiro
fiscal, que roquisita,rá cada pagamonto me•
diante a respectiva, conta, assignada, pelo
contractante e devidamente processada.

XI

O edifielo será. recebido provisoriamente,
lo a) alias a toominação completa de sua comi-
strueção, e definitivaanoute sois meus de-
pois do recebimento provisorio.

XII
Si,, durante o prazo da seis mezes, a contar

da dota do recebimento provisorio, on n
oecasião do recebimento definitivo, se .verifi-
car, por faia la ou outro podium' signal. que
nouvo dolbito do anstrucção, o empreiteiro
fará as necessariaa rep rações, saiu direito
a indemniza.çà o alguma : vaso se recuse a
isso, o engenheiro fiscal a alba; prooederá
adi»inistrativamento, lançando mão da cau-
ção a que se refere a Clausula seguinte.

XIII

Para garantia da solidez o perfeição das
obras o fiel execuçãa do todas as cau-
sulas do eco:arado, será foito no Thesouro
Naeion ti o deposito de 30:003$ em dinheiro,
som juros, ou apolices da divida publica fe-
deral.

O contracto no • será celebrado sem a
apresentação do conhecimento desse depo-
Bi to

No caso de caducidade do contracto, o
contraetante perderá esse depasito em favor
da União.

XIV
Por dia do excesso dos pra.zos,mareados na-

clausula VIII para começo o terminna ) das
obras, será o contractautai multado em 100$,
até (teus mozes, respectivamente; por dia de
interrupção das obras atê 15 dias sei á, mul-
tado na mesma quantia.

XV
O Governo poderá rescindir o contranto

de pleno direito, independente de inteape-
tação ou acção judicial, em cada um dos se-
guintes casos:

I. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras até dons mezes depois dos
prazos marcados na clausula VIII, indepen-
dente da multa mareada na condição ante-
rior ;

II. Si suspender os trabalhos do construcção
por mais de 15 dias, salvo os casos extra-
ordinarios o independentes da vontada do
coatractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

XVI
Pela infracção do qualquer condição do

contracto; poderá ser o contractante mul-
tado do 50$ a 200$ o. no dobro nas reinei-
~cias.

As multas deverão ser recolhidas aos co-
fres da delegacia fiscal, logo após a inti-
mação feita polo engenheiro fiscal; mas, si
não o forem até oitodias depois, serão dedu-
zidas da caução depositada, ou descontadas
do primeiro pagamento . a ser feito ao con-
tractanté.

• •
Quaesquer duvidas ou quastões que por-

ventura se suscitarem entre o contractante
e o engenheiro fiscal. =cementes ao cum-
primento do contracto, serão- submettidas
decisão do Ministro da Viação e Obras Pu-
blica, que resolverá definitivamente.

XVIII

Cada proposta, deverá ser acompanhada
(IA conhecimento do deposito, no The:ouro
Nacional ou na delegacia do Riu Grande do
Sul,da quantia de 10:a00$ em dinheiro, sem
juros, ou apolices da alv da puHica federal,
revertendo essa quantia para a União, caso o
proaonenta escolhido deixo de assianar o
respectivo termo de contracto no prazo de
10 dias,contados da dat r em que, p lo Diario
Officiat, lhe fôr notifica la a aceitação da sua
proposta.

XI •Ç
A idoneidade dos proponentes seria exa-

minada o julgada préviamente, antes da
abertura da,s propostas. As propostas, cujos
antoros não tiverem -ido considerados ido--
neos, não serão abertas.

XX

As propostas serão abertas e lidas deanto
de todos os concurrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade.
Cala una rubricará a de todos os oiti' is.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na ititegra,

XX/

A conourrancia versará awinas sobre o
preço total da construcção, cabendo a pre-
ferencia ao autor da proposta mais barata,
por ininima que sa,ja, a differença entra dia
e qual juer outra. No caso de igu lidado de
preço proposto, se.rit coa lição de preferencia
o menor prazo para a execução das obras,
pelo que dovera ser tambemi indicado esse
prazo. O preço o prazo deVerTto ser inseri-
ptos em algarismos e por extenso, sem ra-
suras, entrelinhas ou amuadas.

XXII

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausul is deste edital, o preço que o pro-
ponanto ()Iterem e o prazo em que fará a
construeção, l‘fào se tomarão em coibida-
raeão quaesquer offertas de vantagens não
previstas 'lesto edital, nem propostas que
contivorom apenas o offerecimento do uma
reducçãa sobre a proposta mais barata.

XXIII	 •

Cada proposta, devidamente sediada, será
fechada em euveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: Proposta de 	
(nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade o o re-
cibo d a caução, a que se refere a condi-
çã.o XVIII.	 ,	 .

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppo, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, suão abertos todos os enveloppes, dos-
entranhando-se deites os documentos de pro-
va do idoneidade, e reunindo-se os onvolop-
pes com as propostas fechadas como se
acharem, em um mesmo envoluero, que, de-
pois do lacrado o rubricado pelos propo-
nentes presentes, ficará depositado no Mi.
nisterio da Viação o Obras Publicas, sob a
guarda do director geral do Obras e Viação.

Dentro do o;to dias, serão publicados no -
Mario Ornejai os nomes dcs proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, anunciam.-
do-se o dia para a abertura das propostas o
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as res lectivas proposas
fechadas, como foram adregues.

Directoria Geral de Obras o Viação, 27 do
junho de I910.—J. F. Parreiras Hor:a, di-
rector geral.

Minis te rio (I a, "Viação o ObraS
Publicas

In spectorIa de Obras coatra as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DAS
FUNDAçõ ES E PARTE DA ALVENARIA Dw
UM AÇUDE NO RIO ACAP,,APP, MUNICIPIO Do
MESMO NOME, ESTADO DO CEARÁ

Da ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
o Obras Publicas, faço publico que, até o dia,
2 de setembro proximo VDRI , HIPO, ao meio
dia neste escriptorio, se recebem propostas
para a:mistral-ação das fandações e parto da
alvenaria. do um açude no rio Acarape, mu-
municipio do mesmo nome, Estado do Cea-
rá. O projecto e orçamento respectivos,
iipprova,103 pOr avisos ns. 231 e 29 de 13 o
27 de junho de 1910, do Si'. inirps.ro da Via-
ç to e Obras Publicas, podem ser examina los
neste eseriptorio ou no da la sução, com
séde em Rad tleza.. As condições basicas dos-
a concurreacia são as saguiutos:

As obras constarão do enchimentos de con-
creto das e tvas d funda0e que foram
abertas através do terren naturál até o
encontro da rocha firme, já tamboril esca-
vada em proftindidatio suilleiente, o da exe-
cução da alvenaria °ditaria no • essaria para
que a elevação da barragem atuala a altu-
ra de 11 metros.

O concreto siá feito com pedras de gran-
de dureza, quebradas de modo quo pos-
sam em todos os seatidos, passar em um
aunei de 0'11 ,05 de diam tro e misturadas In-
timamento com argamassa composta • do
uma parte de cimento Portand e duas de
areia. A alvenaria ordinaria será piep.t- •
rada caiu pedras duras e apropriadas, ilo
tamanhos irregulares, do volume superior a
maio metro cubico. As pedras serão assen-
tadas em ba lha de argamassa tlecimento e
areia, traço um para trea-1: 3..

-
Os matoriaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obdecor as aspe-
cificaçaes gaiatas constantes das peças 	 -ra-
ptas que acompanham si project., e oa -
dom ser examinadas pelos proponeatea nos
alludidos escriptorios.

- 'II

As fundações cubam 6755 1' 3 ,380 o estão or.
çadas em 404:297$207. A alvenaria (inibia-
ria de pedra posta em ' concurrencia cuba
36.000 metros o está orçada cru 1.180:800$.
O excesso, si houver, proveniente de modifi-
cações supervenientes, será pago polo preço
unitario de 6aS:30, para a fundação em con-
creto, e de 3000, para a alvenaria, ordinaria
do pedra, constantes da tarifa do preços con1-
postos annexa ao orçamento,

O tempo-de execução das obras;• inclusivo
o de installações do arrematante, não exca-•
dera de 36 mezes. O prazo para installaçães
e inicio das obras não deverá exceder' de 00
dias.
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V

• Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a compotencia technica, e exa-
cção moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-

- rios.
As garantias pecunias constarão do um

ca.ucionamento provisorio, feito no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal de Forta-
leza, no valor de 40:000a, o qual será ele-
vado, ao assignar-so o contracio, a 5 % da im-
portancia do orçamento, isto é, a 84:2544883,

livpontoria procederá, prèviamente ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insufici-
entes.

VII
A cancorrnncia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importando, total do arçamento
que se raiare a clausula III, que vem a ser
1.615:097$267.

VIII

' As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital o clausulas gera,es
do contractos em vigor nesta inspectoria,
onde es interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX
Não se tornarão em considorão quaesquor

ofertas de vantagens não previ stas neste
edital nem propostas que contiverem ofere-
cimento de unia reducção sobre a proposta
mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
soja a diferença entro alia e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

devera ser preferido o que, a juizo da Bispe-
• pos.sulr mais idoneidade ou o que
residir nas proximades do local da obra.

XII
O contra,ctente terá direito ás mesmas

Servid3e:4 garantidas ao Governo da União,
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude do Acarape, e gosará,
durante o tempo dos serviços, do isenção de
direito para os materiaes de coustrucção
que importar.

• XIII
Os pagamentos serão feitcs dentro dos

limites das verbas orçamentarias no The-
souro Federal ou na Delegacia Fiscal de
Fortaleza, conforme propuzer o concurrente
e sempre em prestações mensaes mediante
exame o medição feita por engenheiro da
Inspectoria.

XIV
De cada prestação qiie for paga - ao arre-

matante, far-se-ha: á dedueção de 10 %• da
imp )rtancia respectiva,. Esses depositos fi-
carão retidos .nos cofres da União até a
recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivos

do multa, ou par qualquer outra circum-
stancia, o contractante será obiagado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 a:as da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauçães o inicio ou conclusão das
obras fóra dos prazos estipulados, a sua sus-
pensão, sem motivo justificado, por espaço
maior de 30 dias, e, finalmente, vidos o de-
feitos na construcção provenientes da in-
observancia das especificações gera,es rela-
tivas á execução das obras.

X VII
A direcçio e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da Inspectoras, com a
qual o contractante deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio de Janeiro. 19 de julho do 1910. —
Miguel Arrojai° Lisboa, inspector.

Minis (crio da, Viação e Obras
Publicam

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas

De ordem do . Sr. Dr. director geral da Re-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas,
são convidados 03 devedores. abaixo no-
meados a comparecerem até o dia 25 do
agosto do corrente anuo, das 12 ás 3 horas
da tarde, na thesouraria da mesma repar-
tição, á rua do Riachuelo n. 257, afim de
satisfazerem ao pagamento das importancias
relativas a diversos serviços executados em
seu proveito

hospital de S. Sebastião, Antonio Gomes
Vieira de Castro, Vieira Mattos, Adelaide
do O. Muniz de Souza, David Moreira Rego,
Francisco Ferreira, Viuva Ermelinda Porto,
Irmandade da Ordem do Carmo, João Mar.
tins Rodrigues, Silva Ramos, Joaquim Fer-
reira Cardoso, Albino Duarte, Manoel Ri-
beiro de Souza, Albino Nunes o Thomaz A.
Pereira, José Ferreira de Faria, Apollinario
Doublet, Irmandade da Cruz dos Militares.
Bernardo José de Araujo, Congregação dos
Redemptores, Companhia de S. Christovao,
conselheiro José Gaspar da R. Junior, José
de Paiva Lourenço, Amelia Ferreira do Mo-
raes, Bernardino Útero Alonso, Duarte José
Teixeira o outro, Manoel Marinho Teixeira
Bastos, Catava) da Silva Pratas, Joaquim E.
Moreira da Silva, João Manoel Rodr,gues
Reis, Miquelina da Rocha, Antonio salles
Belfurt Vieira, Dr. Ciem.° Freire, Francisca
A. Nunes Castro Valez, •D. Margarida de
Souza Barbosa, Manoel Rodrignes de Souza,
Gremio Dramatico de Inhaúma, Agostinho
Josá A. da Costa e Albano Gomes de oli-
veira.

Repartição do Aguas, Esgotos e Obras Pu-
blicas, em 26 do julho de - 1910. — O secre-
tario, F. J. da Fonseca Draga.	 .

•

lkfinisterio da. Aif..,•ricultura,,
industries, o COMMOrCio •

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animai

CONCURRENCIA PARA , A CONSTRUCa0 DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAOES Dá EN-
TREPOSTOS FRIGORIFICOS

'De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, de accardo com o decreto n. 8.063,
de 9 do junho do corrente, no dia 31 do
mas do julho do corrente aLu10, aso meio

dia, nesta Directoria Geral, serão rece-
bidasabertas propostas para a construcção •
de matadcuros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,-
Minas Geraes, S. Paulo o Rio Grande dal
Sul, e para a installaçã.o do armazéns fri-
gorifico:, destinados á conservação o depo-
sitos de generos nacionaes ou estrangeiros,
do fa,ci/ deterioração, nas capita,es dos Es-
tados de Perna mimo e Bahia., na Capital
Federal, na cidade de Santos, Estado do são
Pau/o, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, do accardo cana
o regulamento que baixou com o doereta
n. 7.495, de 7 abril de 1010, observadas as
seguintes condições:

Para os efeitos da presente concurrencia;
o Batsil fica dividido em tias zonas distin-
ctas: norte, centro e sul.

A zona do norte comprehende 03 Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por sécias as
suas capitaes, Recife e S. Salvador,

A zona do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas GCraeS', Rio de Janeiro o
District° Federal, tendo por sédes as cidades
de Santos e a do Rio do Janeiro.

A zona do s ii comprenendo o Estado do
Rio Grande do Sul o te á por saio uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.

Os proponentes poderão concorrer psaa
urna, duas ou tres zonas, e para uni só ou
para ambos os serviços, do matadouros mo-
delos e camara,3 frigorificas, em cada um%
delias.

Em qualquer das hypotheses, porém, po-
derão apresentar propostas separadas para
cada um dos serviços o para cada uma das
zonas.

Paragrapho unia:). A zona do norte é di-
vidida eia duas sub-zonas, podendo cada
uma destas, a seu turno, ser motivo do pro-
postas separadas.

Os serviços e installações exigidos nesta
condissem:ia são: _

1 0 , armazons nas sédes mencionadas no
ri. 1 deste edital, dotados de comeras frias,
com capacidade su(flciento para compor-
tar siocàs do mercadorias, de accôrdo com
a extenã,o, importaricia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas carnaras
do systema mais aperfeiçoado

2°, calmaras frigorificas nos carros das
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sades, caso o Governo ou as respectivas
emprazas de estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3 0 , cansaras frigorificas, com capacidada
para comportar os stochs de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
mente existentas ou em vapores frigorificos
privativos dos serviços contractadosa nas
actuaes ou em outras linhas que venham a
80 arear;

4°, matadouros modelos, dotados de ca-
lmaras frigorificas e de laboratorios de ba-
cterioscopia ebimica, cru pontos conveni-
entes,no interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Minas Germes, São
Paulo o Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades o a juizo do Governo.

Os proponentes obrigar-se-hão a iniciar RO
obras necessarias á installação desses pr-
viços, dentro do praz ) do seis mezes, coa-
fados da data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuia execução ficará sob a
fiscalização de um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.
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V	 -
.0 Governe Federal concede aos executores

dos serviços constantes da condiçao
¡deste edital, o pelo prazo do cinco annos, os
lfavores o premios seguintes:

1 0 , pagamento, pelo Governo, de urna taxa
.não excedente de 20 réis diarios, por metro
cubico de mercadoria nacional beneficiada
:e por dia de demora nos armazens frigori-
'ficos, independentemente da taxa que fôr
paga pelos particulares;

2°, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
maxima do uni terço, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, par metro cubico
do mercadoria nacknal beneficiada, o por
kilometro de transporto nas ca.maras frigo-
rificas dos carros do estradas de ferro,
quando não fôr e.-to serviço directamente
feito pelo Governo ou pelas companhias do
viação e sim mediante aecôrdo com as fir-
mas proponentes ;

30, pagamento, •pelo Governo, do uma
taxa maxima do 1/3, addicionada á que fôr
paga pelos particulares, e por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas calharas dos vapo-
res frigorificos ;

4°, isenção de direitos de importação para
o material do coastrucção, que não tenha
sinalar no paiz, e destinado aos °infidos o
acon assim para as machinas e ai t fria! de
ira nsporte ;

5e , os a.rmazens construidos pelos contra- I
ctantes gozarão de todas as vantagens o
favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazens alfandegados e entrepostos, mas
serão adstrictos wficamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio seeco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores do taes estabelecimen-
tos e á fiscalização dos respectivos agents
do Governo, que lhes darão as instrucções
necessaria : , de accardo coma) regulamento
das alfandegas e os interesses do fisco

es contsactantes poileaão emittir tatu-
los de garantia, (warrants) por conta pro
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos armazens, observando
pa ea isso o que se acha disposto a tal res-
peito nas leis vigentes ;

7 0 , salvo direitos do , terceiros legitima-
mente adquiridos, o Governo concedera aos
vapores expressamente construidos o priva-
i' vos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidas
peles premios constantes da condição VI, os
mesmos favores de que goza o Lloyd Brazi-
loiro

se , os contradantes terão preferencia, em
igualdado do condições, para contractar o
transporte do frigorifiers dos productos com
as estradas do ferro pertencentes á União,
quando, por elas, direetaments, não seja
loto tal serviço) ; o

90, preferencia, em igualdade de condi-
ções, para contradar com o Governo Fe-
deral os serviços de que dia possa carecer
na utilização dos armazens ou dos transpor-
tes por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installação das ca-
macas ou dos matadouros modelos.

VI
Para o prinasiro vapor frigorifico do con-

traciante, com insfallações conveniente: de
ventilação o refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
elos nacionaes pa.ro, o estrangeiro ou para
es Estados, o Governo Federal conceda um

, premio annual de f;, 10.000, no maximo.
Para os doas va,porea,nas condições a,eima,

umn premio annual de £9.000, no maximo,
Dará cala uni.

Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condições, uni premio• maximo

8.000 para cala
Si o augmento da exportação determinar

o emprego do maior numero de vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premios
estabelecidos.

A concurrencia, reconhecida a idoneidade
dos proponentes, versará especialmente:

1°, sobro as taxas a pagar pelo Governo o
pelos particulares, de , que tratam os g§ 1 .
2. e 3° do art. 5° do regulamento opto bai-
xou com o decreto n. 7.495, de 7 de abril do
corrente acne;

2e, sobro o valor dos premios de que trata
a condição VI deste edital ;

3°, sobro as dimensões, custo, condições
gera,es do belleza, hygiena e aperfeiçoa-
mento dos armazous, matadouros e processos
do refrigeração e apparelhos, dos quaes serão
apresentados plantas e mernoriaes descri-
ptivos ;

40 , sobro a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos;

51 , sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes e de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições ;

6e , no que se referir directamente, aos
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
poios particulares, que ali queiram abater
as suas rezes.

VEI
O prazo das concessões, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, será do cinco
annos.

IX
Si a proposta preferi ia na concurrencia,

fôr de alguma empresa estrangeira, será
esta, para todos o; effeitos do contracto,obri-
gado a ter representante no Brazil com po-
deres dei resolver todas as questões, sendo o
Rira brazileiro obrigatorio e competente
para dirimir qualopier questão que se sus-
cite por °ocasião da execução do mesmo
contracto.

X
Para a garantia da fiel observancia do

toda e qualquer clausula do seu contracto,
03 proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constante; da seguinte tabella :

a) de 300:(i00$,_ para os proponentes de
ambos os serviços nas tres zonas ;

b) do 150:000$, para os proponentes de
ambos os serviços na zona do centro •

c) de -0J:000i, para os proponentes do
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul ;

d) da somara das respectivas cauções,para,
os proponentes de ambas os serviços em
duas zunas;

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de uni só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas ;

I) os proponentes, no cas ) de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

XI
AS cauções dos proponentes não preferidos

serão restituidas logo depois de asgna.dos
I 03 contractesa-.

XII
Uma vez desfalcada a caução, por motivo

de multa ou outra qualquer cousa, • o coa-
tractanto será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, (la, data que receber 119-
titicação para o fazer.

XIII

As questões que se suscitarem na execução
dos coatractos entre o Governo Federal e os
contraciantes Serão decididas por arbitra-
mento), na forma do art. 1°, § 13, da lei
n. 1,746, de 13 de outubro de 1869.

XIV

Os contractantes não Poderão recusar-se ti
abater o gado que lhes fôr apresentado, para
tal fim, pelos particulares, uma vez que
estes paguem a taxa devida e o gado satis-
faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as cornaras frigorificas para conservação o
transporte de sais mercadorias, guardadas
eompre as preferencias na ordem dos pe-
didos.

XV

O Governo reserva-se o direito de não
acceitar proposta que não satisfaça as coo-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecor o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum, inclusive o do
annullacão da coneurrencia, assista, ao pro-
ponente o direito do allega,r prejuizos ou re-
clamar lucros eessantos.

X VI
O proponente cuja proposta ma escolhida

e que deixar de assiguar o contracto no
praz) de 30 dias, contados da data em que,
pelo Mario 01ficial, lhe Rir feita a notificação
da acceifação da sua proposta, perdera em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste casa, o contracto reveeterá ao pro-
ponente - que °ocupar o segando lagar na
classificação, o assim por deante, na ordem
da mesma classificação.

_XVII
O Governo fará estudar as propostas, do •

modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 19W.--.
Manoel Rodrigues Peixoto.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndleal dos Corre:.
tores de Fundos Pu.k.diuos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAT, DE CAMBIO E MOEDA
LIZTALLICA	 .

90 cila • A' visia,

	16 21 32
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$580
$708

• /570
1315 •

2$991
• 14 550
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tf,

Praças:
Sobre Londres...:..7:::

» Paris 	
a Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal., 	 . .

• s . Nova York 	
Libra esterlina, em moeda
()aro nacional, em vales, por 4000
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
R PARTICULARES

Apolees geraes miudaS ` de 5 sio 1 :000$000
Apolices goraes do 1:0004, 5 %. 1:0074000
Apolees do emprestimo nacio-

nal de 1f,09, nom 	  1:0044030
Ditas do emprestimo municipal

de 1893, nem 	
Ditas idem, idem, 1906, port 		 194500
Ditas idem, idem, de 1906, nom 	 	 1954500
Ditas Minas Ganes, de 1:000$;

DOM 	 	 8734000
Ditas do Rio de Janeiro, do 100$,

4 °/,,, port 	 	 894003
Ditas do emprestimo municipal

de Nitlieroy, port 	 	 198503
Ditas idem, idem, nom... ..... 	 199:4000
Banco Commercio,1 do Rio de

Janeiro 	 	 964000
Banco do Brazil 	 	 197$(.00
Comp. Docas da Bahia 	 	 374750
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 394000
Comp. Seguros Integridade 	 	 454000
Comp. Estrada do Ferro Federal

Rade Sul Mineira 	 	 854500
Comp.Tecidos S. Pedro de Al-

cantara 	 	 1404000
Comp. Tecidos Brazil Industrial 	 	 2a5a000
Comp. Edilicadora do Br z il. , 	 	 2 - 5 a000
Comp. Tecidos Caduca 	 	 300000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

' cipal do Rio do Janeiro 	 	 2004000
Labs. da Comp. Carris Urba-

nos de 2004 	 	 2034000
Debs.da Comp. Cantareira o Via-

ção Fluminense 	 	 205010
Debs. da Comp. Tecidos Carioca 	 	 2074750
•Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanieo, l a série 	 	 2144000
Deb3. da Comp. Tecidos Confiança.

Industrial. 	 	 2154000
Consto!. de S. Benedicto e do

N. S. do Rosario 2 serie 	 	 2. 54000

Venda por alvará

apolice geral de 2304, 5 	  1:0104000
2 apolices geraes de 1:000$, 5 s/„ 1:006s000
10 Banca dos Funecionarios Pu-
' blicos 	 	 534000

Secretaria da Camiara Syndieal do Rio
'do Janeiro, 27 de julho do 1910. —
A. Simonsen, synclico.

• --
O crrretorEugenio José d'Alineida e Silva,

autorizado por alvará de juizo, venderá em
leilão na Bolsa, no dia 4 de agosto proximo,
ps seguintes titulns: cinco acções integradas
da Companhia de Fiação e Tecidos S. Folix,
.do capital de 450:000$; 112 1/2 ditas da
Companhia de Segarem Brazil Federal, com
40 0 / 0 ; 203 ditas da Companhia Geral de
Seguros, com 30 "O, e 22 ditas da The Leo-
poldina Railway Compa,ny, de £ 10.

Secretaria da Camara Syndical, 27 de
ulho de 1910. — A. Simonsen, syndico.

O corretor Ernesto Starnpa, autorizado
por alvará de juizo, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 4 de agosto proximo, os seguiu-
'es titules : 25 apolees nominativas do Es-
tado do Rio do Janeiro. do 5004 e 25 acções
do Banco do Commercio. Secretaria da Ca-
maca Syncical, em 27 de julho de 1910.—
4. Simonsen, syndico.

~MIM

Vendas por alvará.
,r O corretor Fernando Alvares do Souza,
autorizado por alvará de Juizo, venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 27 do corrente mez,

.duas apolice.s gera,es de 5 V: do 1:000$ e uma
dita de 2004000. •

Secretaria da Camara, Syndical, 19 de ju-
lho de 1910.— A. Simonsen. syndica.	 t•

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.172 — Memorial • descriptivo acompa-
nhando um pedilo de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Est idos Unidos do
Brazil, para «Um processo novo de regene-
ração de lampadas electricas de fos de car-
vão». Invenção da Elebtrische Danei . Glii-
glampen Gesellschaft m. b. E., .cic?edade
allenta, domiciliado. em

A invenção se refere a um processo e dis-
positivo para regeneraçio de lampa.das ele-
ctricas de fio de carvão. Corno é sabido,
estas lampa.das, quando gastas, ficam com as
peras ou globulos de vidro completamente
onneareeido, o que provém do desprendi-
mento do particulas da carvão do fio e que
ali) só diminue progressivamente a intensi-
dade de luz como crea o perigo em so quei-
mar o fio em seus pontos ma i s frac s. Pelo
nosso processo as lampadas, anjo fio .não se
achar interrompido ou quaimado, podem
ser regeneradas, ficando tão perfeitas quanto
aquellas que ainda não foram usadas.

Consiste o nos.o processo em abrir a para
ou globnlo de vidro de uma tampada a re-
generar, na extremidade fronteira ao fio,
afim de deixar entrar o ar, fundindoase em
seguida neste Jogar um tubo de vidro, por
meio do qual mais tarde se extrahe o ar;
depois se aquece fortemente a para ou &-
bulo para queimar completamente o resi-
duo preto no seu interior. Da pera, ou glo-
bulo assim limpo se estrabo agora o ar,
para dar entrada a um hydroearbureto
apropriado, fazendo-se em seguida passar
uma corrente electrica de força sufficionto
a incandescer 03 fios pelo que, como na fa-
bricação de Limpadas do fio de carvão, o
bydrocarbureto se decompõe, (lesprenden-
do-se o hydrogeneo do carbono que se de-
posita concentradamente sobre o fia, em ca-
mada deiva, e igual. Novamente se fôrma o
vacuo na tampada e fecha-se esta, fundindo
a extremidade aberta, pelo que esti a opera-
ção terminada e se acha a tampada regene-
rada e prompta, para igual tempo de ser-
viço, corno primitivamente, quando nova. O
mesmo procssso pôde ser empregado mais
vezes com a mesma impada e sempre com
perfeito resultado, salvo si os fios estiverem
defeituosos ou queimados.

O processo que ficou descripto é exrcutado
com o dispositivo apresentado schematica-
mente no desenho =laxo.

De um tubo r se prectomi varias deriva-
ções tubulares,nas quaes se montam as tam-
padas g-h a regenerar, as ornaras comina-
tadoras d-e e os depositos de hydrocarbu-
reto f. Pelo tubo i, o tubo r está ligado a
urna bomba de ar; além disso o tuba r traz
em dogmas apropriados torne:ras de tres
passagens a-b-c.

Principiando o trabalho, colloca-se a tor-
neira a do modo que se possa formar o
vacuo na lampada, g o na camara d; depois,
virando a torneira a separa-se a lampada g
da acção da bomba, ligando esta com a tam-
pada h para esacual-a, juntamente com
canelai, e, do ar, agora, virando a torneira
c, passa do deposito f o hydrocarburato pe-
sado, em quantidade determinada para a
camara d, depois fecha-se a passagem para
o deposito f Com a torneira c ligando a
camára cl com a lampada g e o hydrocar-
bureto da c ima,ra, cl passará assim para
dentro da pera da lampada para produzir a
regeneração dos tios, pelos quaes nesta occa-
sião se faz pai.sar uma corrente electrica
para decompor o hydrocarbureto. Repetem-
se estas operações do' lado opposto com a
torneira b, deposito r, amuara e o iam-
pada /t„

.	 .

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

Um processo novo de regeneração de lam-
padas olectricas de fios de carvão de quaeà•
quer systemas e de qualquer procedencia•
retirando-se do interior da pera, ou globulti
do Vidro o residuo preto e regenerando de:
pois os fios por meio do ligações alternati-
vas com uma bomba de ar, com deposites
de hydrocarbureto puro e as camaras que o
distribuem em quantidade sufil alente para
as lampadas, sendo a duração desta ultima
ligação a necessaria para' se decompor o
bydrocarbureto pelo calor dos fios electri-
zados e depositar . sa o carbono uniforme-
mente sobre os fios.

2) No processo acima reivindicado a com-
binação de lampadas a regenerar com unia
bomba de ar, deposito do Ilvdrocarbureto
camaras de distribuição, *dispostos' como.
apresentado no desenho annexo e sul.stan-
cialmente como descripto.

Rio de Janeiro, 22 do junho do 1910.—Por
procuração, Burdemann Comp.

N. 6.176 — Memorial descripliro de um
..motor hydraulico, denonvinado «Cnelano
Ferra.;», de iiii:ençao do coronel Caetano
José 1-jeira Ferra:, domiciliado em Volta
Redonda, Estado do Rio de Jaii«iro

Consiste a invenção em uma roda hydrau-
lica destinada' a toda sorte de cursos d'agua,
em que opere esta pela força viva, sem de-
rivações custosas, mas com a guia mais
proxima, por meio de um simples dique que
ao mesmo tempo serve, por sua convenieato
construcção, de supporta ao eixo da mesma
roda, que occupa posição horizontal.

A roda hydraulica deste systema trabalha,
pela sua parte inferior, com as enchentes,
crescentemente da peripheria para o centro,
e com as vasantes, decrescentemente, em
sentido inverso.

Ella trabalha dentro do um dique cem
comportas ou reductos para a• entrada da,
corrente d'agua (no montante) e para a sabida
das aguas servidas (no jusante), tanto corno
destinado a ficar em FOCCã Ou com fraca al-
tura d'agua para a montagem o reparo da
dita roda motora.

Esta roda é composta de uma tro/lça do
barras de ferro batido, constituindo raios do
diversas dimensões, munidos em differentes
distancias com calhas ou cubos receptores
das aguas vivas que façam funccional-a.

Possue MD eixo horizontal, e, a encontrar
os raios em diversas distancias deste, . em
circules concentricos, acham-se com aqueles
em rigida e robusta connexão, formando. em
suas diversas p sições, series paralelas á
distancia, como se vê dos desenhos, de una
metro urna das outras.

Conforme se vê dos desenhos, o motor deve
conter tres armações invariavel e inflexi-
velmente ligadas umas ás outras, com os
competentes raios e circulos que constituem
sua estrutura, ou armação total em tre-
liças.

O diametro desm motor deve ser de 18
metros, para supportar e aproveitar as
grandes enchentes, nunca excedentes até
agora a oito metros do altura sobro a es-
tiagem.

Estas dimensões aliás podem variar no
conjuncto e nos detalhes, conservando a ori-
ginalidade do invento.

São collocados os raios em tres armações
circulares, formando as duas bases de um
cylindro, :lateralmente dispostas e perpendi-
cularmente ao eixo. 03 dispositivos e di-
mensões do desenho demonstram a fórma.
em conjuncto do motor o respectivo dique e
competentes detalhes o apropriados córtes.

Reclamo, pois, como pontos caracteris ticos
do meu invento, 03 seguinte,: que os dose-
nh.s confirmam o reivindicam :
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rentes larguras, e para a applicação na fa-
bricação de chinollos, sapatilhos, alpercatas
e semelhantes.

Amieiro a este relatorio junto algumas
amostras, demonstrando o moio pelo qual
fabrico, por exemplo, com o tecido do fiti-
nha invenção, Os ehinellos.

Com) ficou dito, fabrico o tecido do mi-
nha invenção em dilTerantes larouras. isto
é- em larguras minimas de 5 e 20 contime-
troe, por exemplo. e em larguras maxima.s
de GO ou mais centimetros.

As amostras 1, 1A. 111, IC e 1D represen-
tam um tecido fabricado em tear,- com uma
das larguras minimas, com urdidura de cor-
dão e trama de fulé, trazendo na ourella, no
sentido da urdidura, cadarço ou fitas, sendo
este tecido cortado longitudinalmente ao
meio, servindo cada uma destas partes para
formar os trazeiros dos chinellos.

Este tecido tambem pôde ser fabricado
logo do largura apropriada para o trazeiro
ou talão, trazendo neste caso só do um lado
o cadarço ou fita. •

A amostra 2 apresenta um córte de chi-
nollo formado do uma gaspea o talão costu-
rados no enfranque,com a costura sobreposta
guarnecida intern meato de uma tira de
couro, ou outro material, com extremidade
formando umaaalça onde passa o cadarço ou
fita que, no exterior do chinello, serve para
prender este ao peito do pé.

A amostra 3 é um córte de chinello seme-
lhante ao -da amostra 2, tendo costura no
enfranlue sobreposta pela propria fita ou
cadarço, ao envez da tira de couro o sendo o
talão ou trazoiro formado cena o tecido com
unia das larguras minimas,trazendo ()tire a
.dos dons lados,o que evita urna costura para,
não desfiar, que do contrario seria nacos-
sarja.

A amostra 4, é um cridade chinello p.tra
creançt, formado, por exemplo, de iii•didura
o trama de cordão,sendo constitnido do mes-
mo modo domo se descravai para a amos-
tra 3.

A amostra 5 apresenta, titulo de ex-
emplo, uni chinello meio confeccionado, com
a sola cortada, afim de mostrar a palmilha
do papelão coberta de tecido, que pólo ser
semelhante ao do chinello ou outro. Como se
vê, este chinca° é constituido do tecido com
larguras minimas, costura no entranque,
Irazendo a fita ou cadarço applicado, autuo
ficou descripto para a amostra 3.

• A. amostra G apresenta o chinello demon-
strado o descripto -pela amostra n. 5, prom-
pto o acabado.

A amostra n. 7 apresenta um córte de
chinello por exemplo, com urdidura de cor-
dão o trama de ralé, cortado; segundo o ta-
manho do calçado que se queira obter, de
uma peça da tecido, de modo a co formar o
chinello com uma costura de um só lado no
entranquea trazendo a gaspea uma pala o
sendo o contorno convenientemente costu-
rado o d ebr Liado .

A amostra n . 8 apresenta um corte de
chinello em tudo •seinelliante.-á amostra ri; 7
acima descripta, com diferença de ter unta
costura na extremidade do talão ou trazeiro,
em voz de tel-a no entramque.

A amostra n; O é' uma eórte perfeita-
mente semelhante ao córto apresentado
com a amostra 7, sendo sómente o tecido
formado com urdidura o trama do cordão.
Este' córte traz uma dita .oit cadarço, para
prender o chinello aopé, passando na bei-
rada do talão. em ponto do alinhavo, o ter-
minado em laço na pala da gaspea, •

A amostra 10 é um corte tirado de uma
peça larga de tecido, sendo depois costurado
e debruado convenientemente, tendo- o -tra-
miro ou talão costurado nos entranques da
gaspea de Pala- e trazendo . uma 'fita ou • ca-
darço, sobre-posta internamento ri • costura
nos eafranques, formando laço na pala.

A amostra ri. 11, um chluello acabado,
de tecido o carta semelhaate ao descripta
para a amostra u. 7; trazendo-a 1.ta ou ca-
darço applicado como descripto na amostra
n. 9.

Em resumo reinvin lie° como pontos o ca-
racteras constitutivos da invenção:

Um aperfeiçoamento na fabricação do chi-
nellos, sapatilhos, alpercatas e somelhantes,
caracterizado peia fabricação em teares do
tecidos ama Urdidura o trama do cordão,
trança o ralé, (13 qualquor fibra, com largu-
ras variareis do 5 can timetros para cinta,
sendo o tu-azeito oit talão e a gaspea forma-
dos do cintas deste tecido • ou cortados do
urna peça laega, do tecido, podendo ter coe- '
turas em um ou nos dous entranques ou na
extremidade do talão, trazendo uma fita ou
cadarço para prender o chinello ao pé. Esta
fita. tecida no proprio patino do chinell ou .
applicada, convenientemente em ponto do
alinhavo ao mesmo, substaneialmento como
descripto e representado nas amostras ala.
nexas.

2) — Una aperfeiçoamento na fabricação
de chinellos, saptilhos, alpercatas o seme-
lhantes, caracterizadas pela fabricação em
toares de tecidos ou cintas, amostras ns. I,
1 A, 1 B, 1 C o 1 D, com larguras minimas
entre 5 e 20 centimetros,servindo estas cin-
tas para formar o talão ou trazeiro, como
indicado nas amostras 2, 4, 5 o G, que não
são nem costuradas nem debruadas no exte-
rior do chinello, substancialment3 como de-
scripto o representado nas amostras annoxasa

— Um aperfeiçoamento na fabricação
de chinellos, sapatilhos, alpercatas e seme•
thantes, caracterizado pela ftbricação
toares do tecidos em peças largas, das quaes
se tiram economicamente os certos . apre-
zentados pelas amostras ris. 7, 8, 9, 10 e II',
substancialmente corno descripto e repre-
sentado nas amostras annexas.	 •

4) — Os aperfeiçoamentos da fabricação
de chinellos, sapatilhos, alpercatas o seme-
lhantes, como descripto nas reivindicações
ns. 2 o 3, trazendo uma fita pára prender o
calçado ao pé, sobreposta interiormente á,
costitra nos entranquee o terminando • cria
laço na gaspea ou peito do p0; ou contor-
nando a fita em ponto do alinhavo a beirada'
superior dcs trazeiros ou talão terminando
em laço no perto do pé; ou sendo tecida' com
o tecido do calçado, ocupando no chinello
ourella do tra,zeiro ou . talão, terminando
tambem na gaspea ou peito do pé a subotam-
cia.lmento como descripto e representado nas
amostras annexas.

5)— A applicação do -trama e urdidura.
do trança ; cardão o fulé de • qualquer fibra,
nacional ou estrangeira, c,mo 1 aramina ,
rami, ca.:chamo,- juta, linho, algodão, lã,
soda ou outras.

. • Onr,i.

ANNUNCIOS
coinita,n11 ia Estrada de Perro;

. do Nor te do intraduai.

. ASSEDIOU:a GERAL. ORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem ein assembléa geral ordinaria no dia
12 do agosto proximo futuro, ao meio dia,
no escriptorio á rua Sa,chet 11. 27, sobrado,
afim de dar-se conhecimento do relatorio
da, directoria e parecer do 'conselho fiscal
referentes ao anno do 1908, procedendo-se
cm seguida a eleição do conselho fiscal e sup-.
plantes. AS acções ao portador deverão ser
depositadas no escriptorio da companhia
troe dias antes da -reunião. 	 • . • • • •'

Rio do Janeiro, 27 . de- julho de -1010.—A
directoria.	 ('

P. O dispositivo difterento das rodas h3--
.draillica,s usadas até agora e que consta da
subdivisão em ires raios conjunetos o sue-
cessivos ligados a circulos conceotricos

'mesma natureza, em disposições apropriadas
recepção de grande namoro de cantas ou

cubos receptores da força hydraulica, ada-
'ptando tudo a um só eixo do rotação

2'. A divisão em tro; partes essenciatia,
tanto das construcçõ2s como da distribuição
das calhas rocertoras para o maximo apro-
veitamento da força hydraulica

3°. O dispositivo de um simples dique
com comportas no montante e no jusante,
para o aproveitamento immediato da força
hydraulica, sem derivações longas o custo-
sas o para a montagem fácil e reparo ott
concerto da roda, assim COM para o sup-
porta, por suas muralhas, do eixo do rota-
ção da rola ;

4.° Na grande subdivisão dos pontos do
applicitção da força, pela grande quantidade
de calhas ou cubos receptores

5.° O conjuncto do system, de divitõis o
sub livisões dos elementos essenciaes que o
constituem; em rol tção apropriada para o
toroveitamtento da força hydraulica em
qualquer estadio tio uni rio o em qualquer
tempo, e qualquer pra seja o curso d'agua,
em construcções permanentrs ;

• G.°.Na realização do lemina lividir e sub-
dividir as foraa.s dispanivais para dominar a
corroam e pela sua concentração final,apro-
voltando em ma,ximo a força que alia rapre-
sen ta a;	 .

7.° As dimensões dadas nos desenhos anne-
xos podom variar no todo o em suas partes,
rad as suas fdrmas e dispositivos origin qes, e
isso segundo as circumstancias e exigencias
loc-tes; as aalhas, porJrn, rectangulares no
desmho, poderão tornar-se obliquangulas
ou do SiCÇÃO inclinada, do , secçtio circular,
parabolica,, do catenaria, helicoid ti, de
envoluento ou devoluta de outra curva, etc.
conformo a perfeição maior ou menor que
se queira dar ao motor para o aproveita-
mento iraxim, medi() ou qualquer das
agn is em movimento. .

"Volta Redonda, 25 do junho de 1910.—aeC -
lano Josd ViÁra ferra:.	 .	 •

111•n•••••

N. 6.177 — Memória descriMivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, duront3

annos, na Republica dos Estados Ui'/os
do Bra.;i!, pira aperfeiçoanynto na fabrica-
ção de chinellos, sapatilhos, alpercatas

• e sente hante, pe:a applicação de tem tecido
21, ovo de cordão, trança e fald.—Invenção de
Antonio •211artins Cost t, commercignte.2oor•
tionore, doniki(indo nesta Cap.tat Fcderat.

. A invenaão tem por oblecto um aperrei-
çortmento na fabricação de chinellos, sapa-
filhos o semelhant pelo que se obtem o
dito calçado do fórma eleoante, mais dura-
veis dos que os congeneres conhecidos o
mais baratos: oferecendo dosto modo um
grande resultado pratico e industrial..

Os chinellos ditos de trança ou liga, que
especialmente quero substituir pelo calçado
de minha invenção,são fabricados do um modo
muito primitivo, do um tecido de trança ou
trança o fulélormando-se á mão um sacco ou
os:carpim, que, fixado sobro a sóla, consti-
tuo o ehinello.

.Consiste a minha invenção em toem', em
•teares, um tecido com .urdidura do cordao
ou trança o trama de fulé, cordão ou tranço,
tendo este tecido larguras variareis, de-

, vido aos differeiVies tamanhos do calçado a
'que, se destinam,. do-5 •centimetros para
'cima-, até • •mosino 'enfestado ; 'este tecido
jamais foi fabricado industrialmente em
teares o constitue, pois, minha invenção a
fabricação em teares, do tecido do que apre-
sento amostra, fabricado em peças do difte-



Decretos do Governo Provi-
sono, novembro e dezembro do
1889 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, maio de 1890

3$000 . -

2$000

1$000

2$000

4$000

_
002 Quinta-feira 28

frCompanitia Co-minerei° o Na-
, -	 vegação

AS3EamLÉA GERAL

São convidados 03 Srs. accionista a se
'reunirem em assembléa geral ordinaria no
tia 29 de agosto proximo, á 1 hora da tarde,
na séde da companhia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio e prestação
de contas relativas ao anuo social findo em
30 de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do
julho de 1891.

Rlo de Janeiro, 27 de julho de 1910.-0
presidente, Roolpho Farpam, Lahmeyer.

(•

imprenett :Nacional
OBRAS VEND A

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

tLei sobro (silencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as oPeraçies cam-
bia.es. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
I909 (leis as. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
tombro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellai do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 20
cila o exemplar cartonado. 	 (•

111n1=11.1

Acha-se exposta á venda a Collecetio de
Decisões do 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
portugueza, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.

nn•nnnnn

rei.° cor dão s do Supre.
nlo i bu.nal Federal
de 1895 (31) 	 	 .2$500

jilem idem de 1896 (1NI)	 -	 4$000

Idem idem do 1897 (M) ..... 	 6$000

Idem idem de 1898 (M)
	

8$00

Idem idem do 1899 (31)
	

9$000

Idem idem do 1900 (.31)
	

9$000

Idem idem do 1901 (31)	 10$000

. ciocario Geographico do Brazil,
4pontainentos para o Dic-

'as cidades, villas, edificios, etc.,

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

tres grossos volumes 	
	

20$000
• .

4s minas do l3razil e
sua Legislação, pelo

J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
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DIARIO OFFICIAL

liem, 2° volume 	 	 6$000

Idem, 3 volume 	 --'•	 4000

noletint da Proprie.
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(IVI) 	 	  ,.	 l$500

Constituição da Repu-
blica, do ;13razil 	 	 1$000

Consultas do Conselho
do listado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Cod i ,2-0 Penal da, I-te-
publ loa, dos listados
Uniti os do 13ra,zil, con-
versão das penas, fiança. pre-
scripção, systema Penitenciaria
cellula.s, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
das .A.1 tandeg:us e Me-
sas de Rendas (31)...

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Co:_asultas do Conselho
des tacto, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Condições do admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça. F'ecleral...

Consolidação das Leis
referentes á organização muni.
cipal do Districto Federal 	

Constituições o Leia
Organicas da Repu-
blica, 	

Consultas do Conselho
de Estado, sanção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Cmisul tas ao Conselhode listado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°.. 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

• zenda., tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 12° 	

'Julho — T910.

	

Decretos do Governo ProVi- 	 2$000
sono, junho de 1893 	

Decretos da Governo Provi-
' sonio, julho do 1890 	

	
2$000

3$000

Decretos do Governo Provi-
Fulo, dezembro de 1890 	

	
3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

	
2$000

Decreto n. :3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
13.nis de defuntos, etc 	

	
2$000

Decreto n. 3.07S —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas. . 	 	 $100

Litecreto n. 1.1718 — Crea
o lagar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	 	 1$000

Decreto n. 1. ,rse de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	 	 $500

Decreto n. 1.000—Crea
o Ministerio da Agricuitura... 	 $500

Decreto n. 1.830 — Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes.
tato 	 	 $300

Decreto n. 2.110 de 30 do
setembro de 1900 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	

	
4500

13 icei onalrio 	 ibl i o-- raphico
contendo noticias das obras o as
blographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Bla.ke, 7 grs.vols. in 8°.. 	 15$000

Diccionario Gieogra.-
rhico das Minas do
Drazil, peio Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
n. 493 de 1 de agosto do 1898).	 $500.

Diccionario dos ver-
bos irregulares da
lingua, portug-ueza,,
por C. do R 	 	 2$000,

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910 .;

	

_	 .

Decretos do Governo Provi.
sono, setembro de 1890. ...... .

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1800 	

Decretos do Governo Provi-
14000 j sono, novembro do 1890 	

3$000

6$000

2$00O

2$000

$200

5$000

$500

5$00

1$500

1$500

5$000

4$000

2$000

2$000

3$000

3$000

2$000 Decretos do Governo Provi-
sono, agosto do 189) 	


